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ELEGANTES VESTIDOS DE S01RÉE 

Encantador vestido confeccio- 
nado com fino ''Lamíor", de fun- 
do verde, tendo por faixa uma lin- 
da fita dourada. Saia "drapé", sob 
a qual aponta uma pequena parte 

de Georgette verde. 

Este   vestido   resultou   da   ar- 
tística combinação de linissimas 
rendas e esplendido crépe da Chi- 
na rosa claro, ornados com finos 

pingentes e gallões prateados. 

Os três clichês que illustram 
este annuncio não têm a pre- 
tenção de representar toda a 
graça e beüeza dos novos mo- 
delos, mesmo porque lhes fal- 
tam a vida das cores e o bri- 

lho dos tecidos 

Esplendido "ensemblc" conse- 
guio a modista collocando 'tulle 
brodé" sobre forro "argenl", em 
graciosas ondulações, principal- 
mente no "corsage", que é de 

grande estylo. 

Não se sabe que mais de- 
vemos admirar nestas su- 
per-criações de Paris: se os 
raros desenhos e as cores dos 
finos tecidos; se a perfeição 
e 'a extrema elegância das 

linhas. 

MAPPIM STORES R. S   Bento, esq. R. Direita 
S. PAULO 1 
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Q0TTA5 deVscENTf WERWES.^ 
CURA /JnemJõ-L.ymphdti^mo- Qachiti^mo- 

"úcrophu IOSE. -tlzutâõthenia - FbdiQú 
Phosphúturia-XtWJ&W   MO OtPAüDLDAMt/VTO 
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Un Jour viendva 
Perfume 

Estonteante, 
Penetrante e 
Captivante 

ARYS 
. Rue de Ia Palz 

PARIS 

UN JOUR VIENDRA... 
EXTRflCTO,   LOCÇAO,   Pd   DE   ARROZ,   gggg   PÜRÜ   TOILETTE   E   SABONETES 

Venòe-se em toòas as Perfumarías — Em grosso com o Agente e Depositário 

A. J. FenelrO • "3. Roo General Câmara • RIO de Janeiro 
Ni 



fazendas 
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Rua überoBadar(í*%?^ 

ArmariÉo 

5ão Paulo "Brazil 

,-vCasa Lemcke/l | BflZflR-COLÜMBIfi 
Recebemos 

MOV1DADES 
Roa de S. fieoío, 8/ - Teieph. [eotr. 5214 

SAO PAULO 

f em todas as 'secções. l 
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í N. B. — Vendas á dinheiro y 
■ ■ 

y       com 10° o abatimento       v 
* • ■■ •■ 

«i Único estabelecimento moôelar na 
venôa òe Brinquedos, Bonecas, 

Velocipeòes, Jogos,  recrea- 
tivos e instructivos ôe sa- 

lão  e  ao  ar livre. 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES VENDIDAS 

A PRPÇOS VANTAJOSISSIMOS. 

i 
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AUTOMÓVEIS PARA O CORSO 
Faltam poucos òias para o Carnaval. Já pensou V, 5 no automóvel 

para o corso? Para que alugar um, quanòo com um pouco mais poòerá 
fazel-o num carro próprio? 

Por 3:600$000 entregaremos um ôuble phaeton, que lhe proporcio- 
nará muitas horas agraòaveis, não só òurante o Carnaval, como em bellas 
excursões pelos arreòores ôa Capital. 

Não assuma V. S. compromisso sem primeiro visitar a AGENCIA 
FORD, onòe terá a opportuniòaòe òe aòmirar os òiferrentes moòelos òo 
CARRO UNIVERSAL e onòe pessoal habilitaòo fornecerá as informações e 
òemonstrações peòiòas, sem a menor obrigação òe sua parte. 

AGENCIA FORD 
F>ente^ci<3   &   ComeillDe*»   Ltd. 

TeS. Cid., 5832 Av. São João ns. 72 é 74 
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OS LINDOS TYPOS DE 1919 

JORDAN MOTOR CRR CO. 
1 
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O JORDAN "SILHOUETTE" 

P\EVIDO á enorme procura que tecm tido 'os automóveis Jordan — 
— - pedimos ás pessoas interessadas a fineza de fazerem seus pe- 
didos   com 'a   possive! antecedência. 

JORDAN A 

O JORDAN "PLAYBOY" 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

® o AUTO IDEftL â 
KUA S. JOÃO, 62 

Secçâo de automóveis e accessorios de 

únicos representantes no Brasil de JORDrtN MOTOR CRR CO. 
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Tônico dos nervos 
Tônico do coração 

do cérebro 
dos músculos 

a- 

m 

O Dynamogenol é indispensável a todos os indivíduos cujo trabalho 
produza a fadiga cerebral, taes como: literatos, jornalistas, padres, pro- 
fessores, empregados públicos, estudantes e guarda-livros. 

O Dynamogenol é de resultados surprehendentes nos seguintes casos. 
Tuberculose 
Anemia 
Chloro-ünemia 
Flores Brancas 
Fadiga Cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 

DYNAMOGENOL 
não contém strychinina, arsênico ou qualquer outra droga venenosa. 

VENDE«SE EM TODO O MUNDO I 

R.» parturientes   não  devem nunca deixar de tomar o Dynamogenol durante a gestação e após  a  déli- 
■ vrance, pois assim conseguem filhos robustos e ter adundancia de leite rico em phospbatos graças a esta 
inegualavel  preparação. — Um  só  vidro  de Dynamogenol  representa para a senhora que anamenta 

mais vantagens que uma dúzia de garrafas d'Água Ingleza. 

Vertigens Convalescença 
Bronchites Chronicas f\      Magreza } 
Pallidez A       Dores de Cabeça í 
Impotência ]       Falta de Appetite i Insomnia |)       Fraqueza Geral 
Paludismo '3     Suores Nocturnos 
Perdas Seminaes Má Digestão, etc. 

) 
t 



O pequeno Hudson 
(4  Oyllrmcliãool 

Conforto Elegância 
Luxo 

i 

Economia 
Rapidez Durabilidade 

Aco&o de chegar novo remesso destes ofomodos corras 
Visitem nossa Exposição 

Sociedade Industrial e de Rutomoveis 

"BOM RETIRO'' 
Rua Barão de Itapetinínga ti. 12 



Evitam-se 
Tratam-se 

Curam-se 
Todas as doenças 

das 

Vias Respiratórias 
pelo emprego das 

PRSTILHRS VRIDR RMTISEPTIÇRS 

Vendem-se em todas as Pharmaclas e Drogarias 

figentes kim: Sn. mm & VASCHy o Roa General Câmara. 113 o [m 1624 o mo DE JíHEIRO 
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ALLIVIO 
QS legitimos "Comprimidos BAYER de 

Aspirina" convertem em celestial fe^ 

licidade e goso as torturas infernaes occasionadas 

pelas acerbas dores physicas, devido ao allivio imme- 

diato que proporcionam, em virtude de sua acçào 

benéfica therapeutica, não egualada por nenhuma outra 

substancia medicamentosa, e que por sua vez não 

occasionam mal estar nem prejuízo algum 

conforme acontece freqüentemente com outros 

productos medicinaes. A alegria de viver 

retornar ao espirito e a plácida sen- 

sação de bem estar volta a animar- 

nos e inspirar-nos. 

s 

Preço Oo tubo com 20 comprimidos 2$500 
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Preço õo tubo com 20 comprimidos 2$500 
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"O   PlLOQfMIO;/ serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi nio tem, serve-lhe o PILOQENIO' 

porque lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter puuco, ssrve-lhe o PILOGENJO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda lem  muitu, serve-lhe o PILOüENIÜ. 

porque lhe garante a hygiene do cabelio. 
,  AINDA PAKA Pi EXTINCÇAO D^ CASPfl 

".índa psra I íratamentc da barba e loas de loilítti      O Pilogenio 
Sempre o Pilogenio I        O  Pilogenio sempre! 

/V venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Bexiga. Rins. Próstata, Oretíira, mmt oríta e llrtlirítisiDo. j 
A  UROFOKMINA, precioso anliseptico, desiníectante e diu-    CL; 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufficicncia renal, as cystites,     ^j 
pyclitcs, ncphrites, p>vlo-nephrites, urcthrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as infccções in- 
testinaes, e rio apparelho urinario.  Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urito e uratos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

> 

Deposito:   DROGARIA   GIFFOIII   Rua  Primciro  <**  ^arço,  17 -  Rio  de Janeiro 

O QUE E O 
O ]Á POPULAR DCPURATÍVO DO SANGUE 
O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico òepurativo-tonico sem álcool, de bom sabor, 

foi subrnettibo, antes òe entregue ao uso ôo pubÜLO, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas ôe sauòe e sanatórios õo Cstaòo ôo Rio Granôe ôo Sul e no 
granôe Hospital ôa Misericoròia õa Capital ôa Republica, onòe realisou curas aõmiraveis, senòo 
consiõeraòo pelos illustres meõlcos õos mesmos estabelecimentos como um excellente antl-syphili- 
tico, òe incontestável efficacia, fácil tolerância e òigno òo acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta  ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejudi- 

car o organismo! 
O «LUESOL> é um meôicamento òe acção prompta e garantiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o  organismo. 

O LUESOI de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Agentes geracs:  - PedFO ROOierO & [.. Bltó ííOllfiSO SÜVa. 19 - A -  5-  p^LO 



United   States Rubb« 
Rua Visconde de Maranguape, 5 

(Largo 6» Lapa) 
Rie DE JANEIRO 

»r   Export   Co.   L.t<d. 

AvenidaSSào João, 92 
SAO PAULO 

V 



Petróleo Hava 
lüepllii aflll-pellMlar 

Para impedir a queda dos cabellos, 
extinguir a caspa e exterminar 

a parasita. 
Usar diariamente para se obter 

a   mais belia  e  opulenta   cabelleira. 
Per lume agradável 

Emprego indispensável 

Todos estes  preparados  são  encon- 
trados em S. Paulo 
nas seguintes casas 

Baruel & Cia., Fachada & Cia., Mello Filho 
& Sobrinho e ). Ribeiro Branco & Cia. 

Agente geral em S. Paulo 
Cláudio Bosisio 

Caixa postal n. 415 

/Igua Figaro 
/\ rainha das tinturas 

para tingir os ca6ellos 

Esta tintura inoffensiva de fácil em- 
prego, incomparavel para dar aos cabellos 
a mais belia cor preta ou castanha, é, além 
disso, um antiseptico e um fortificante do 
syslema pillar. Seus resultados são sur- 
prehendentes e maravilhosos, não mancha 
a pelle e nem a roupa e pode ser usado 
sem inconveniente algum. 

3J 
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L/t Torre QppcütGrmaf ríif-VsH. Jmlt*- 
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Os  pneumaticos com   superfície  saliente  arredondada   não offerecem   suffíciente 
adhcrencia c tendem a resvalar nos caminhos escorregadios. 

Os grandes bolocs talhados em diaman- 
te na banda de rodagem dos pneus 
A. W. T. GOODYERR sào em alto relevo 
de bordos agudos. 

Mostram ao caminho as suas incontes- 
táveis arestas e ângulos sempre na direc- 
ção em que poderiam resvalar. 

H sua irresistível adherencia ao solo di- 
minue o perigo de resvalarem. 

Mesmo quando a superfície central es- 
tá consumida, os botões dos lados evitam 
o desuse. 

Os botões talhados em diamante dos 
pneus GOODYEAR circundam a banda 
de roòagem de modo que o contacto com 
o solo c regular evitando ao carro e aos 
pneumaticos uma vibração desnecessária 
ou inútil deslocaçào commum em outras 
marcas. 

Estas são apenas algumas das multas razões porque os pneus GOODYEAR *9ko os 
preferidos pelos automobilistas experimentados de todo o mundo. 

GOOl^ AR 
Sfto Paulo 

Hua Fio rendo do Abrou. lOS 
«lio de Janeiro 

A.v.  I21o  Branco,   2S3 
•=♦««♦«♦« ♦e*s«=»a»»««»» ♦«•«♦• •«♦s»s#«»s»» •=♦«♦« ♦s»3»a«»»s»a»«*«»=»s»=«:s»«*s»=»s»i»=«s«-««»«»s 



OH AMIGO! QUE É ISTO? 
CONHECEMOS o que é que afflige a este amigo. Elle soffre ôe uma 

òebiliòaôe nos rins, que o impeõe õe trabalhar com tranquíiiõaõc 
e prohibe-lhe ôe gozar a viòa. Na mesma forma encontram-se soffrenõo 
infiniòaòes be pessoas por não terem encontraôo um mebicamento que 
ajuõe o funccionamento regular òos rins. Os alimentos irritantes, o tra- 
balho continuo na mesma posição, a absorpção ôe gazes e chei o ôe 
pinturas etc, ôebilitam os rins, e estes como conseqüência não poôem 
filtrar perfeitamente o sangue, ôeixanôo-o cheio ôe venenos uricos e tra- 

zenôo como resultaôo ôores terríveis que geralmente se conhecem com o nome ôe "rheumaticas". 
As Pílulas de Foster para os Rins, constituem um remeôio que ha muito tempo passou ôo pcrioôo ex- 

perimental. Por mais ôe meio século as teem usaôo eíficazments milhares .ôe pessoas atacaôas por enfermi- 
õaôes ôos rins, e ôôres nas costas. Olhe em cima para o quaôro iliustraôo, e si o senhor soffre ôe üôres 
nas costas não espere, porque essa espera póôe trazer-lhe fataes conseqüências. Sem pcrôer tempo entre na 
primeira pharmacia e compre um viôro ôe Pílulas de Foster para os Rins 

Venôe-se em toôas as pharmacias. Solicite nosso folheto sobre as enfermiôaôes renaes, que lh'o en- 
viaremos absolutamente grátis. 

FOSTER-McCLELLAN Co. CAIXA POSTAL 1062    —    RIO DE JANEIRO 

Mr.  P.  Grecco. 

Mr. 6 de bella compleição u ide 
agradável estatura. Seus traços phy- 
sionomicos sfio delicados e gentis. 
Olhos claros, duma cor inddeisa. 
verdes, rasgados e expressivos. Seus 
cabellos, um tanto crespos, são cas- 
tanhose usa-o negligentemente para 
traz, numa    graça    seduetora.    í^ào 

dois coraes os seus lindos lábios, 
que entreabertos num sorriso, mos- 
tram o bello marfim dos seus deuti- 
nhos bonitos. E' muito elegante, sen- 
do seus trajes de uma rigorosa sim- 
plicidade, o que mais realça a sua 
elegância, já tão encantadora. Mr. 
P. é um perfeito cavalheiro, de ma- 
neiras delicadas e distinetas. rtpre- 
cio muito as conversas de Mr. que, 

na verdade, 6 axtremamante atten- 
cioso. De quem será o coração de 
Mr. ? Nao se recordará mais da lin- 
da MHc. de olhos verdas e de ca- 
bellos encaracollados ? Sei que Mr. 
morou na Liberdade, mas actalmen- 
tc reside no Largo 7 de Setombro. 
NSo 6 simplesmente lindo este es- 
boço de ptrfil ? 

• A hÊLHOR TINTURA PAPAo»CABEll05^BAFBA 
20   ÀNNÓS  DE  EXISTÊNCIA 

r^     LAMBERT-Rio 

p* 

m I 

r^ 
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0 Sontyie Ulclndo i a caosa latente de Mas as moléstias (Bourdleu) 
Depurae o vosso sangue e tonificae o vosso organismo, usando a 

T/lYUPIRil 
SILVA   ARJVUMÍO 

 1 -=Oí=»-  

Licor exclusivamente vegetal — Dose: ôuascolheresôe sopa por òia *à 
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ARNAVAL... Evohé, Baccho I 
A humaniõaôe inteira te saú- 

òa. Sejas bemvinbo nesse come- 
ço òe anno triste, em que as 
almas anceiam pelo teu aôvenlo 
e pela tua barulhenta victoria I 
•^auòamos-ie no alvoroço ôos 

granòes acontecimentos, na expectativa õe teu rei- 
no õe loucura I Sejas bemvinôo pela tua singular 
alegria, pelo guizo tilitante ôo teu riso, pelo es- 
tardalhaço õa tua allucinante bacchanal ! Já por ahi 
resoam em longos e metallicos alarmas, os clarins 
precursores, os bombos barulhentos e os cânticos 
òos foliões, que proclamam a gloria inefável bo teu 
reino ephemero, ó õivinol 

E's o consolo õe toõos os corações que es- 
peram e o enlevo òe toôos os espíritos que se 
entenõiam nesse "guignol" imtnutavel ôa Viôa, on- 
ôe as paizagens sào sempre as mesmas e os per- 
sonagens os eternos Arlequins, os brancos e ro- 
mânticos Pierrots, as trefegas e lamentáveis Co- 
lombinas ... Es, ao menos, nessa mascaraõa, o úni- 
co sincero e o único que não finge. Profliguem-te. 
embora, os costumes, os máos philosophos e os 
péssimos moralistas. Elles mesmos sentirão ôepois 
que és tú que tens razão, que a lógica õa Viõa 
está comtigo. Conbemnem-te embora os coôigos 
pifios òo preconceito e õa virtuòe; rir-te-ás õelles, 
seguro õa absoluta verôaõe ôo teu bom senso, ó 
aòmiravel! E as leis abrirão posturas para prote- 
ger-te e a policia garantirte-á a orgia ôesbragaôa 
õos teus três õias e õas tuas três noites õe "can- 
can" e õe irrespeito ás instituições. 

Ao mais burguez vestes-lhe a phantasia guiza- 
Ihante e mettes a riôiculo as acções òos homens, 
triumphanõo assim em tua serena eterniõaõe. No 
teu reino, — que, com o anõar õos tempos e a me- 
tamorphose òos governos é hoje a mais encanta- 
òora republica, — não ha granôe nem pequenos. A 
loucura os nivela e o ôelirio os irmana. Dão ha 
òissensões nem ha necessiôaoe òe policia, porque 
toòos se entenôem pelo mesmo coõigo e toõos 
procuram elevar-te e glorificar-te sem o atropelo 
õas melhores instituições òemocraticas, sem impe- 
rialismos nem bolshevismos. Em teus òominios 
não ha o òetestavel espesinho Õos humilòes nem 
as perseguições á carneiraòa méõia. O capital não 
hostilisa o trabalho, porque este não existe. E como 
só õe granòeza e òe luxo é o teu ephemero go- 
verno, o capital, em outros regimens consiõeraõo 
como a forca õo trabalho — é, em ti, a satisfação 
plena òo bom gosto e õas boas intenções ôos teus 
stbòitos, para uma applicação que, como num tem- 
po õe Mecenas, incentiva as artes e encoraja os 
talentos, sem grita òe òespeitaôos ou ameaças es- 
friantes òe estouros õe bombas theatraes. No teu 
governo os artistas têm gênio e este esponta em 
toòas as suas creações com scintillas vibrantes e 
inexgottaveis. E's, ó miraculoso, o creaôor òe tuòo, 
porque — phantasista magnificente — creas a illu- 
são òe um munôo extranho, só viviõo em nós na 

covarõia subtil õo pensamento, em formas mal òe- 
finiõas e em vagas abstra ões chimericas òe so- 
nhos e òe nuvens. Fazes, pela tua força, surgir òo 
cahos òa Viõa uma outra Viõa só viviõa em exal- 
tação e em perenne humorismo. Em ti se esque- 
cem toòos os õias òe magua ou òe pezar que a 
bruxa esgrouvinha òos máos Destinos semeou em 
nossa estraôa. Toôas as segunôas-feiras òe té io 
e toòos os sabbaõos juòeus òe lacta e òe cansa- 
ço, em ti òesapparecem, para se nivelarem a uma 
oròem risonha õe perioõos quotiòianos, sem alter- 
nativas õe trabalho ou ôe lufa-lufa. E, como a va- 
õiagem é, para os espíritos mais intelligentes, co- 
mo o nectar õos Deuses, tu õecretas a folga ôe três 
õias, para nella se rebolcarem os vaõios e õás a 
vertigem ôo ouro aos obseôaõos õelle, para estar 
assim, õe bòa política com toòos e agraôares a 
Deus e ao Diabo. Tens a visão perfeita ôos má- 
ximos problemas com que lueta, nesse instante, o 
povo que te aõora e te cultua. Ha íalta òe casas? 
Dás lhe o hotej — o esplenõiòo hotel õas estrei- 
tas— e escancaras lhe a porta ôas tuas noites sem- 
pre linõas e sempre cheias òe Viõa e òe rumor. 
Ha falta ôe gêneros? Alimentas-lhe a fome a ether 
e a commoção. Ha falta õe "água", porque a lei 
prohibe a venõa ôa mesma aos ôomingos ? Tú lhe 
abre as garrafas òesõe o õomingo até á quarta- 
feira, sem que os fiscaes se intromettam e os ca- 
vallarianos passeiem os seus terríveis espaòagões 
pelas ruas pacatas. Os alfaiates cobram munôos õe 
õinheiro por uma casaca ? Tú lhe vestes, a esse 
bacharel em formação, um linôo fraque õe ganga, 
com seguro suecesso õe elegância e ôe victoria tri- 
bunicia. E assim vaes, victorioso, triumphanõo õe 
tuõo, mais certo òa infalibiliòaõe òo teu reinaòo òo 
que õa santiõaòe ôo Papa, que te excommunga e 
só te supporta por uma christã e resignaôa tolerân- 
cia. Após o teu carro, puxaòo por boas parelhas e 
enfeitaòo òe parras perfeitamente gregas, se arras- 
tam os erros ôos governantes e toôa a gloria es- 
plenõente õas allegorias e ôos "pufs" eurythmicos. 
Tens o teu berço na Grécia e òe lá trouxeste esse 
bom ar natural òe philosopho "viveur" e essa sym- 
pathica harmonia que te roòeia a figura gorôanchu- 
ôa e balofa, para a qual se voltam toõos os co- 
rações e toõas as almas enthusiasticas. £ fazes, 
sem querer, — porque és superior a el!a — a pa- 
roõia õa Viôa que vivemos em inquietação e tor- 
tura, serenamente, philosophicamente, gostosamen- 
te, só pelo gosto ôe te ôivertires õa nossa huma- 
na e riõicula attituòe. E's òos bipeòes, o mais in- 
telligente, porque comprehenòes que só assim póõe 
ser viviõa a Viõa, em gozo õisoluto. em absoluta 
inconsciencia. em generosiôaòe, em Belleza louca... 
Porque só tu soubeste zombar òo Destino, plan- 
tanôo-lhe na estraôa, com inôiscutivel bom gosto 
e ineffavel ironia, um Pierrot alegre e um Pierrot 
branco e triste ôe Willette... Em ti revive a co- 
meòia, que só Òa tua sabeõoria proveio e em ti é 
que vive Colombina, a graça e o vinho òe Dvoni- 
sos. Sejas bemvinôo, pois, mais uma vez, ó òivino 



Encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias. 
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Enlace Itapura de Miranda    Dumont Villares 

Kcalisou-se, ne.std  capital, o   ca-       ra: dr.  Júlio   Maia   e   filha;   dr. Er- 
samento do distincto moço dr. üui-      nesto de Castro e senhora: dr. Epa- 
Uicrme  Dumont Villares, engenheiro      minondas de Amorim e filha; fami- 
e altofunccionario da Light, 
com a gentil senhonta Ma- 
ria Luiza Itapura de Miran- 
da, filha do dr. Jacob Itapura 
de  Miranda, illustrado len- 
te   do   Ciymnasio   do   Es- 
tado. 

O acto civil realisouse 
em casa dos pães da noi- 
va, sendo padrinhos: da 
noiva, o sr. José Manuel 
de Azevedo Marques, mi- 
nistro das Relações Exte- 
riores, e sua cxma. senho- 
ra d. Anna de Azevedo 
Marques; e do noivo o sr. 
dr. Alcides de Nova Go- 
mes e sua exma. senhora 
d. Flavia Villares N. Go- 
mes. O acto religioso ef- 
fecluou-se na egreja de 
Santa Cecilia, sendo pa- 
drinhos: da noiva, o sr. 
Raul Brant de Carvalho e 
sua exma. senhora d. Re- 
gina Brant de Carvalho; 
do noivo, o sr. dr. Arnal- 
do Villares e sua cxma. 
senhora d. Laura de Aze- 
vedo Villares. 

Findo o casamento foi 
servido na residência do 
sr dr. Itapura de Miran- 
da um 'lunch> aos convi- 
dados, entre os quaes se 
viam os srs: Guilherme 
de Andrade Villares e se- 
nhora; dr. Ramos de Aze-   ^    .     ^  .,. n, 
vedo,  dr. Ricardo  Severo   0  dr-   Gu'lherme Dumont e sua exma. esposa 
z    senhora;    dr.    Synesio Luiza //apura de Miranda Villares, após o 
Rangel Pestana   e   senho- mento. celebrado nesta capital. 

lia do dr. Oclavio Mendes, dr. 
Manuel Elpidio P. de Queiroz, Hen- 
rique Armbrust, dr. José Rubiào, 
dr. Eurico Sodré e senhora; dr. 
Pinheiro Júnior e senhora; dr. Ar- 

naldo Villares e senhora; 
Jorge Villares, dr. Edgard 
de Souza e senhora; Pau- 
lo Amaral Pinto, dr. João 
Sampaio, senhora e filha: 
Antônio Ferreira Alves e 
filhas; Henrique L. Aze- 
vedo Marques e filha; dr. 
Antônio Rodrigues Alves 
Pereira e filha; dr. José 
Pinto César, senhora e fi- 
lhas; Augusto Brant de 
Carvalho, Raul Brant de 
Carvalho e senhora; dr. 
Augusto de Aguiar Souza, 
Sylvio de Barros e famí- 
lia: dr. Adriano de Bar- 
ros e familia;sr. Mac Con- 
nel e senhora; Carlos Za 
notta e familia; dr. Alber- 
to dos Santos Dumont, 
João Manuel de Almeida 
Barbosa e familia; dr. Al- 
cides da Nova Gomes e se- 
nhora; dr. França Filho e 
senhora; dr. Francisco Fer- 
reira Ramos e senhora; dr 
C. C. de Barros Azevedo 
e senhora; familia Orlan- 
do de Brito, João Pinto 
Couto e filha; Alexandre 
de Miranda e filhas; Car- 
los Dumont Villares, fa- 
milia Assis Moura, familia 
Bernardino de Campos, 
Américo Alves Barbosa, 
familia Freire, etc. 

Foram recebidos muitos 
telegramtnas de felicitações. 

Na <corbeille> da noiva 
viam s« ricos pr«sentes. 

, d. Maria 
seu casa- 

Aspecto da residência do dr. Jacob Itapura de Miranda, á rua Aureliano Coutinho, por oceasião do casamento 
dt sua filha d  Maria Luiza com o dr. Guilherme Dumont Villares. 
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Expediente d' "fl Cigarra" 
Dlrector-Proprlctarlo. 
GELnSIO PIMENTA 

Redacçto: RDH S. BENTO, «vn 
Telcptaone  No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d' "A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Qelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-/\, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignãluras - As pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista  até 28 de Fevereiro de   1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularísar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a  todos os que estiverem em atrazo. 

Agenles de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S- Paulo e nos Esta- 
dos que sd remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eflecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
tacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero. 

A Succursal d' f\ Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 3IS, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9. —  Par/z 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Pasta- 
dos Unidos a Caldwell Burnet Cor- 
poration 101, Parfe Adoenue. Nova 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
Haquella capital. 
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.Ts alumnas que acabam de terminar o curso no reputado Collegio Staford, desta capital, e o nosso distineto 
collaborador dr. René Thiollier, convidado para seu paranympho, photographados para "A Cigarra". 

tSD GU 

Os   poetas que possuíram uma  certa  faculdade     ^positivo o   espírito,  trunca   as   azas 
de adivinhar o mysterioso. A appli-      'da fantasia. Assim, pois, quanto mais 

Os maiores   poetas  têm   sido  a-      cação, que fortifica o intellecto/matar" ■'um   poeta  estuda   o   próprio estylo, 
quelles   que  estudaram menos, mas      a   imaginação,   pois   que,   tornando^   mais limita o seu poder criador. 



í\ industria diamantifera no Brasil 

p"M começo do século XVIII, fo- 
— ram descobertos os diamantes 
em Minas, na região que depois se 
denominou o Districto Diamantino 
e cujo núcleo de população mais 
importante era o Tijuco (actual ci- 
dade de Diamantina). A extracção 
dessas pedras preciosas foi monopo- 
lizada pelo Governo portuguez, pu- 
nindo-se com graves penalidades os 
mineradores clandestinos, <garimpei- 

sil as lavras diamantinas puderam 
ser exploradas por particulares, ar- 
rancando-se prodigiosas fortunas das 
margens do ]equitinhonha, o mais 
opulento rio diamantifero do mundo. 
A mineração era feita com auxilio 
dos escravos. Com a abolição do 
elemento servil, em 1889, essa in- 
dustria extractiva caiu em grande 
desanimo. Accresce ainda que essa 
mineração era feita, pôde se dizer, ao 
acaso, nos rios e córregos, arrastados 
pelas chuvas, de alguma matriz des- 

Olioina, da qual provém o diamante- 
Olivina é o peridolo granular dos 
basaltos, caraterisado pela côr que 
lembra a do azeite doce. Sua com- 
posição não differe da do chrysolitho 
senão em um pouco menos de ma- 
gnesia e um pouco mais de oxido 
de ferro. A descoberta do sr. Draper 
veio revolucionar no Brasil a indus- 
tria extractiva diamantifera, que está 
fadada a um prospero futuro. A zona 
onde se acha    a    matriz    está 
sendo    s~*s.    explorada    por   uma 

Longas mãos 

Longas  mãos que teceram  meu  Destino 
Longe  de  mim, sem que eu as visse, como 
Invisos fios de  um tear divino 
Que procuro domar, mas que não domo... 

Longas  mãos com  que todo  me  illumino! 
Que  vieram   para  mim   sem   um  assomo... 
Meigas, como a canção de um velho sino... 
Pomo  de  bem,  ai  desejado   pomo... 

flnsia  de  minha Vida...  Só  com  ter-vos 
Minha felicidade  encontraria 
Dentro do desespero de  meus  nervos.,. 

Bemditas mãos, que me fizeram monge... 
E que  me  acenam   na  distancia  fria 
Como um adeus, uma aza branca, ao longe... 

RüimD  DE ÇRRVRLMO 
De " Luz  QlonosJ " 

ros>. Posteriormente, o Governo de 
Lisboa permittiu, sob cláusulas di- 
versas, que certos subditos se de- 
dicassem á extracção dos diamantes, 
firmando contratos com os celebres 
contratadores Felisberto Caldeira 
Brant e João Fernandes de Oliveira, 
adquirindo este ultimo uma fortuna 
colossal que mais tarda vinculou no 
afamado Morgado de Grijó. São pa- 
ginas brilhantes e sensacionaes da 
nosssa historia colonial e que, en- 
tretanto pouca gente conhece. So- 
brevivendo a independência do Bra- 

conhecida. E assim, emquanto na 
África do Sul, o trabalho era leito nos 
lugares onde havia certeza de se en- 
contrarem as gemmas, nas chaminés, 
de sua formação (p/pes). no Brasil 
essa industria era quasi aleatória, fra- 
cassando muitas vezes trabalhos dis- 
pendiosissímos. Ultimamente, porém, 
o sábio geólogo sr. David Draper, 
que trabalhou longos annos na África 
do Sul, acaba de descobrir a matrtz 
dos diamantes do Districto Diaman- 
tino nas lavras da Boa Vista e de 
Nove   Vinténs,   onde   encontrou   a 

companhia, da qual é presidente o sr. 
dr. Paulo de Fronlin, havendo espe- 
ranças de que agora o Brasil re- 
conquiste de novo a sua antiga su- 
perioridade na producção dessas pe- 
dras preciosas. 

GIS 
— Doutor, pode dizer-me se mi- 

nha sogra escapará desta noite? 
O doutor, em tom solenne: 
— Modere a sua impaciência, 

meu amigo, e eu lhe responderei 
amanhã. 
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O Estrangeiro 
ESTRADA da vida  6 vasta 

para   o   saber;   elia   jamais 
se acaba.  O homem crê-se 
grande pela arrogância, po- 

rem, é  esta   a   ingenuidade   máxima 
Kt? 

que   se   vejam   as   verdades;   e,  ha 
quem  se   estima   por   bellezas   pro 
prias á mostra. 

Um bêbado passava cantarolando 
qualquer cousa que os garotos ap- 
plaudiam ás risadas; a vida dos ri- 
cos é para quem sabe viver, e, cada 
um tem o seu bem na medida que a 
consciência lhe dá. 

percebia porque eilas eram Feitas as- 
sim, repassadas da curta paixão in- 
terior a que parecia assistir uma 
lembrança qualquer das que empres- 
tam ao caracter a tdrma que o na- 
scimento não tinha e assignalam a 
vida na Terra. E puzera-se, na sin- 
gular personagem, a olhar finamente 
o   horizonte,   de    cuja   volubilidade 

"A Baratinha" 
:D0 (Para "A Cigarra") 

Cântico de ave que no azul gorgeia, 
Som de taças tinindo na manhã, 
C a clgra voz que me desperta, cheia 
Sc uma frescura luminosa e sã. 
Tontas de orvalho, sob a luz que escalda 
C incendeia o seu diaphano tecido, 
5a das folhas na tremula esmeralda 
Um brilho novo de metal polido. 
Carregadas de flores c de ninhos, 
iluma ascensão gloriosa para o ecu, 
fl arvores, á beira dos caminhos, 
São harpas verdes murmurando ao Ico. 
íio espaço erguendo as rutilas umbelas. 
Dançam da luz no mágico thesouro, 
úu se perfillam como sentinelas 
Cuo o sol vestisse de armaduras de ouro. 
flecordo ouvindo a "Baratinha", que erra 
íio azul vibrando com dotara tal, 
due o ceu lembra, voltado sobre a terra, 
Uma abobada de ouro e de crvstal. 
H ouvida evoco um vulto loiro e esguio, 
Csuc á noite a minha solidão povoa, 
íio salão scintillante de um navio 
Desusando nas águas da Cagoa ... 
Com funda nostalgia que não domo, 
01(0 uma voz de cythara, a vibrar 
Cm meu ouvido, brandamente, como 
Vibra num caramujo a voz do mar. 
Rhsc a boquinha cândida c vermelha. 
Como de um lago azul na quieta Ivmpha, 
üo meu olhar com nitidez se espelha 
Hquclle corpo esculptural de nympha. 
Como uma amphora grega, scintillava 
Entre gazes de espuma o seu perfil, 
£ a cabecinha bcllcnica lembrava 
Um lyrico branco a balouçar no bastil. 
Com que amarga saudade me recordo 
Do seu vulto de nevoa e de andorinha, 
duando uma noite, no salão de bordo, 
Cantava ingenuamente a "Baratinha". 

« 

£' com suave tristeza dentro dalma, 
due eu lembro aqui, nestas manhãs do Sul, 
Jlquella noite immensamente calma 
C aquelle ceu profundamente azul. 

tudo em silencio a sua voz ouvia .. . 
liem a mais leve oscillacão nos mastros... 
Dquella estranha c clara melodia, 
Ho luar, vibrava no clarão dos astros. 

Veneziana Indolente e phantasista, 
Sentirei sempre uma saudade atroz 
Daquelles olhos de humida amethista, 
Do accento musical daquella voz. 

duando nasceu, nascia a madrugada... 
Cá, do Veneto sob o ceu fagueiro, 
Foi seu berço uma gondola, embalada 
Pela triste canção do gondoleiro .. . 

Cinha a graça imperiosa das amantes, 
D lenta languidez dos cvsnes reaes, 
fí cadência das gondolasifluctuantes 
Sobre a melancholia dos canaes . .. 

Cembrava a deuza olvmplca e marmórea, 
due da forma mais bella, mais precisa, 
Da (kliadc augusta a magestade e a gloria 
no seu mármore branco immortalisa! 

Carne macia de iasmins e malvas, 
fiinda sinto o perfume embriagador 
Dos alvos selos e das curvas e alvas 
formas, desbrochando para o amor. 

C a "Baratinha., (que pezar me infunde, 
úuvindo-a da iancila a que me apoio! I 
Ho azul doirado da manhã se funde 
ÍT cantiga monótona do arrolo ... 

Cuidando ouvir aquolla voz divina 
Pairando acima destes cerros nus, 
Como Inebriado de ópio e de morphina, 
Cerro as pupillas bebedas de luz! 

Joinville Barcelios J 
dos   sonhos;   o   mundo   é   especial- 
mente a amostra dos erros. 

Os meninos passavam, seguindo 
rumo da escola. O mormaço ente- 
dia, e o espectaculo suggere grata 
a lembrança. Oh! a lembrença, o 
sentimento adorável que rtslilue ra- 
zão ás imagens do passado. 

Os banhistas devoravam as águas; 
as roupas molhadas jaziam nas ati- 
tudes mais ridículas; é bom, porem, 

No meio de toda essa balburdia, 
um moralista dissera — que hoje 
nada se parecem, pela attitude, os 
homens com aquelles varões de su- 
blime nobreza que deseançam a vir- 
tude nos cemitérios, e andam todos 
os mortaes, na actualidade, foragi- 
dos da crença e escravos das babo- 
zeiras dos que fizeram o rozario 
que desfiam á vista, e também aos 
toques das ave-maria. Não pensava 
assim o Estrangeiro, que era um 
espirito educado no soffrimento, e 
meditando nas palavras soltas e atro- 
peladas que ouvira, seu animo se 
concentrara todo na intimidade de 
cogitações   das   quaes  somente  ella 

nas cores sua attenção parecia alhei- 
ada, emquanto na memória sentia 
ella, ao latego de um remorso ac- 
cordado, a impressão bem presente 
do que vem a ser de facto o "Ho- 
mem" — uma organisação que vibra 
ao enlevo transcendental da realida- 
de, e para quem jamais faltou uma 
razão para seu pharol, uma respon- 
sabilidade tão grande que entibia o 
animo, só de n'ella pensar... 

CELIO AUREL1ANO 

Cli 

A innocencia  sem   virtude   cor- 
responde ao idiotismo. 



Grande Fabrica de Álcool da Socièté  Financière Franco-Brésilienne 

.^s í/nas de fermentação da Fabrica de Álcool da Sociètc Financière Franco-Brésilienne. 

Aspecto do almoço oferecido pela direciona da Socièté Financière Fr.mc ,-Brésilienne a > Secretario da Agri- 
cultura e sua comilios, por occassião da ultima oisita á Fabrica de ãlcool, na Estação da Vanéa. 
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Grande Fabrica de Álcool da Socièté Financière Franco-Brésíiienne 

li convite da Societí; 
Financière Fran- 

co - B résili ense (Casa 
Nathan) estiveram em 
visita á grande Fabrica 
de Álcool de proprie- 
dade daquclla importan- 
te empreza, na estação 
cia Várzea, o dr Cân- 
dido Motta, secretario 
da Agricultura, diver- 
sas personalidades de 
repsesentação governa- 
mental e os represen- 
tantes   da   imprensa. 

Acompanhou os vi- 
sitantes e cumulou-o de 
gentilezas o dr. Anatole 
Colot, presidente da 
Societé Financière e o 
director da Casa Tolle, 
e recebeu-os na esta- 
ção da Várzea o dr. 
Kené Henroz, director 
da distillaria da acredi- 
tada empreza industrial. 

O processo da fa- 
bricação do álcool, cuja 
matéria prima é o ami- 
don, consiste na trans- 
lormação suecessiva 
dessa substancia, obtida 
do milho ou da batata, 
preferivel pelas suas 
mais vantajosas condi- 
ções de custo, em mal- 
tose e em álcool, pela 
acção de preparados 
especiaes. 

Na Distillaria da 
Várzea, o milho bruto 
é penetrado, limpo e 
ventilado, em appare- 
Ihos próprios, e em se- 
guida desgerminado, 
perdendo nessas 
operações a casca 
e o gerrnen, alim 
de se separarem 
os óleos essen- 
ciaes, que intlu- 
em, prejudicial- 
mente no gosto 
e no (heiro do 
álcool. Depois de 
assim preparado, 
o milho é cozido 
sob pressão de 5 
kilos de vapor e, 
em seguida, leva- 
do ao macerador 
onde é misturado 
com o mal te de 
milho ou cevada, 
cujas diastases 
transtormam em 
parte o amidon 
cm  maltose. 

Esse malte re- 
sultante da pri- 
meira reacçâo, 
depois de resin- 
ado    a   éO.o,    é 

.Ipparelhos de reclificãçao   de álcool  dd   Socièté^ Financière 
Franco-Brdsilienne, na Estação da Várzea. 

Uma parte do laboratório da Fdbrica de Álcool da Socièté Financière 
Franco - Brésíiienne. 

despejado denlro de ti- 
nus com capacidade de 
25 mil litros, onde é 
esterilizado e resfriado 
atá 40 graus Nestas 
condições receb» uma 
cultura pura de amylo- 
mises Rouxü, em uma 
operação que se reveste 
de meticuloso cuidado, 
completando aquella 
substancia a transfor- 
mação do amidon em 
maltose. Finalmente o 
mosto 6 semeado de u- 
ma cultura pura de um 
fermento especial que 
transforma a maltose 
em álcool. 

Assim fermentado, o 
mosto é enviado á dis- 
tillaria, na qual se ti- 
ram flegmas a 60.o, das 
quaes se extrai, pela 
reclificação o álcool a 
98.° Gay Lussac. 

Os mostos exgola- 
dos não s« perdem. 
Sahindo das columnas 
de distillação, o mosto 
é conduzido a prensas 
especiaes, delle se ex- 
trahindo resíduos ricos 
em nitratos, phosphatos 
c sulfato de sódio e po- 
tássio, os quaes, pas- 
sando por um desinte- 
gra d o r e misturados 
com cinza, constituem 
um adubo completo, u- 
tilizado com excellente 
resultado nas lavouras. 
Esse é, em traços ge- 
raes, o trabalho essen- 
cial, que constitue a a- 
ctividade da Distillari,-! 

da Várzea, como 
de Iodos os es- 
tabeleci menlos 
induslriaes econ- 
gêneres. 

A Distillaria 
'Ia Várzea, que 
assim concorre 
para o nosso 
progresso indus- 
trial, é, aliás, o 
único estabeleci- 
mento no gênero 
existente no Bra- 
sil. A que ponto 
pôde attingir o 
seu desenvolvi- 
mento, pôde-se 
facilmente depre- 
henderdo conhe- 
cimento de que 
a actual predil- 
eção basta para 
prover apenas 
ao consumo do 
Estado d.i Sàu 
Paulo. 



— O' Allredo, olha o hospede 
do 24 1... 

flgorn eram malas, moços e 
corredor, uma lamilia que partia e 
que se fartava de berrar: «Vê se 
deixas licar a escova> ; «deixa vêr a 
malinha pequena>; «não te esqueças 
do guarda-sol I> 

E a campainha sempre - e sem- 
pre a criada : 

— O' ftlfredo, olha o 
hospede do 24 1... 

Mas o Alfredo não li- 
gava importância ao hos- 
pede* do 24. Umadas cri- 
anças tropeçou, desatou a 
chorar em altos berros. O 
meu vizinho da direita as- 
sobiava ainda, assobiava 
sem interrupção a «Mar- 
selhcza>. 

— O' Alfredo... 
— Já não dizia o res- 

to. Eu é que, mentalmen- 
te, como uma obcecação, 
completava : «olha o hos- 
pede do 24 ! > 

E lembrei-me então da- 
qualla deliciosa anedota que 
João da Câmara contava. 
Um sujeito, muito neuras- 
thenico, instalou-se num 
hotel de termas. A' noi- 
te, estava para adormecer 
quando sentiu no quarto 
que estava por cima do 
seu, o ruído secco, rápido, 
duma bota que cae com 
estrondo; depois outro, ou- 
tra bota. Na noite seguin- 
te, á mesma hora, os mes- 
mos dois baques espaça- 
dos, fulminantes. E, todas 
as noites, o neurasthenico 
ouvia as duas botas, des- 
pedidas pelo ar, como duas 
flechas, desabarem-lhe so- 
bre o tecto, com uma re- 
gularidade desesperante. 
Ao fim de meia dúzia de 
noites, não poude mais. 
Procurou o dono do hotel, 
alegou a sua doença e pe- —~~~ 
diu providencias. 

O hoteleiro prometteu pôr cobro 
ao caso — e, dahi a pouco, prevê 
nia o^ outro hospede de que a sua 
maneira demasiadamente acrobatica 
de descalçar as botas estava provo- 
cando protestos. O hospede impor- 
tuno, sinceramente contricto, pro- 
mttteu emmendar-se. A' noite, en- 
trou no quarto e, não se lembrando 
do compromisso de pela manhã, fiel 
ao habito antigo, atirou a primeira 
bota que cortou o espaço e foi bater 

em cheio no sobrado. Mas, de re- 
pente, recordou-se e, devagarinho, 
para não fazer barulho, tirou a se- 
gunda bota e pousou-a no tapete. 
Em baixo, o neurasthenico ouvira o 
primeiro choque, estremecera de ir- 
ritação e preparara-se para ouvir o 
segundo baque. Passaram dois, três, 
cinco"minutos4Nada ! 

0 distineto moço dr. Rogério de Freitas, que acaba de 
assumir o cargo de promotor publico de Campinas. 
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O neurasthenico tremia, apurava 
o ouvido, espreitava a escuridão 
Passou um quarto de hora, meia 
hora — o segundo estrondo não vi- 
nha. Nesta altura, o doente não pou- 
de mais. Tremulo, excitado, fora de 
si, sahiu do quarto, galgou as esca- 
das do 2.o andar e foi bater, afliti- 
vamente, á porta do hospede de cima: 

— O' senhor I Pelo amor de 
Deus, tire a outra bota que eu já 
não posso mais 1... 

— O' Alfredo! — gritava a cria- 
da, sem concluir a recommendaçio. 

E foi quando eu, como e neu- 
rasthenico de oão da Câmara, me 
precipitei, em fralda, pela escada, a 
berrar: « ... olhe o hospede do 24 >. 
E também não pude mais. Vesti-me 
de afogadilho, corri para a rua. Ba- 
tiam as sete horas. 

E ainda agora, natu- 
ralmente, o hospede do 24 
continua a tocar... Se o 
Alfredo me 16r, peço-lhe 
que se lembre daquelle des- 
graçado. 

AUGUSTO DE CASTRO 

E'   Edison   Americano ? 

Ha uma luta terrível 
entre os Estades Unidos e 
o México, luta de impren- 
sa exclusivamente e feliz- 
mente ... mas que é de um 
ardor extraordinário. A 
questão, aliás, tem impor- 
tância : trata-se de saber 
se Edison, é, como se crê. 
Americano ou Mexicano. 

Primeiramente, dizem 
os jornaes americanos, elle 
se chama Thomaz Albat, 
que são pronomes clara- 
mente hespanhoes. De ou- 
tro lado, em Zacatecas, a 
cidade mexicana que pre- 
tende ter por filho o gran- 
de sábio, ha numerosas 
pessoas que dizem ter co- 
nhecido seu pae que, toda 
a vida, foi mineiro; sua 
mãe, de origem ingleza, 
viveu muitos annos em 
Zacatecas. de onde sahiu 
em 1850 três annos após 
o nascimento de Thomaz. 
Têm-se, naturalmente, pro- 
curado, nos registros da 
cidade mexicana o acto do 
nascimento  de   Edison,   e 

         encontrou-se um que não 
é muito preciso. Dizem os 

Mexicanos que o acto de nasci- 
mento que se acha em Milão, no 
Óhio, não é mais claro. 

Levada aos extremos limites, a 
musica produz uma de duas im- 
pressões — resignação, que acal- 
ma (Beethoven) ou a acçào dramá- 
tica, (Wagner) que excita. 

G. 

CARNAVAL? _^__    Telcphone Cidade Central. 2    ._■ 
Alugam-se torpedos de diversas marcas: Berliet, Renault, Hudson, Chandler e Hupmobile, 

para os 3 dias de CARNAVAL, trata-se á 
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O hospede do 24 
rT^\ORMlK ou, me 
^1^1     noite num/70/1 
*C-/       uma Ha*; maiv; 

D D D  

melhor,    passar a 
a/e/ em Portugal é 

uma das mais aílictivas e tre- 
mendas coisas que conheço. 

O portuguez é uma das criaturas 
mais malcriadas do mundo. Não sei 
se fica bem ou mal confessal-o — 
mas é um prazer dizel-o 
Ora. o hotel é, como a casa 
de jogo, o melhor lugar 
para se observar e afferir 
a delicadeza alheia O hotel 
é a promiscuidade na inti- 
midade. O homtm alli sur- 
ge tal qual é—porque é ai 
resona e digere: é alli que acor- 
da mal humorado e se deita com 
azia; é alli que tem de aturar o 
próximo, em paredes meias; é 
alli que rabuja com os criados 
e tem muitas vezes sem resul- 
tado apreciável, de atravessar em 
pijama os corredores. 

Ora todas estas   funcções, sei 
attenuaveis pela   verdadeira edu- 
cação que resulta   do   caracter e 
do sentimento, são incompatíveis 
com a simples e artificial educa- 
ção do preconceito, que é aquella 
que   resulta   do   colarinho   engo- 
mado, da bota  de polimento,   do 
cartão de visita e  do manual do 
Félix   Pereira.   No   hotel   dentro 
do   seu   quarto   apenas   isolado   por 
uma   estreita   meia    porta   mal    le- 
chada, o homem é um  ser sem co- 
larinho,   sem   polimento no calçado, 
sem cartões e sem Félix Pereira. E' 
o  homem   em   bruto —  e, em Por- 
tugal,  pôde   dizer-se   que é   o bruto 
em homem. 

Quando, ha tempos, entrei no 
quarto do hotel onde, por mal dos 
meus peccados, me alojei durante 
algumas estiradas horas, passava da 
uma da madrugada. Fechei a porta 
do quarto, tomei uns momentos o 
Iresco que entrava pela janella aberta 
de par em par e, dez minutos de- 
pois, estendia-me em branco vale 
de lençóes — que ainda é o mais 
aprazível vale que conheço, entre as 
muitas paisagens das minhas rela- 
ções. Dei corda ao relógio, um 
murro no travesseiro que estava mal 
disposto commigo e fechei a luz e- 
lectrica. Estava fatigado e, por isso, 
não tive tempo de estranhar a cama. 
Os olhos cerraram-se-me, estava 
quasi a adormecer ... 

Nisto, passos romperam pelo cor- 
redor. Um pesadelo ? Não. Um ho- 
mem. Era o meu vizinho do lado 
que recolhia. /\briu a porta do quar 
to com estrondo, atirou um pontapé 
a uma cadeira, soltou uma praga e 
instalou-se. Tive um sobresalto, um 
máu humor. Fechei os olhos com 
energia para não espantar o somno, 
tapei os ouvidos, voltei-me. O meu 
vizinho socegou. Eu ia emfim dor- 
mir. 

De repente, quando a somnolen- 
cia começava a vencer-me de novo, 
a «Maria Cachucha> soou lyrica- 
mente aos meus ouvidos. O hospede 
do lado, não havia duvida, áquella 
hora, quasi duas, emquanto desaper- 
tava o collarinho, entrctinha-se a 
averiguar em verso com quem dor- 
mia a Maria Cachucha, arranhada 
pelo gato. í\ voz elevava se, bre- 
jeira e distrahida, abalava o silencio 

da noite. E, terminado o primeiro 
couplet, pela mesma voz de falseie, 
Maria Cachucha respondia no re- 
frain, dizendo o sitio em que lhe 
arranhava o ^ato .. . 

Comecei a suar; um circulo de 
ferro prendeu-me ■ cabeça; as pal- 
pebras latejavam me; debalde, ta- 
pava os ouvidos. Agora era a <Ca~ 

ninha verde>, verde caninha. Eram 
duas horas — senti-as, como duas 
punhaladas. A voz calou-se. Um si- 
lencio, o tempo de me voltar entre 
os lençoes. Serenada a < Caninha 
verde>, principiou o banho. O hos- 
pede atirara-se para o lavatorio e o 
ruido da água esparrinhada alagou 
a minha vigilia. Malandro I res- 
munguei ! — quem quere tomar ba- 
nho no quarto, aesta hora, não vem 

para um hotel! 
Findara  a   < Maria Ca- 

chucha>, findara   a  «Cani- 
nha verde>, findara a água. 
Eram  duas e meia. Ador- 
meci,   emfim.    E   o   meu 
somno   seria   repoisado   e 

calmo   se, dahi   a   quinze   minu- 
tos,   um   trombone   não   vibras- 
se    do   outro   lado.    No    quarto 
da   direita,   o    vizinho    resonava 
— resonava com uma inspiração 
verdadeiramente wagneriana. Era 
a fTetralogia>, em saxofone. Não 
pude conter um repelão. Ergui 
os punhos no ar, levantei-me na 
cama, parece-me que gritei uma 
insolencia e deixei-me cahir no- 
vamente sobre o travesseiro. Não! 
Não havia remédio. Era impos- 
sível dormir. No relógio do hotel 
bateram as três e meia ; bateram 
as quatro, as quatro e meia. Já 
não ouvi as cinco. 

Tive então, a despeito de tudo, 
a despeito da symphonia do <Oiro 

do Reno» em ronco de porco, uma 
meia hora de torpor e inconsciencia 
Mas ainda não tinham dado as seis 
horas, quando um autentico repique 
de campainhas electricas me fez sal- 
tarda cama. Tive a impressão dum 
incêndio. Corri á porta. Era apenas 
um hospede que chamava. 

E então começou o movimento. 
Num quarto de hora, o corredor do 
hotel transformou-se numa quinta- 
feira de retalhos do Grandela. Uma 
criada veiu á escada e gritou para 
baixo: 

— O' Alfredo, olha o hospede 
do 241... 

O meu vizinho da direita, can- 
sado de resonar, assobiava agora. 
Duas crianças sahiram do quarto 
em frente do meu e vieram jogar o 
arquinho e o <esconde-esconde> para 
o corredor O meu vizinho da es- 
querda, o da «Caninha verde> c da 
«Maria Cachucha*, entrelinha agora 
com a criada um doce idylio. 

— Bons dias, menina Luiza. Pas- 
sou bem ? Dormiu bem ? 

— Pudera não dormir, respondia 
a criada de longe. 

— E sozinha ? Dormiu sozinha, 
neste tempo,   sua brejeira ? 

Mas que mania a deste homem 
que se deita a querer saber com 
quem dorme a Maria Cachucha e 
se levanta a averiguar com quem 
dorme o resto da humanidade I 

A campainha electrica continuava 
desesperadamente. E a criada, sem 
se mexer: 
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Leonidas Autuori continue a estudar 
cada vez com maior enthusiasmo e 
maior vontade de vencer. 

SIGRID NEPOMUCENO 

Sigrid Nepomuceno, a graciosa 
lilha do maestro Alberto Nepomu- 
ceno, acaba de apresentar-se ao pu- 
blico paulista em um concerto, no 
qual se reaflirmaram, mais 
uma vez, as suas qualida- 
des de "virtuose" nova e 
brilhante. Sigrid Nepomu- 
ceno não era um nome 
conhecido em S. Paulo se- 
não através das aprecia- 
ções que, em torno da sua 
arte, têm tecido os mais 
illustres críticos cariocas. 
Essas apreciações, como 
se sabe, sempre foram as 
mais elogiosas para a jo- 
ven pianista, o seu con- 
certo nesta capital foi, pois, 
a affirmação do conceito 
que, através desses elo- 
gios, se formava em S. 
Paulo da nova e vigorosa 
" virtuose". Já em linda 
chronica publicada pelo 
" Correio Paulistano " em 
outubro do anno passado 
e devida á penna de Flexa 
Ribeiro, o distinclo escrip- 
tor e elegante crítico de 
arte, se liam as mais en- 
Ihusiasticas referencias á 
joven pianista brasileira, 
exaradas quando foi por 
oceasião da sua esiréa em 
publico, num brilhante re- 
cital no salão nobre da 
Associação dos Emprega- 
dos do Commercio do Rio 
de Janeiro. Nessa chronica 
lhe tece Flexa Ribeiro os 
maiores elogios, enaltecen- 
do as suas qualidades de 
interprete e de executante. 
Effectivamente, a senhorita 
Sigrid 6 uma bella organi-   
zação artística, tanto mais 
surprehendente quanto dispondo so- 
mente dos estreitos e limitadas re- 
cursos que lhe offerece a mão es- 
querda, única de que dispõe. Não 
obstante, porém, tal circumstancia, 
obtém a senhorita Sigrid os maio- 
res e mais bellos effeitos da sua arte, 
dando-nosuma interpretação Ioda pes- 
soal e toda vasada através da sua pe- 
regrina sensibilidade. E' em summa. 
uma joven artista da qual muito se pô- 
de esperar com justificada confiança 

Mme. BEBÊ DE  LIMA   CASTRO 

Mme. Bebê de Lima Castro, que 
é uma das mais encantadoras e 
prestigiosas figuras da alta sociedade 
brasileira, em cujo meio assumem 
um brilhante relevo as suas quali- 
dades de artista, promove por estes 
dias. nesta capital, um recital de 
beneficiencia. pelo qual reina a maior 
curiosidade entre as nossas rodas 
sociaes 

LEOMDAS /IÜTLORI 

Mme. Btbé Lima Castro é um 
elemento indispensável em todas as 
festas de elegância e mundanismo 
da alia sociedade carioca pela sua 
graça, pela sua distineção, pelo seu 
espirito e pelos seus dotes de cul- 
tora apaixonada da arte difficil do 
"bel canto". Nesta tem brilhado de 
maneira inconfundível e é uma das 
mais illustres discípulas da sra. He- 
lena Theodoroni. 

'tO seu recital em S. Paulo des- 
perta a maior curiosidade, pois além 
de revelar-nos as qualidades de ar- 
tista da distineta amadora, promette 
ser uma reunião encantadora do que 
a nossa sociedade possue de mais 
fino pela intelligencia e pela cultura. 

MARIA LAS CASAS 

A senhorita Maria Las 
Casas é, sem duvida, uma 
nova e brilhante organiza- 
ção de pianista. Alumna 
da sra. d. Victoria Serva, 
ooude a senhorita Maria 
Las Casas apprehender, 
com incontestáveis vanta- 
gens, os ensinamentos que, 
com o seu admirável tino 
de professora, lhe trans- 
mittiu a sua illuslre mes- 
tra, h assim que, em 
pouco tempo, auxiliada a 
tarefa da sua professora 
pelo seu talento musical e. 
mais pela sua constante 
applicação aos estudos, dá- 
nos a senhorita Las Casas 
sobejas provas de um no- 
tável aproveitamento que, 
a cada dia, se aperfeiçoa 
e se delinea com mais 
vigor. 

Foi, pois, uma surpresa 
para todos quando, ha pou- 
cos dias,  se   apresentou a 
senhorita   Las   Casas   em 
audição realizada no Con- 
servatório. Com   um   pro- 
gramma cheio   de respon- 
sabilidades, e um auditório 
dos   mais   exigentes,   pois 
que se   compunha  de   ar- 
tistas,   amadores e prolis- 
sionaes, além   de   um fino 
elemento do  escol   paulis- 
tano, poz a joven amadora 
em   evidencia   os   seus  já 
notáveis dotes   pianisticos, 
secundados oor um tempe- 

  ramento  arrebatado e bri- 
lhante. 

Tocou, deste modo,  com brio  e 
sensibilidade o "Prelúdio" e a "Rha- 
psodia 44" de Chopin, as "Asturias" 
de Albeniz,  culminando em vigor e 
expressão na   "ID.a Rhapsodia"   de 
Lizt.   Interpretou,    em seguida, com 
delicadeza, sensibilidade e vigor ou- 
tros trechos de   autores   clássicos e 
românticos. 

Foi, tm summa, uma audição 
que lhe valeu por uma nova e rui- 
dosa victoria. 

r. =c 

SAUVAS A praga dauas formigas extingue-s* InlalllvelmcnlB pelo processo "MARA- 
VILHA PAULISTA" e com o tóxico 'CONCEIÇÃO" (Formlclda Moderna). 
E&tc formlclda serve em todas as machinas a logarelro. A exttnccão fica 
85o/o mais barato que por qualquer outro processo. 
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Agente* TELLES   IRMAo & Cia. - Rua Bôa Vista, M - Sio Paulo 
onda também se presta qualquer informaçio sobre mar.hinas para Lavoura ./ 
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PERY MMCHflDO 

Realizou-se, a 29 de janeiro findo, 
o concerto de violino do"joven ar- 
tista brasileiro Oscar Perv Machado, 
laureado pelo Instituto Nacional de 
Musica com prêmio de viagem a 
Europa, disputado cm renhido con- 
curso. Das novas vocações que a- 
ctualmente no Brasil com mais vi- 
gor se aflirmam na cultura musical, 
é sem duvida, o moço violinista u- 
ma das   mais   brilhantes e na   qual. 

tizera o seu curso e da naturalidade 
com que, sem esforços, apprendera 
e se tornara, em breve, um admirá- 
vel violinista, seguro de technica e 
desbordante de emoção. E', princi- 
palmente, por este ultimo aspecto, 
que se assignala a bellissima orga- 
nização artística que é o nosso jo- 
vcn patrício. R sua technica, já fir- 
me e bem delineada, dá perfeita- 
mente a idéa do que será em pouco 
tempo, o joven violinista quanto ás 
difficuldades que, neste particular, 
vae vencendo com galhardia O que 
ha, porém, em Pery Machado de 
mais notável é, como já dissemos, a 
sua refinada sensibilidade, a sua ex- 
traordinária comtnoção ao   interpre- 

PERY MACHADO 
^5 OJ 

I I 

com razão, se fundam justificadas 
esperanças. 

Muito moço ainda, com um cur- 
so rápido, já evidenciava Pery Ma- 
chado as suas qualidades de "vir- 
tuose" de verdade, interpretando, 
com equilíbrio e vigor, os mais com- 
plicados compositores clássicos e 
românticos para o seu   instrumento. 

Em mais de uma prova pubücu, 
poude Pery Machado surprehender 
os que  sabiam   da   pressa com que 

tar os mestres, que uma sympathia 
sentimental elege no culto da sua 
arte. Então é que o seu talento mais 
original e mais bcllo nos apparece, 
dando nos a verdadeira medida do 
seu real valor de artista. Simples, 
naturalmente, sem malabarismos dia- 
bólicos nem complicações arreves- 
sadas, vae Pery Machado interpre 
tando os trechos tomados e dando- 
lhes uma nova e bella vibração que 
o seu talento de meridional accende 

de valores   e   sensações   espirituaes 
que empolgam • encantam. 

Pery Machado é muito mnço 
ainda. l\ sua carreira triumphal j- 
se delinea clara e límpida através 
de viagens e de "tournées" trium- 
phaes pelos centros onde a arte mai.s 
vive e mais se impõe. Antevendo- 
Ihe tal futuro, que é uma risonha 
promessa para o renome do nosso 
paíz, resta-nos fazer votos os mais 
sinceros para que, nos estudos sé- 
rios a que se vae dedicar, não per- 
ca Pery Machado, no aperfeiçoa- 
mento da sua arte, a principal qua- 
lidade desta que é, sem duvida, o 
sentimento, a maravilhosa emoção 
que extravasa da sua arcada e que 

poderá, mais que a technica, tor- 
nar, — mais refinada e mais apu- 
rada, — o seu nome applaudido e 
admirado no mundo inteiro. 

LEONIDftS flUTUORI 

Não ha exemplo, em nossa 
incipiente historia musical, de pre- 
cocidade surprehendente como a 
que se nos revelou com as au- 
dições nesta capital do joven vio- 
linista brasileiro Leonidas Autori. 
Leonidas /iutuori fez o seu curso 
m Itália, sob a direcção de al- 
guns mestres que se não cança- 
ram de predizer-lhe um brilhan- 
tíssimo futuro. As suas audições 
no Brasil têm sido, effectivamenU-, 
a confirmação das esperanças 
dos seus mestres. O pequeno vio- 
linista tem sídu applaudido en- 
thusíasticamente pelos nossos crí- 
ticos de maior responsabilidade, 
os quaes são todos unanimes em 
affirmar as suas qualidades de 
interprete e de executante. Não 
obstante a sua pouca edade, mos- 
tra-nos Leonidas Autuori sentir, 
com força, as composições que 
interpreta, o que lhe dá, como é 
natural na sua edade, uma gran- 
de superioridade de emoção so- 
bre a sua technica já vigorosa e 
definida. 

As suas audições no Rio e 
nesta capital tem sido horas de 
verdadeiro t 'iumpho para o pe- 
queno violinista e, como o valor 
é cousa que se impõe natural- 
mente, sem auxilio de "claque" 
ou d* elogio sem repercussão, é 
já Leonidas Autori conhecido e 
admirado. 

Um vago temor, porém, to- 
Ihenos a apreciação ao referirmo- 
nos a este ponto: éo temor de que 
a admiração e o elogio estraguem 
essa esplendida vocação e essa já 
brilhantíssima realidade, a qual, com 
certeza, muito pouca cousa falta para 
ser admirada e conhecida em todos 
os centros culturaes do paiz A 
esperança, porém, da sua victoria 
sobre todos os elogios e todos os 
reclamos de gloria que não seja con- 
sagradora    e   definitiva,    fará    que 



Um progamma de governo 
<3i 

E' o facto de maior repercussão 
em toda a imprensa a brilhante pla- 
lafurma lida pelo sr. dr. Washington 
Luis, candidato á presidência do 
Estado no luturo qualriennio, por oc- 
casiâo do banquete que lhe oUere- 
ceu, no Theatro Municipal, o partido 
Republicano Paulista. 

Em poucas oceasiões têm tido as 
lestas políticas um tão raro brilho e 
um caracter tão definido das ver- 
dadeiras consagra- 
ções que se fazem 
pelas elites e pelos 
elementos do povo, 
representados pelos 
seus maiores e mais 
importantts orgams 
de  opinião. 

Com a requinta- 
da elegância que dis- 
tingue a sua diale- 
ctica parlamentar, o 
dr. Carlos de Cam- 
pos, num bellíssímo 
discurso, cujo valor 
se mede egualmente 
pelo pensamento e 
pela forma, saudou 
os homenageados 
daquella noite, te- 
cendo em torno das 
suas personalidades 
com elegância e su- 
blileza, o elogio de 
que lôra incumbido. 

Logo em seguida 
o sr. dr. Washington 
Luis se levantou para 
lôr a sua plataforma. 
A mesma confiança 
que, desde   as   suas 
administrações ante 
ríores,  na   pasta da 
Justiça    e,    ultima- 
mente,   na  dírecçâo 
do município  de  S. 
Paulo, o acompanha, 
fazia que   todos  es- 
perassem,    anciosos 
e attentos, a voz do 
eminente  candidato, 
em    quem    repousa 
toda a esperança do 
povo no  próximo 
governo. O dr. Was- 
hington Luís representa   na alta es- 
phera   da   administração   publica do 
Estado uma tradição de energia, cla- 
rividencia e absoluta probidade, que 
o indicava,   naturalmente,   para   ser 
o legitimo depositário   da   confiança 
dos seus coestaduanos, que vêm nas 
suas qualidades moraes eintellectuaes, 
<J   seguro   penhor   de   um   governo 
honesto e prospero,   ftlém disso es- 
peciaes   circutnstancias   de   época o 
indicavam para o alto posto que vae 
oecupar. O próximo quatriênio, cheio 
de importantíssimos problemas, quer 
de   ordem   interna, quer mesmo  de 
ordem externa, chama logo a atten- 
ção  da  todos os que  aos seus tra- 
balhos já divisados se reportem, sem 

calcular os que virão depois, filhos 
do momento excepcional que atra- 
vessamos. 

Ro dr. Washington Luiz, que re- 
úne a predicados de administrador 
consciente, uma larga intelligencia, 
abrangente de todos os mais sérios 
problemas da actualidade, oceorre- 
riam, naturalmente, palavras palpi- 
tantes e dignas de serem ouvidas 
sobre todas as questões que ínteres- 

0 sr. dr.  Washington Luis e coronel Virgílio Rodrigues Alces, candidatos à presidência 
e â lice-presidencia do Estado no próximo quatnennio. 

sam de modo geral e sobre aquellas 
que, de modo particular, a nós, pau- 
listas, nos intesessam. Dahi a espe- 
ctativa alvoroçada com que se a- 
guardava a palavra do eminente 
homem publico. 

E pôde dizer-se que a sua plata- 
forma produziu um grande alevan- 
tamento moral. Desde o seu pri- 
meiro traço, que é um risonho e 
confiante optimismo nascido das nos- 
sas immensas possibilidades de ri- 
queza e de progresso, até á analyse 
esclarecida e percusciente do pro- 
blema agrário, do problema social, 
do exame conciso e rápido da ques- 
tão industrial, escreve o dr. Wa- 
shington  Luis    um soberbo   hymno 

de esperança em nosso futuro, do 
qual é apenas a prosperidade actual 
uma linda e radiante promessa. Não 
é de uma confiança empírica e de 
um idealismo cego que nasce a con- 
vicção do illustre candidato no futu- 
ro S. Paulo, mas da analyse sim- 
ples do nosso progresso quotidiano, 
do nosso esferço natural para ven- 
cer, conseqüência de todas as múl- 
tiplas e varias fontes de trabalho e 
de riqueza de que dispomos. E" par- 
tindo desse optimismo, dessa crença 
lógica na grandeza do nosso futuro, 
que o dr. Washington Luis inicia, 

com segurança, o e- 
xame de todos os 
múltiplos problemas 
políticos e adminis- 
trativos que irá en- 
contrar o seu go- 
verno e dos quaes 
traça, com absoluto 
critério, a gênese e 
o desenvolvimento, 
para ir apontar, a- 
deante, com clarivi- 
dencia e senso pra- 
tico, a solução mais 
lógica e  viável 

Espirito cultissi- 
mo, educado na con- 
vivência da historia 
e da sociologia, cuja 
marcha  progressiva 
acompanha   interes- 
sadamente, e aluan- 
do a essa cultura u- 
ma experiência pre- 
ciosa   de   todas   as 
realidades praticas 
da vida das  nações 
e dos govei nos, pou- 
de o dr. Washington 
Luis traçar um lar- 
go e luminoso  pro- 
gramma, onde o seu 
espirito    subtil    ap- 
prenhende,  com   a- 
dmiravel   lógica, to- 
dos os mínimos   fa- 
ctos que,   de   modo 
vital,   interessam   a 
vida    econom ca    e 
política   do   Estado. 
Faz,   pois,   em   sua 
plataforma, o estudo 
criterioso da   nossa 
principal questão, 
que   é   a   economia, 

extendendo-se depois ás questões de 
vario caracter que, com a principal, 
na vida do Estado, de modo impor- 
tante se relacionam. Entre estas, isto 
é, entre as que mais notáveis se lhe 
antolham, colloca o sr    dr. Washin- 
gton Luis   a   da   fragmentação   dos 
grandes    latifúndios,    cujos    eileitos 
maiores se farão  sentir  no futuro e 
que s. excia. considera como um in- 
dicio claro da tendência para a poly- 
cultura. Essa tendência, aliás, já é um 
resultado da diffusão da cultura ele- 
mentar   pelas   populações   agrárias, 
trabalho este de que, como já se disse, 
se poderão  ufanar  os   governos de 
S. Paulo.  Deve o  governo  estimu- 
lar essa tendência ?   E" s. excia. de 
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"pROUXE hoje, dia dos teus annos, 
— a minha mais bella begonia para 
a janella e enfeitei de rosas o pei- 
toril, sobre o qual, desde manhã 
cedo, um caná- 
rio canta. 

Linda manhã ! 
O céo de ja- 

neiro é azul, es- 
ponsalico e tran- 
slúcido como um 
crystal. Sobre as 
arvores desce a 
luz do sol como 
um óleo, que vae 
dando rellexos de 
espelhos ás fo- 
lhas molhadas. 

O visinho—um 
velho gitano, de 
barbas brancas 
como um pastel 
de Di Mayutta — 
assustou-se por- 
que me levantei 
mais cedo e puz- 
me por ahi a 
cantarolar velhas 
operas, trechos 
antigos, ungidos 
de extasi, de sua- 
vidade e  de dü- 

revela  será esta a minha voz. 
Levo-te uma braçada da grandes 

rosas votivas — a flor da nossa 
exaltação — e corôo-te a cabeça il- 
luminada e linda. Para o teu roman- 
ticismo, feito  de  sonho^e^morbidez. 

Instantâneo  tirado   no   Praao  da   Moóca,  por  oceasiâo   de   uma   das 
corridas do Jockey Club Paulistano. 

O O cura. 
A visinha veio 

cumprimentar-me   com   affabilidade, 
pondo intenções   na voz metallica e 
clara de napolitana: 

—  Bons dias, senhor, como passa ? 
Alegre, não? 

Deixo-os falar 
<• volto para ni- 
nha mesa, onde 
me ponho a ga- 
tafunhar estes ra- 
biscos, que de- 
vem ser a minha 
mensagem a ti, 
neste dia de ale- 
gria e de saudade. 

Que te devo 
mandar hoje? 
Uma mensagem 
espiritual, extra- 
vasante de cari- 
nho e de affecto. 

E para que não 
desconheças esta 
voz que, entre 
outras, te segre- 
da ao ouvido o 
mais radiante 
voto de felicida- 
de, attenta em 
todas as que te 
fallem c a que 
maior commoção 

levo   um   feixe   de   violetas cor das 
tuas olheiras. 

Repara, então, como   as   violetas 
se parecem comtigo .   . 

Outro instantâneo tirado no Pradojda ,Moóca, por  oceasiâo   das   cor- 
ridas do Jockey Club Paulistano. 

São frágeis, sensitivas e modes- 
tas como lú. Ha, no teu pequenino 
vulto, na expressão dolorosa da tua 
bocea, na saudade sem fim dos teus 
olhos, um não sei que de violeta 
trisle e esplendes no meu Sonho co- 

mo uma grande 
flor macerada e 
suave. .. 

O perfume que 
de ti, da tua fi- 
gurinha frágil, do 
teu corpo de San- 
ta se evola como 
de um vaso pre- 
cioso, não tem a 
essência do nar- 
do ou do anschir, 
nem rescende ás 
resinas voluptuo- 
sas queadormen- 
tam os sentidos; 
o teu perfume é 
o incenso mys- 
tico de todos os 
turybulos da ter- 
ra; é a graça 
adolescente do 
mundo, a graça 
timida, esquiva e 
bella; a aurora de 
um Sonho que 
ninguém ainda 
sonhou ... 

Sentindoo, re- 
nunciei 90 tumul- 

to da alegria, desde que vi que tinha 
de renunciar a elle e á minha sa- 
grada ambição. 

E' pois, um amor antigo que te 
fala — um antigo 
amor que a Vida 
impiedosa cruci- 
ficou em holo- 
causto sublime 
ao teu e ao meu 
orgulho cego ... 

Como em um 
montão de cinzas, 
que o vento so- 
pra t accende de 
carvões extin- 
ctos, chegou até 
ao meu quarto, 
nessa manhã de 
sol, a canção na- 
politana da tua 
serena e bella e 
triste alegria... 

Dessa canção. 
que recorda, o 
extasi dolorido e 
vago dessa men- 
sagem de sau- 
dade ... 

O O 

A. 

AS PESSOAS  FRA 
CAS E MAGRAS 

devem usar o VANADIOL 
O melhor fortificante 
phosphataôo - Engor- 
da e fortifica o sangue. 
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ií>fa,   na im- 
ção e de n- 

Um povo de enxadristas 

Existe na rtllemanha, nerto de 
Halberstadt, uma aldeia singularissi- 
ma. E' raro ver-se 
alguém á janella, nos 
pateos, etc. Os seus 
habitantes não appa- 
recem; toda a sua 
actividade se resume 
cm conservarem sen- 
tados em bancos de 
madeira e curvados 
sobre mesas jogan- 
do o xadrez. 

Dura isto desde 
o principio do sécu- 
lo  Xi. 

Em 1010, o im- 
perador lez aprisio- 
nar o conde Gucellln 
e conlinu-o ao bispo 
de Halberstadt. Por 
sua vez, o bispo en- 
cerrou (iucillin na 
torre de Slrabcck O 
prisioneiro, espirito 
engenhoso, empre- 
gou desde logo rs 
orios do capliveiro 
im lazer um tabo- 
leiro de xadrez, com 
Iodas as peças que 
lhe são próprias; en- 
sinou depois o jogo 
aos seus carcereiros, 
que eram os habi- 
tantes de Slrabcck. 
Ora como se alter- 
navam entre si a 
guarda do prisionei- 
ro, dentro em pouco   
toda a povoação sa- 
bia manobrar as peças do xadrez, e 
quando nào jogavam   com Gucellin, 
jogavam os sldeãos uns com os ou- 
tros, desenvolvenHo-se de tal   modo 

o gosto oor este jogo que, em cada 
cabaua, havia o respectivo laboleiro 
e seus pertences. 

Das sympathias pelo xadrez   re- 

tiguidade. chegando mesmo a consli- 
tuir um dever geral. 

fts crianças apprendem a jogar o 
xaHrez nas próprias escolas, conjun- 

ctamente com as pri- 
meiras letras. /\ obri- 
gação de jogar o xa- 
drez impõe-se aos 
habitantes de Slra- 
bcck, como parte in- 
tegrante dos bons 
costumes sociaes cí- 
vicos. E essa obriga- 
ção é salutar para 
elles, que são ho- 
mens de reflexão, 
pacientes e dedica- 
dos. 

A regra do seu 
jogo é um tanto ou 
quanto dlstincta da 
usual. As peças são 
dispostas numa or- 
dem um pouco dil- 
ferente; os dois peões 
extremos e o da rai- 
nha são collocados 
duas casas adeanle, e 
a própria rainha do- 
mina todo a linha de 
batalha, situada im- 
rmdiatamente atraz 
de seu peão. 

O dr. Firmiano Pinto, novotprefeito municipal, em seu gahjrete 
de trabalho *pó* a posse official. lê-se do lado o dr. Raul 
Ferreira, seu i fficial de (labmetn. 

sullou o vicio irresistível, o qual se 
transmittiu de pats a filhos, tornan- 
do se. algumas gerações decorridas, 
extremamente   ve"crndo por sua an- 

ui'' 

Ç) mal c o bo.n não 
— são substancias 
distinclas, ou enti- 
dades reaes, porém 
modos ou maneiras 

 de   sentir  em  nós 
agradáveis ou des- 

agradáveis, aprazíveis ou dolorosas, 
«leitos da nossa organização sensí- 
vel c impressionável interior e ex- 
ternamente 

n / 

i'' 
i 

t 

V 

0 dr. Firmiano Pmlo, assumindo o cumprimento do cargo de prefeito municipal de S  Paulo. 
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opinião que sim Justifica com lógica 
a sua opinião, estudando o problema 
sob a luz de vários exemplos e a- 
prcsentando nos sobre elie um vasto 
commentario, que põe em relevo a 
sua importância. K" um estudo a- 
dmiravel. que trae um íormidavel 
pensador das nossas cousas, armado 
de uma irreductivel força de argu- 
mentos e de uma notável observa- 
ção. 

Das questões agrárias, nas quaes 
estuda, sunecitamente, a situação fer- 
roviária, passa o dr Washington 
Luis a    referir-se   ao   problema   in- 

dustrial, e, cm seguida, á questão so- 
cial. E'especialmente digna de atten- 
ção esta parte da plataforma, que es- 
tuda a mais importante questão actual, 
isto é, aquclla que é a maior preoceu 
pação dos estadistas de todo o mundo. 
Nesse momento, em que o problema 
proletário entrou em foco, com ca- 
ractes excepcionaes. é opportunis- 
sima a longa e meditada referencia 
da plataforma, que revela o estudo 
e a intelligencia de quem a elaborou. 

Com simplicidade e clareza, enun- 
cia s. excia. o seu programma de 
governo, que deve sei* o programma 

individual de cada paulista, na im- 
mensa obra d« civilisação e de ri- 
queza do nosso paiz 

fl plataforma do dr. Washington 
Luis, que nunca foi um mero dis- 
cursador, mas um homem ás direi- 
tas, rigoroso cumpridor de todos os 
programmas que se tem traçado em 
ioda a sua vida política, dá, em 
summa, um poderoso alento á alma 
paulista, pois é a garantia dos im- 
mensos benefícios de que o nosso 
Estado vae gosar e do regimen de 
prosperidade e moralisaçào cm que 
vamos entrar. 

0 dr. Washington Luis. candilato escolhido para a presidência do Estado de S. Paulo no próximo qualri- 
ennio de 1920 a 1924. pholographados para "A Cigarra», em companhia dos membros da Cnmmissão 
Direclora do Partido Republicano Paulista, após o banquete que lhe foi offerecido no Theatro Municipal. 

aspecto do Theatro Municipal, no dia do banquete de duzentos talheres offerecido ao dr. Mashingtnon Luis pelo 
J Partido Republicano Paulista. R ornamentação foi caprichosamente feita pela Loja Floricultura do sr. João 

Dierberger, estabelecido á rua 15 de Novembro, 59-A, que trabalha especialmente em estylo Empire • Rococo, 
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í\ língua portuguc- 
za no Brasil. 

Tem-se afirmado 
ultimamente que a 
Iingua portugueza 
vae-se transforman- 
do no Brasil; e que, 
se o nío impedir a 
reacção erudita, po- 
derá perder os seus 
característicos, tor- 
nando-se uma alga- 
ravia  insupportavcl. 

/\ leitura dos bons 
modelos vernáculos, 
de Portugal e do 
Brasil, convence-nos 
de que a lingua por- 
tugueza entre nós é 
em tudo a mesma 
que recebemos de 
Portugal. 

Já havia chegado 
alli, desde os sécu- 
los XVI e XVII. a 
esse gráo de perfei- 
ção, no qual de sor- 
te se fixam as lín- 
guas que se não po- 
dem alterar sem cor- 
romper-se. 

<Une langue bien 
falte, disse Kenan, 
n'a plus besoin de 
changer... on ne pré- 
tend 1'enrichir que 
quand on ne veut pas 
se donner Ia paine 
de connatttre sa ri- 
chesse.> 

O mesmo já ha- 
viam dito, além de 
outros, Villemain e 
Voltairc. 

São deste as se- 
guintes palavras: 

«Toute angue étant 
imparfeite, il nes'en- 
suit pas qu'on doive 
Ia changer. II faut 
absolutnent s'en tenir 
à Ia manière dont Ia bons auteurs 
Ton parlée; et quand on a un nombre 
suffisant d'auteurs approuvés, Ia lan- 
gue est lixée. Ainsi on ne peut plus 
rien changer à Titalien, à 1'cspagnol, 
à Tanglais, au trancais, sans les cor- 
rompre; Ia raison en est claire: c'est 
qu'on rendrait bsentõt inintelligible 
les libres qui font Tinstruction et le 
plaisir des nations.> 

A lingua de que se servem os 
nossos ascriptores mais polidos como 
Kuy Barbosa, não é differcnte da que 
admiramos nos melhores modelos 
clássicos; salvo as indispensáveis in- 
novações a que todo o idioma está 
sujeito, as quaes de nenhum modo 
lhe alteram a estruetura, Índole e 
feição peculiares. 

E' o numero desses escriptores 
tende a augmentar, graças ao inte- 
resse que a bôa linguagem vae des- 
pertando, principalmente depois dos 
trabalhos do Código Civil. 

Casa Bonilha 
Grande variedade 

de SedaS lisas 
e fantasias 

NAO COMPREM TE- 
•     CIDOS DE SEDfí 

RNTES DE CONHECE- 
REM O   NOSSO   SOR- 

TIMENTO 

Rua Direita, 29 
:: S. PAULO :: 

Antigamente havia entre nós me- 
nos cuidado nas composições literá- 
rias; e, ainda, nos trabalhos desti- 
nados ao ensino da mocidade. 

Sirva de exemplo o conhecido 
compêndio do Concgo Honorato 
(adoptado durante muitos annos em 
todo o Brasil para o ensino de elo- 
qüência). 

Tratando do estylo, diz (2.a ed., 
p.  120): 

<Estylo, em sua accepção, pri- 
mitiva, era o nome que dava-se a 
um instrumento de aço em fôrma de 
agulha com que escreoia-se sobre 
taboas de cera; depois passou a 
significar o que escreviase... > 

E na recapitulação á p. 124 
formula estas perguntas: 

«Como deve-se entender as pa- 
lavras alocução, dicção e estylo? 

Quaes as regras especiaes 
que deve-se observar sobre o es- 
tylo?» 

Casa   Henrique 
Em uma visita que fizemos A co- 

nhecida Casa Henrique á rua Direi- 
ta n 10-a, tivemos ensejo de admi- 
rar o rico e variado sortimento de 
artigos para phantasias carnavales- 
cas que aquelle estabelecimento pos- 
sue, os quaes foram recebidos ulti- 
mamente da Europa. A Casa Hen- 
rique distingue-se entre as suas con- 
gêneres não só por ser varíadissimo 
e enorme o stock de artigos para 
phantasias que tem á venda, como 
também pelo optimo gosto que os 
mesmos apresentam. 

PINKLETS 
I pnrguti para as crianças 

!■   DE.   WILL1AM1   MBPIOIM   00. 
RIO UM tàMwaa 



Como escreve Gabriel ESTUDHNTES PrtULISTnS  NA  SUISSR 

E r)'Anniinzio 

O joven Francisco Scavone \ello e as senhoritas Elisa e Rosa Scacone, 
filhos do conceituado industrial e capitalista da nossa praça, sr. Antônio 
Scavone, chefe da importante e conhecida Fabrica de Instrumentos Musi- 
caes Scaoone & C, estabelecia d Rua 24 de Maio, ns  34 e 36. 

Conversando alguns annos em 
Cappocina com um^redactor da 
.\acione, Gabriel D'Annunzio con- 
tou que teve a primeira idéia da 
Filha de Jorio, em 1887, e que o 
trabalho foi escripto no verão de 
1903, e trinta e três dias, escre- 
vendo das seis da manhã até á 
noite,  accrescentou. 

"Fiquei durante mezes inteiros 
isolado na Cappocina, sem ver 
ninguém, além dos creados, dos 
cavallos e dos meus cães. No 
tempo d'essc assíduo e íormida- 
vcl trabalho, tomava nota dos ef- 
íeitos da fadiga no cérebro e for- 
necia apontamentos sobre argu- 
mentos do famoio sábio A. Mosso 
que se serviu d'elles nos seus es- 
tudos. Nos primeiros annos abu- 
sei das bebidas, por exemplo: to- 
mava dez a quinze chicaras de 
chá ou outras tantas de café. 

Escrevi n'uma noite de infenr.o 
trabalho a Allegoria doOulomno. 
suslentando-me á custa de elher 
contido em pedacinhos de assu- 
car. /Agora Irabalho com maior 
facilidade:    não    tomo    nenhuma 
bebida excitante, senão em muita            
pequena   quantidade: passei   uns 
dez annos   sem   beber vinho   ou 
licores; não fumei. Direi uma crever, por exemplo vinte mil folhas 
cousa que poderá parecer extranha: de papel forte, que uzo, e fabricado 
a abundância   do material   para   es-       especialmente   para   mim  com  dize- 

res <para não 
dormir>, uma 
grande quan- 
tidade de tin- 
ta, a vista de 
quinhentas 
ppnnas colhi- 
das por mim, 
á minha von 
tade, de gan- 
sos vivos, 
tudo isso me 
dá vontade 
ex traordina- 
ria de escre- 
ver. Parecerá 
singular: mas 
todos têm suas 
fraquezas... 
Escrevi sem- 
pre com pen- 
nas de ganso, 
porque tenho 
a mão pesa- 
díssima, es- 
crevo com u- 
ma força de- 
masiada im- 
pectuosa para 
a penna de 
aço á pressão: 
a pena de gan- 

,1 exma. sra. d. Luc-a de Moraes Barros, Ji ha do dr Jorge      so  é  flexível. 
de Moraes Barros.   e  o   seu  noioo dr. Augusto Nery,      Consumo   as 

..  , . vezes,  num 
distineto advogado no  foro  da   capital,  posando  para      ^   v;nle   e 

"A Cigarra,,, após o seu casamento, celebrado á rua      seis a vinte e 
Cardoso de Almeida, 122. o Ao dellas". 
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Instantâneo tirado para "A Cigarra,,, durante as prooas do Campeonato 
Eliminatório de Foot-ball. 

D luxo do século XVII 
Na Recue de Pa- 

j is, pub.icou H. de 
Ualtier um estudo 
inlcrcasante acerca 
do luxo desmedido 
da sociedade Iran- 
ceza, nas vésperas 
da grande revolução. 
Iodos os grandes 
senhores linham,nos 
arredores de Paris, 
pequenas casas de 
campo, a quem da- 
vam o nome de folies 

Com as suas, em 
menos de quatro 
annos, gastaram: 
D'Epinay, 2 250 000 
francos; Koussel, 12 
milhões; Delfin, 16, 
e Boulcret mandou 
construir uma, que lhe custou 40 
milhões! Estas folies eram admirá- 
veis pelo gosto e pelo luxo. 

R senhora de Verrul tinha 27 
serviços completos, de porcelana, e 
gastou 80 000 francos só cm cande- 
labros; no palácio de Choiseul, só 
um dos candelabros custou ISOOn 
francos. 

Haviam famílias burguezas, que 
gastavam, só em vestuários 2 000 
francos por anno, e commerciantes, 
que se lamentavam de só poder gas- 
tar 20.000 francos para o enxoval 
de qualquer filha noiva. 

Os vestuários de um homem ele- 
gante sem contar as jóias e os an- 
neis, custava de 800 a 2.200 francos; 
uma pessoa que se respeitasse nâo 
podia ter menos de toze ternos de 
roupa, seis para o vcrào e seis para 
o inverno. 

Os vestidos das senhoras custa- 
vam quantias fabulosas. A celebre 
Duroff offereceu a uma amiga um 
vestido que lhe custou 5.480 francos; 

0 team do Palmeiras,   que jogou   no   Camproiato Eliminatório, 
de Foot bali. 

a outra, um de 3.600, e a uma ter- 
ceira, deu como presente de nupeias, 
cerca de 4000 francos em leques, 
ligas • outras bugigangas 

Os hábitos de cerimonia custa- 
vam 18.000 francos A Du Barry, 
em jóias possuia 730.000 francos. 

l\ Pompadour, Ires milhões, em 
pedras preciosas, e a Mirefoix, ., . 
400.000 só em pedras. Não era raro 
encontrar famílias burguezas pos- 
suidoras de jóias no valor de um 
milhão. 

Os pobres viam isto e rugiam. 
Um dia, aciraram lhe os diques 

de cólera, e foi o luxo do século 
XVII!, um dos motivos dos horro- 
res da Revolução Franceza. 

as 
\  dansa  na  antigüidade 

Na antigüidade dansava-se sem- 
pre, quer para commemorar uma data 
festiva, quer nas cerimonias do culto. 

Os primeiros ritos christâos a- 
proveitaram a dan- 
sa; as primeiras or- 
dens monasticas e- 
ram formadas por 
crentes, que nos de- 
sertos bailavam em 
honra do Senhor. 
Mais tarde o clero 
fez reviver o '.izo an- 
tigo, terminando com 
um suptuoso baile 
em que bispos e car- 
deaes dansavam — 
o concilio de Trento. 
Na Grécia dansava- 
se em todas as ceri- 
monias publicas, re- 
ligiosas e profanas. 
As raparigas da La- 
ced^moniae executa- 
vam nuas, a Dansa 
da innocencia, de- 
ante do altar de 
Diana. 

ISD 

Outro instantâneo tirado para "A Cigarra., durante as prooas de Cam- 
peonato Elimintorio de Foot-ball. 
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MISS MflRY 

Vinha sempre, ao cahir da noite, 
para aquelle banco do Jardim da luz, 
Era esguia como um 
desejo, tinha sp/eens. 
incuráveis nos olhos 
e os cabellos em 
cachos cor de oiro 
esmaecido, de oiro 
de reflexos lentos 
scintillado na cinza 
das garoas. 

Nos meus pas- 
seios de convales- 
cent» deparava sem- 
pre na mesma ab- 
slracção que havia 
na água morta dos 
lagos, no olhar dos 
cysnes e no gestos 
de adeus das velhas 
arvores. 

Eu a quiz como 
queria o Jardim. 
Mary olhava me, ás 
vezes, com interes- 
se, num olhar enloi- 
vado de farrapos de 
azul e névoas duma 
scisma. 

Um dia, inespe- 
radamente, conver- 
samos. í\ noite ia 
sahindo da terra. R 
alameda adormecera 
na sombra das ar- 
vores. Sua vóz era 
extranha, tinha quasi 
exotismo dos violon- 
cellos em surdina. 
A brancura do seu 
hombro e a meia 
nudez do seio, em 
floração ainda, ino- 
culava-me no desejo 
a idéa dum grande 
amor. 

Disse-lhe o que 
pensava. Respondeu 
qualquer cousa sem 
sentido. Na sua vóz 
exótica e lenta houve 
módulos dum sim. 
Beijei-lhe a bocea, 
violento. Sem um 
gesto de repulsa, 
desligou-se dos meus 
braços, e, com bran- 
dura, contou-me o 
seu amor por alguém _ 0 

de  muito longe,   de 
sua terra nevoenta e mal querida. 

Partio.   Pí  sombra   do seu vulto 
desmanchou-se   na   sombra   da ala- 

meda. Nunca mais a encontrei. . . 
no entanto, Miss Mary é a nostalgia 
maior que trago dentro em mim . . . 
é, talvez, o primeiro, o maior, o 
único   amor   que   tive   no  exotismo 

f A 
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Phologrãphiãs tiradas por oceasião do Campeonato Eliminatório, 
promovido pela A A das Palmeiras. I — O team do Corin- 
thians, que obteve o primeiro logar. 2-0 Internacional, se- 
gundo togar. 3 — 0  Ypiranga, terceiro lugar. 

doentio de   minha   vida,   nos   cami- 
nhos .. . 

M. DEABREU 

Os  primeiros Hohenzollern 

;;\ mais remota noticia que se 
tem da casa dos Hohenzollern, data 
do anno de 1061. E' um pergami- 

nho existente nos 
archivos do conven- 
to de Reichenan. 
Nelle se allude a um 
conde dessa familia. 
chamado Burchard. 
Seu filho Frederico 
pertencia a corte do 
imperador Henrique 
V da Aliemanha e 
figurava na lista dos 
príncipes e nobres 
mais chegado do im- 
perador. Isto não 
impediu que na <Re 
vue> de Pariz um 
auetor affirmasse 
uma oceasião que 
os Hohsnzollern são 
os descendentes de 
um heroe francez: 
o cavalheiro Beltran 
Dugghescli n. Du- 
rante o longo e len- 
to transcurso do sé- 
culo XIV as noti- 
cias sobre a fami- 
lia dos Hohenzol- 
lern são mais pre- 
cizas. O conde Fre- 
derico III dessa fa- 
milia, obteve o titulo 
de Burgrave de No- 
renberg, lendária ci- 
dade bávara, e onde 
o conde Frederico 
possuia o seu cas- 
tello. O Burgrave 
João II ajudou cf- 
ficazmente o Duque 
Luiz da Baviera na 
conquista do mar- 
graviado de Bran- 
deburgo, e foi o pri- 
meiro Hohenzollern 
que esteve em Ber- 
lim (1345). 

Somente no sec. 
XV, ao expirar da 
edade media, come- 
çaram os Hohenzol- 
lern a destacarem-se, 
evidenciando-se 
Frederico VI dessa 
familia ao assumir 
ao eleitorado de 
Brandeburgo, sob o 
nome de Frederico I. 

QS 

Ler sem reflectir, é comer sem digerir. 

1*1 Thomaz, Irmão & C. ia 

IMPORTADORES 
Rua   ciei Qultandei, \& 

FERRAGENS 
Para construcções, officinas e fabricas 

FERRAMENTAS 
Para artes, officios e lavoura 

TINTAS E ÓLEOS 
Vernizes, esmaltes, etc. 
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DEGENERADOS 

H ONTEM,    durante   o   almoço 
que   me   oflereceu,   na   sua 
casa do Alto-Kstoril, o meu 
amigo 

Lencastre, deba- 
teu-se,   no   mais 
profundo da  mi- 
nha   consciência, 
um   problema 
conlrangedor. 

Havia quinze 
annos que eu 
nào via «sse excel- 
lente rapaz, de um 
tão inconíundivel ty- 
po de fimde-raça, em 
cuja elegância secca. 
nervosa e loira se 
adivinhava a fatali- 
dade das aristocra- 
cias que dtgeneram. 
Encontrei-o no Es- 
toril, <entre o verde 
philosophico dos pi- 
nheiros>, como elle 
próprio me disse, — 
e estranhei a sua 
velhice prematura, o 
seu luto recente, a 
sua expressão dolo- 
rosa e latigada. Ca- 
sara com uma pri- 
ma co-irmã, Hlha 
dos Condes de ' * *, 
e morrera-lhe, quin- 
ze dias antes, o ter- 
ceiro filho. Como eu 
lhe dirigisse uma va- 
ga palavra de con- 
forto e de sympathia, 
murmurou, brincan- 
do com o annel de 
armas, as lagrimas 
a tremerem-lhe nos 
olhos: 

— Foi melhor as- 
sim. Tinha nascido 
cego. 

Conversamos lar- 
gamente, no terraço 
do Casino, olhando 
o mar. Quiz que eu 
conhecesse a mulher 
e a filhinha que lhe 
restava. Nào me dei- 
xou sem que lhe pro- 
mettesse que ia al- 
moçar com elle na manha seguinte. 
h scintillação da atmosphera parecia 
ferir-lhe a vista. Notei que lhe tre- 
miam as mãos ao enrolar um ci- 
garro. Uma pallidez azulada, vitrea, 
inquietante. dava-lhe o aspecto de 
certos nevro-brigticos, produetos da 
hereditariedade acumulada e da in- 
toxicação progressiva de muitas ge- 

rações. Despedimo-nos. No dia im- 
mediato — hontem — liei á minha 
promessa, fui almoçar com o meu 
amigo Lencastre. Recebeu-me no seu 
dining-room holiandez, onde lampe- 
javam pratas. Apresentou-me a mu- 
lher,   uma   criatura   loira,   delicada. 

Nodrísnl 

Em  vão  á fonte de  Hippocrene corro. 
Em  vão Rppolo  busco: 

Que  o  deus  se  ri  de  mim  com  ar patusco, 
Se,  em  anciã,  ás  musas,  clamo   por soecorro. 

Rquella  água  divina, 
Que  das  fraldas do  Pindo,   clara,   mina 

Vede,   Senhora,   o   estranho   caso,  vede 
Se aos outros mata, a mim me augmenta a sêdel.. 

E  a   inspiração  alada, 
Que aos  mais illustra  a  mente. 
Em  mim — sinto-a  apagada, 
Irremediavelmente. 

f\  razão?  Quem   buscasse,  pensabundo, 
R razão disso tudo — saberia 
Que, tendo-vos a  vós aqui  no  mundo, 
Requesto  as  musas da   mythologia . . . 

flMTOniO  PRES 

frustre, linWide, com uma grande 
testa olympica como certas Virgens 
allemàs de Lucas Granach, umas 
ancas escorridas, um peito chato de 
rapaz, o typo doentio familiar de 
certo ramo dos ftlbuquerques — <em 
campo vermelho dois cardos verdes 
floridos, alcachofrados de oiro> — 
e    essa    sombra   quasi   physica   de 

melancolia que pesa sobre as pal- 
pebras de todas as mulheres que fi- 
zeram quarenta annos. Quando nos 
assentamos á mesa do almoço, com 
as janellas abertas sobre uma gigan- 
tesca magnolia coberta de flor, uma 
criada trouxe pela mão uma criança. 

Era a filha so- 
brevivente desse 
casal de degene- 
rados que, por 
cada berço que 
abria, fechava um 
túmulo Beijei a 
pequenina, falei- 
lhe, assentei-a so- 

bre os joelhos. A po- 
bre criança encarou- 
me, espantada, silen- 
ciosa, fixou em mim 
os grandes olhos re- 
dondos e tristes, fran- 
ziu a sua face de 
velha num sorriso 
de hebetude que me 
gelou, e quando eu 
insistia para que eila 
me dissesse como se 
chamava, foi a mâi 
que aceudiu, de o- 
Ihos baixos, como 
se confessasse uma 
vergonha: 

— E' surda-mu- 
da... 

Ouvi, impressio- 
nado, a historia des- 
sa descendência con - 
demnada ao soffrí- 
mento e á extinção 
prematura. Dois fi- 
lhos n a d o-mortos ; 
outro hydrocephalo, 
cego, morto de con- 
vulsões; essa pobre 
surda-muda. pro- 
dueto característico 
de uma consangüi- 
nidade mórbida im- 
placável, — o que e- 
ram senão pequeni- 
nos martyres que a 
inconsetencia pavo- 
rosa dos pães ge- 
rara e criara para 
soffrer ? Emquanto 
se servia o almoço, 
entre Japão velho e 
flores, nessa encan- 
tadora sala que pa- 
recia um interior de 
o doloroso proble- 

dos   doentes   e 
Pieter Hooch, 
ma do casamento 
dos degenerados debateu-se no meu 
espirito. Diante do espectaculo con- 
lrangedor daquella família, desfize- 
ram-se-me todas as duvidas, todos 
os escrúpulos sentimentaes. A' ques- 
tão posta na minha consciência, — 
respondi   peU   negativa.   Não;   não 

ü wmm 
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BAZAR DE SANTA EPHIGENIA 
o o 

TELEPHONE:   CIDADE,  1202 
ESPECIALIDADE  EM   ARTIGOS 

PARA O CARNAVAL 
Fantasias    para   creanças.    Chapeos   e   gorros    para    palhaços   c 
pitrrots.    Mascaras, Pompons,   setins,   setínetas,   ílhamas,  gazes   a 

(arlatanas,   em   todas   as   cores. 
Lenços,   Chalcs,   guizos,   moedas,    diademas,    collares,   pulseiras, 

brincos   e   figurinos 

Grande sortimcnto de lança-perfume 
^Rodo" c "Vlan" 

Confettis e Serpentinas 

Vendas por Atocodo e a Varejo 
ooo 

A. P. DE SOUZA & C. 
Rua òe  Santa Ephigenia, 123   —    —    Saio    F^eiulo 
- o o ■— o o - 
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Festa  da   Escola   F^foflssional Feminima 

l^rt!^ 
ifi M »!< ô >V~•"£< ^i ô íí v v ^ 

^í8{ ^ ^Nr^J^ 

Aspecto da festa de entrega de diplomas ás alumnas da  Escola Profissional Feminina que terminaram o 
seu curso naquelle estabelecimento. 

ISD ISÜ 

/\luminile 
[JMA das fabricas mais^importan- 
— tantes de artefactos de alumínio 
que temos em São Paulo, é sem 
duvida á dos srs. Mario Boeri & C, 
amplamente instalada com todas as 
commodidades necessárias, á rua 
Tupy n. 74. 

Para a belleza e o asseio de uma 
cozinha está provado que todas as 
famílias hoje em dia possuem uma 
bateria de alumínio. Pois bem, ulti- 
mamente os srs. Mario Boeris & C. 
tiveram a boa idéa de inventar um 
sapnlio especialmente preparado para 
limpar os objectos de alumínio em 
geral,   ao   qual   deram   o   nome  de 

"/lluminite", tendo-nos enviado al- 
gumas amostras desse novo pro- 
ducto. 

Dentre os sapolios que existem 
no mercado, podemos afirmar que o 
"Alumlnile", é um dos melhores, 
não só para aquelle fim, como para 
limpar e lustrar todo e qualquer 
metal, espelhos, vidros, etc. 
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pode conceder-se a um enfermo, a 
um degenerado, a um débil, a um 
intoxicado rfrave o direito de perpe- 
tuar o seu soffrimento, a sua defor- 
midade e a sua misiria. A geração 
actuai tem obrigação de defender as 
gerações futuras. Criar a dOr é nm 
crime perante a humanidade; criar 
a monstruosidade é um crime pe- 
rante a raça. O casamento dos doen- 
tes ^e espirito e de corpo, dos mos- 
tryparos, dos cacoplastas, dos tara- 
dos, dos geradores de abortos e de 
martyres, — deve ser prohibido, ou, 
pelo menos, não deve ser sancionado 
pela lei. Todos os enfermos reconhe- 
cidamente capazes de transmittir ta- 
ras graves e permanentes á descen- 
dência, teem de ser excluídos do di- 
reito de constituir família. Será bru- 
tal; mas é necessário. Qando, ha 
vinte ou vinte e cinco annos, na 
Allemanha com Hegar, na Áustria 
com Haskovec, na França com Jul- 
lien, com Pinard, com Fourniei, com 
Gazalis, foi pela primeira vez dis- 
cutida a questão do exame medico 
pré-nupcial, do billet de sanlê, — a 
susceptibilidade dos nossos pães es- 
candalisou-se. Pois que ? Os médi- 
cos, os hygienistas, os puericultores 
tinham a audácia de tratar criatu- 
ras humanas como animaes domés- 
ticos ? Podia admittir-se, porventura, 
que se seleccionasse o homem pelo 
processo degradante porque se a- 
puram as raças cavalares ?   Que se 

ultrajasse a dignidade da espécie ? 
Que se violasse o mysterio sagrado 
do nascimento ? Apenas phrases, 
que hoje, vinte annos depois, já so- 
am falso. Não ha razões de cara- 
cter religioso ou de caracter moral 
que valham a razão suprema da 
protecção, da salvação das humani- 
dades futuras. Reconheço ao amor 
o direito esplendido de procriar a 
força, a belleza e a intelligencia ; — 
mas não lhe reconheço o direito fu- 
nesto de gerar deliberadamente a 
miséria, o aleijão e a dôr. Isolem-se 
os indivíduos considerados perigo- 
sos para a sociedade ; devem isolar- 
se também os indivíduos considera- 
dos perigosos para a raça. Ha quem, 
posta a questão no terreno da sen- 
timentalídade, julgue isto demasiado 
cruel. Será. Convenho que é uma 
atrocidade roubar aos degenerados, 
aos fracos, aos doentes, a única con- 
solação que lhes resta na vida, — a 
de poderem amar-se, unir-se, ampa- 
rar-se, construir sob a protecção da 
lei divina e humana, a sua felicidade 
e o seu lar. Mas nâo é uma atroci- 
dade maior ainda, obter essa felici- 
dade á custa do martyrio de peque- 
nos entes que não são culpados de 
ter nascido, e que vêem ao mundo 
apenas para expiar, entre os sup- 
plicios mais horríveis, o beijo egoísta 
e criminoso dos pães ? Ha quem 
objecte que a prohibição do direito 
ao casamento é um attentado contra 

a liberdade individual. Mas nâo é 
das liberdades de todos nós que os 
Estados e as sociedades se alimen- 
tam ? Também o direito á vida é 
um direito fundamental, — e os Es- 
tadas estão fazendo correr, numa 
guerra hedionda, o sangue de seus 
filhos Qual será a violência, qual 
será a tyrania maior, — prohibir os 
débeis e os enfermos de se casarem, 
ou mandar os homens sãos e fortes 
morrer na guerra ? Se acceitamos 
uma, — porque não havemos de ac- 
ceitar a outra, mil vezes mais ge- 
nerosa e mais humana ? 

O almoço correu moroso e triste. 
Entretivemo-noS a vêr, na parede, 
um Delft do século XVII. Uma luz 
doirada de outomno parecia envol- 
ver numa auréola de martyrio a ca- 
beça da pobre criança. Quando pas- 
samos para a sala de fumar, o meu 
amigo Lencastre perguntou-me: 

— Que dizes tu da minha filha ? 
— Digo-te que nasceu providen- 

cialmente muda, para nâo blasphemar 
contra Deus e contra ti I 

JÚLIO DANTAS 

CM 
Ha indivíduos, que escolhem a 

própria religião, como quem escolhe 
um fato, preferem aquella que mais 
lhes Hsongeia a vaidade. A crença 
na reincarnação é, a um tempo, a 
mais fácil e mais lisonjeira. 

ra ra 

enrique 
acaba   de   receber  o   mais   lindo   sortimento   de 
Rrtigos para Carnaval que tem vindo a esta Capital. 

TeMone. 3593 - Mi ÈA \V - [aixa, m 
SETINS de todas as cores, enfeites 

de melai, collares, moedas, diademas, 
figurinos e todos os artigos próprios para 
CHRNftVAL são 
encontrados   na 

Rua Direita lO-A S. PAULO 

N'csta acreditada casa as Exmas. tamilias e cavalheiros encontram um grande sortimento 
de phanlasias e outros artigos para o CARNAVAL, tudo de aprimorado gosto e 
caprichosamente executado. Em phantasias de setim para senhoritas e creanças de 
todas as edades, a CASA HENfílQUE é especialista. Consultem os seus figurinos 
e modelos que estão expostos. Trabalhos bem feitos e por preços módicos. 



irtre. Wil- 

dor. Adiante 
i ha autogra- 
íaes que por 
'idades maio- 
'ariz, de cln- 
l firma enor- 
il, de Victor 
de mosca de 
s giros obli- 
.   A   batalha 
Verlaine. E 

jm museu. 
algumas es- 

amplo. Cheio 

s, no   so o, 
;antos, por 
manequins 
por acaso, 

3 feminina ? 
Gillette. 

eta de cy- 
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aspecto tão 
le um pes- 
)te protes- 
ue se pen- 
sua é de 

Ú. Não diz 
real-a com 

um sorriso que iht cerra a bocca 
em um amargo traço d« ironia... 

♦Torturando a vida deste homem 
indaguei-me intimamente, ao ver 

como os seus lábios melancólicos 
riam —, não haverá talvez algum 
Pierrot chorando a Colombina?> 

♦  •  

Eis aqui a his- 
toria de Willete. O 
seu pae era um glo- 
rioso coronel Iran- 
cez Quando o filho 
começou a viver, o 
velho e valente co- 
ronel lhe disse: 

— Adolpho. ele- 
ge a profissão que 
preferes. 

Willette estava 
enamorado. Havia 
debuxado deilcin- 
coenta mil maneiras 
a cara da sua noiva. 
Como a cara da sua 
noiva era formosa, 
os debuxos lhe pa- 
rcccrani bellos...    z   ú 

— Papá, quero ser 
pintor... 

Começou a pintar. 
Os seus prolessores 
auguraram-lhe grandes 
triumphos como retra- 
tista. Entrou para o 
< atelier > de Cabanel. 
Os seus parentes so- 
nhavam para elle com 
o < prêmio de Roma >. 
Com a <medalha>. Com 
o <lnstituto> ... Porém 
as illusões paternaes 
fracassaram. O joven 
Willette era um indi- 
sciplinado. Era um re- 
belde. Não ia ás licções 
de Cabanel. Não assis- 
tia aos cursos. Aban- 
donava a escola. Fazia 
vida nômada no Bairro 
Latino. Fundou a so- 
ciedade dos Hydropa- 
thas, que logo teve que 
abandonar pelo Circulo 
dos Hirsutos. Depois 
atravessou o S e n n a. 
Chegou a Montmar- 
tre .. E .. 

— Em Montmartre 
senti que nascia pela 
primeira vez para a 
vida... — disse. 

Por aquella época o genlilhomem 
Salis fundou uma revista com o 
mesmo nome que o seu ccabareb 
<Chat Noir>. Alli collaborava Willette 
com Emilio Qoudeau, com Feliciano 

Champsaur, com Carlos Gros.. Dalli 
passou Willette para o <Courrier 
Français«>, pois brigou com Salis. 
Por fim conseguiu fundar uma re- 
vista consagrada ás suas obras. Or 
ganisou a primeira de suas celebres 
cavalgatas montmartreanas, vestindo 

NA SAUDADE 

Encontro aqui  centenas  de  creaturas, 
Donas do  encanto  das  mulheres  bellas, 
Juntando  á   seducção   de   outras  mais  puras 
Todas as  graças   puras  que  revelas. 

Quando  ponho,   porém,  meus  olhos  nePas 
Não  me  tomam  des;jos  nem   ternuras, 
Como si  eu visse apenas aquareilas 
Nesse  descanço   morto  das  figuras . . . 

Si  deste  modo  continuo,  em   pouco, 
Tomado  pelo  tédio  que  me  invade, 
Eu  ficarei completamente louco! 

Só  quando  penso  em  ti  sinto  melhoras: 
Porque  me abala  os  nervos a  saudade 
Que  tu  semeaste   pelas minhas  horas 

VRLENÇIRNO MENEZES 

de Pierrots e Colombinas a todos os 
rapazes alegres e a todas as rapari- 
gas desnudas e lindas de Montmar- 
tre Aquelle carnaval artístico alcan- 
çou um grande êxito. O governo of- 

fcreceu-lhe a Legião de Honra... 
Entretanto, os gastos que havia ori- 
ginado aquella «cavalgado» consu- 
miram os fundos do periódico. Wil- 
lette quebrou; e, como aos fallidos, 
não os alcança a Legião de Honra, 
o governo não poude premiar os 

seus grandes méri- 
tos Não terminou 
em tio amarga desil- 
lusão a miséria do 
artista bohemio. 
Grande artista que 
tem em seus pincéis 
a graça de Watteau, 
a melancolia de Ver- 
laine e a inquieta 
alegria de Pierrot... 
Não acabou, repito, 
tão horrível miséria 
porque pouco depois 
Willette foi aceusa- 
do ante um juiz de 
instrucção pela «im- 
moralidade dos seus 
desenhos» .. Des- 
consolado, confiou 
as suas maguas aos 

próprios personagens 
que pintava. De suas 
dores—ou com as suas 
dores — creou um novo 
personagem parisiense: 
inventou o seu Pierrot 
negro e o seu Pierrot 
branco. O Pierrot de 
Willette. Primeiro infil- 
trou em seu titere o 
amor, a alegia, a dor, 
o despreso, as angus- 
tias, a vida, emfim. 
Fcl-o, em seguida, falar 
com palavras moder- 
nas e suggeriu-lhe pen- 
samentos e idéias do 
século XIX. Resuscilou 
o velho Pierrot branco 
da legenda italiana e 
fez delle um Pierrot re- 
finado culto, irônico, 
triste, capaz de offere- 
cer á sua amada um 
raio de lua em troca 
de um beijo, ou um 
suicídio em troca de 
uma illusão. Em se- 
guida levou-o a um al- 
faiate. Tirou-lhe a sua 
blusa e os seus calções 
brancos e vestiu-o de 
um lutuoso traje de 
frack e uma galera rí- 
gida de telpa. Para com- 

pletar o seu <dandy> moderno poz- 
Ihe na cabeça um cérebro bastante 
estreito. Apenas o sufliciente para 
elevar-se ao nivel dos pássaros. . 
Deu-lhe,   também,   uma   alma.   Po- 

iQ 
rinha 
tima- Chá da índia TETLEY O seu sabor ganHa o favor 

S. Mc. Laitchlan Sk Cia.—flua Quitanda. 8    S. Vanlo 
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5DIZA REILLY já os nossos leitores conhecem através da 
sua interessante chronica aqui estampada, sobre Camille 

Mauclair. E' um dos mais surprehendentes chronistas his- 
pano-ameriunos attoaes. E' do seu livro "Cérebros de Paris" 
o seguinte trabalho sobre Willette. 

Willetíe 
— Na America ignoram-me. Lá 

não podem apreciar os meus traba- 
lhos — dizia-me Willette com o seu 
sorriso suave de pastor inglez. 

— Ignora, mestre, que Pariz é a 
única  região da lua de onde um ho- 

tavernas exóticas da colina ornam 
as suas paredes com colombinas ten- 
tadoras e travessas, que perseguem 
a um Pirrot branco ou são roubadas 
por um Pierrot de traje negro. Em- 
baixo está sempre a assignatura de 
Willette. O seu prestigio de pintor 
nasceu em Montmartre Ademais, 
Willette não buscou mais gloria que 
a de Montmartre. Porém, como Mont- 
martre está em Pariz, o nome do 
artista dos palhaços dolorosos c das 
Colombinas picarescas corre por to- 

negociante de Montmartre. — Wil- 
lette^ 

Atravessae o corredor. Adiante 
uma sala Nas paredes ha autogra- 
phos. Ao passar observaes que por 
alli desfilaram as celebridades maio- 
res que reinaram em Pariz, de cin- 
coenta annos para cá. A lirma enor- 
me Feita como a pincel, de Victor 
Hugo. Os garranchos de mosca de 
Mallarmé. Os elegantes giros oblí- 
quos de Jules Laforgue. A batalha 
de pequenos rasgos de Verlaine. E 
todos os demais... E' um museu. 

Ao fundo, descendo algumas es- 
cadas, está o atelier. E' amplo. Cheio 

♦ 

SONNET 

SERGE 

»          MILLIET 
♦ 
♦ 
♦ 

Renonce à  ton  bonheur,  õ  pauvre coeur malade, 
renonce à cet amo r qui conduisait ta vie; 
Loin  de  Ihorrime trompeur,  loin  de Ia femme  impie 
enfuit ton âme triste à qui tout semble fade 

Ne cherche plus  Tamour dans le sein de Ia femme, 
ne prends que le plaisir de Ia  plus belie bouche, 
et si,  par un  hasard, Tamour, come   une lame, 
revient vers toi    repousse-le,  grave et farouche. 

Baise Ia  chair des corps que le désir allume 
et forge ton  plaisir, comme dans  une enclume, 
sur  Ia  poitrine  mâle  ou   le  sein  de  Ia  vierge. 

Mais surtout garde-toi de te donner,  poete. 
Ne jette pas Tesprit dans Tétérnelle féte, 
et brüle ton amour comme Ton brüle un cierge. 

mem, ao fazer-se celebre, enche com 
a sua gloria todos os planetas? — 
repliquei-lhe. E, em verdade, isto é 
um facto. Willette é de Montmartre. 
A sua vida não teve outro scenario 
que o bairro do Moulin Rouge. A 
sua arte é dalli. Os seus Pierrots, as 
suas Colombinas, são as mesmas 
Colombinas e os mesmos Pierrots que 
se vêem d« noite pelos boulevards 
exteriores, chorando sob a lua can- 
tos de amor c de lagrimas... Os 
seus quadros e os seus desenhos não 
chegam além do Hotel de Ville. A 
maioria das suas obras adornam os 
muros dos lyricos cafés de Montmar- 
tre. Começando pelo Chat Noir, para 
concluir   no   Bal Tabarin,   todas   as 

do o mundo. Willette é ceiebre. Só 
para que a sua vida tivesse a mes- 
ma tristeza jovial dos seus desenhos, 
foi necessário que a celebridade lhe 
chegue quando apenas trabalha. 
Quando ja os seus cabellos está 
brancos de velhice. Quando o seu 
coração está branco de neve... 

Ao penetrar a casa de Willette, 
o primeiro que vedes — antes de 
criada — é um letreiro impresso: 
<Rogo aos meus amigos que, si não 
estou em casa, vão até ao café da 
esquina, onde, mediante uma chicara 
de café, terão papei e pennas. Alli 
poderão escrever-me e auxiliar a um 

de luz. Sobre as cadeiras, no so o, 
sobre as mesas, pelos cantos, por 
todas as partes, vedes manequins 
vestidos ou desnudos. Ha, por acaso, 
no atelier alguma creatura feminina ? 
Não... Porém alli vive Willette. 

— Willette! 
Em sua grossa camiseta de cy- 

clista parece um pescador. O seu 
rosto tostado lhe dá um aspecto tão 
extranho que, ao envez de um pes- 
cador, parece um sacerdote protes- 
tante Ao contrario do que se pen- 
saria pelo seu aspecto, a sua é de 
um doce timbre de crystal. Não diz 
uma palavra antes de sabreal-a com 

-.=^a 
R  SalvaÇãO   daS   CreailÇaS      Q^o o leite de peito é insuflidente, a Farinha 

~       *        np  C.erp.acs  * Maitanai..  G ne  um recurso inestimá- 

vel para supprir aquelle defficit. Encontra-se nos empórios, phartnacias e drogarias. 
Agentes: TELLES, BARBOZA & Cia. — Rua Anhangabahtí, 35 — São Paulo Brasil 
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Serpentinas - ConFettis 
Grandes Stocks • os Melhores Preços 

Vendas por Atacado 

GAKCIA DA SILVA & C. 
LOIA DO IAPÃO 

TELEPHONE CENTRAL, 83 

lita-PeiliH 

Vle* 
iVlon   F^l eai^i 

Tratamento   dos   Obesos Os ovos ou   a   carne  podem ser 
substituídos, se se quizer, por peixes 

p"' certo que se pode sempre ema- magros   cozidos,   com   limão   espri- 
     grecer um pouco se se quer rc- mido á mesa. 
almente   conseguil-o,   mas   convém Queijos frescos e magros, fruetas 
repetir sem  cessar   que   a   medicina maduras, compotas. 
não   tem   regras   absolutas   para tal Nada de massas ou doces, salvo 
se conseguir   c   a   razão   é que não um pouco de   creme   batido   ou   um 
ha typos   idênticos   de doentes; isso bolo de leite em pequena dose. 
o   publico   deveria,   mas   não   quer Beber   vinho   com   2 3   de  água 
comprehender. 

Para um caso médio, 
commum, o regimen 
seguinte seria aconse- 
lhável. 

Levantar cedo: 5 ho- 
ras no verão, 6 horas 
no inverno. Banho ou 
Iricção de água fria. 

De manhã, ao le- 
vantar, tomar um ou 
dous ovos quentes, sem 
pão, ou com 15 gr. de 
pão torrado. Um copo 
d'agua filtrada. 

Andar meia hora, 
com passo de passeio, 
na rua, no jardim ou 
quarto, indo em segui- 
da para as suas oceu- 
pações. 

Ao meio dia, refei- 
ção simples começando 
com legumes frescos, 
aipo, rabanetes, etc. 
crus, com sal. 

Dous ovos mexidos, 
ou quentes,   ou   estrel 
lados. 

125 grammas de car- 
ne grelhada ou assada, 
preferindo carnes bran- 
cas (viteila, miolos, rim 
de viteila, gallinha, pe- 
ru) pelo menos três ve- 
zes em cada quatro. 

Legumes frescos co- 
zidos em água c sal. 

Só pôr a manteiga 
na mesa, e em peque- 
na quantidade. 

Nada de gorduras, 
nada de fritadas, nada 
de purées de farinaceos. 

Nada de caças, de 
salmouras, de carnes 
faisandrées. 

pura, não gazosa. 

Nessun  maggior dolore.. 

Vaes  partir  para  iongel ah!  para  longe!  c  penso 
que, talvez,  para sempre!   0   teu   olhar  m'o  diz. 
— Adeus!  Meu coração, que agito como um lenço, 
é o  coraçío  mais  Infeliz . . . 

Adeus! Esta  hora dóe como a da morte ... E o pranto 
que de meus olhos cáe confirma-o,   como vês. 
fldeus!  Munca  pensei  te amasse tanto, tanto... 
Tanto, Querida, que nem crês... 

flh!  nunca  mais terei, cantando-me na  bocea, 
um sorriso que venha assim  do coração . . . 
Rdeus! Sem teu amor, toda a Ventura é pouca, 
tudo no mundo, tudo é vão ... 

E não ter a certeza ao menos  de que sigo 
nos teus olhos, em  luz, como segues  nos  meus . . . 
Invejo a tua sombra: ella  parte comtigo . .. 
PW que saudadel Rdeus! Rdeus! 

Chá fraco e muito quente. 
Nada de  lunch, nada   de  fioe   ó 

clock 
A' noite, 7 horas, refeição sem 

carne: uma sopa, legumes, um pouco 
de queijo, compota. 

Nada depois das refeições. 
Sempre   que   for   possível   andar 

depois das refeições, a passo de pas- 
seio, quer fora quer dentro de casa. 

Bicycleta, esgríma, halteres, exer- 
cícios. 

Deve-se sempre sa- 
hir da mesa com um 
restosinho de appetite. 

Não ha nada mais 
nefasto para os homens 
do que o charuto fu- 
mado numa commoda 
poltrona, com as per- 
nas estendidas ou cru- 
zadas, no doce far niente. 

E' também comple- 
tamente desastroso o 
gostoso calix de licor 
ou de  cognac. 

Esse calicezinho des- 
troe todo o resto de tra- 
tamento e agrava sem- 
pre o mal. 

Como bebida póde- 
se tomar um pouco de 
vinho branco com água 
ou um pouco de Bor- 
deaux nas mesmas con- 
dições, mas devem-se 
evitar os vinhos velhos 
generosos, o espumante 
Champagne, a Cidra, a 
Cerveja. 

Não custará muito 
experimentar este trata- 
mento que, seguido á 
risca, dará algum re- 
sultado por certo. 

Vaes partir para  longe! ah!  para  longe! e penso 
que, talvez, para sempre! O teu olhar m'o diz. 
—  Rdeus!  meu  coração, que agito como um  lenço, 
é o coração mais  Infeliz . . . 

CLEÓMERES ÇRMPOS 

'QSE 

3 poesia affecta o co- 
— ração e o espirito; 
a musica affecta o co- 
ração e   os  nervos. 

A primeira, tem mais 
acção socre o homem, 
e a sua razão ds ser 
assenta em mais sóli- 
dos alicerces. 
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rêm, por erro ou por esthetica, Wil- 
lette deu a Pierrot a sua própria 
alma; toda a sua alma; a sua alma 
de Pierrot.. . 

•   » 
Willetfe vem enamorado de Mont- 

martre. Metteu-se-lhe no sangue, cir- 
cula-lhe pelas veias, corre-lhe pelos 
ossos.. . 

— Pariz 6 a metade do mundo 
exclama—. Porém Motmartre 6 a ou- 
tra metade. Montmartre é triste e 
Motmartre 6 alegre. E' ale- 
gre ou 6 triste segundo o nos- 
so desejo. E os Moinhos! O 
Moulin Rouge, tão vermelho! 
Também o Moulin de Ia Gal- 
lette, antes de ser luminoso, 
foi como o Rouge, vermelho. 
Isto foi quando, sobre uma 
das suas azas os austríacos 
fusilaram Debray ... Mont- 
martre é o ultimo refugio do 
paganismo artístico de Pariz. 
Viver nas alturas de Mont- 
martre permilte-nos olhar as 
distancias. Ver longe! Ver 
longe é como sonhar... A 
originalidade de Montmartre 
reside especialmente em ha- 
ver servido de asylo a todos 
os poetas, a todos os sonha- 
dores que odeiam a gente sé- 
ria. Por desgraça, essa agente 
séría> que a principio odiava 
a nossa inconsciente alegria, 
tira proveito agora de nós. 
Com casas novas e com man- 
sões regias estão espantando 
os poetas dos sétimos anda- 
res o os passarinhos dos te- 
lhados.. . * *  * 

Não é extranho que Wil- 
lette apesar da sua fama c, 
não obstante o êxito pecuniá- 
rio dos seus desenhos resista 
em deixar Montmartre. rtlli 
nasceu o seu nome. Alli tem 
o seu Olympo. Si o depor- 
tassem, morreria... Sem co- 
nhecer Montmartre não é possível 
saborear o fundo philosojihico dos 
debuxos ingênuos do pac de Pierrot. 
Com justiça devo fazer notar que 
as ultimas obras de Willette valem 
pelo que foram os seus primeiros 
desenhos. Não é que haja perdido 
habilidade. Agora está no pinaculo 
da sua maestria. Porém, como acon- 
tece com   os  bons   pintores  e   com 

os que não são maus desenhistas, 
a força de esbanjar-se e á força 
de extrahir de si toda a sua obra, 
Willete chegou a vulgarisar o seu 
c eu» de tal maneira que a sua 
originalidade se crystalisa. E isto 
não é um defeito Vale mais dormir 
sobre laureis ganhos com os vossos 
próprios méritos que ostentar cada 
dia uma nova coroa de laureis 
alheios . . 

GALERIA INFANTIL 

Os galantes meninos Luiz Augusto e Anlon 
Carlos, filhos do dr. Luiz Olioa de Toledo. 

  UD   

Debaixo e por cima dos seus 
sessenta annos de soledade bohemia, 
Willette conserva uma devoção sa- 
grada pela belleza feminina E' pre- 
ciso ver a paixão cheia de rosas com 
que traça os contornos ondulantes e 
as diabólicas armadilhas e os mimos 
febris das raparigas de Montmarlre... 
Pergunta-me si as vi. Conto, então, a 
Willette a admiração com que tenho 

seguido através dos seus álbuns a 
estrella que deixam ao passar as 
suas louras coiombinas... Entèo in- 
terroga-me: 

— Conhece a minha <Eva>, uma 
das minhas telas mais queridas, que 
está no Bal Tabarin? 

Nota-se-lhe,   ao   dizer   isto,   um 
enthusiasmo tão infantil que me com- 
move. E quando lhe affirmo que to- 
dos os americanos que vêm a Pariz 
a conhecem, pois a viram na parede 

da celebre sala   de   baiie.  As 
suas  pupilas   queimam   todos 
os fogos artifíciaes   do   14 de 
Julho . . . 

— Ha pouco quizeram ex- 
pol-a no Grand Palais. O pro- 
prietário do Bal Tabarin con- 
sentiu cm que a tirassem de 
sua casa com a condição de 
que, em seu logar, se collo- 
casse alguma tela minha. Pin- 
tei, então, um anjo armado 
que, na porta do céu espera- 
va o regresso de Eva ... 

• « 
Com   uma   modéstia   que, 

por sua sinceridade, toma as 
proporções do orgulho leoni- 
no, Willette extrema cm hyper- 
boles ao falar das suas obras. 
As pupilas do mestre, cujos 
olhares se convergem como 
si ambos os olhos fossem pis- 
cos, tím uma claridade que 
jamais encontrei nos olhos ce- 
lebres que tenho visto. Quando 
Willette conversa sobre Mm as- 
sumpto qualquer, os seus olhos 
illuminam o que os seus lá- 
bios dizem ... 

* « 
Willette  não   usa   modelos 

vivos. Para   os   seus  quadros 
e para  os  seus debuxos  em- 

lo prega as impressões que   re- 
colhe com a sua retina no 
theatro, na rua, no café. Em 
seguida, no seu «atelier», pa- 
ra copiar as altitudes, se va- 

le de manequin de páu. Toda a 
sua casa está cheia de manequins. 
Quando alguém extranha de preferir 
manequins de madeira a mulheres 
vivas, responde com amargura: 

— Para pintar a minha Colom- 
bina parisiense basta me retratar o 
seu digno irmão, o manequim. 

SOIZA REILLY. 

JUVENTUDE rtLJEXftMDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSü 

fl JUVEMTÜDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ÍC7 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor Caruso, fazenda as mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO, o rei dos remédios brasileiros 

DõD 

30 annos 
de gloriosa 
existência ! 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta  annos 

É uma 
Existência! 

E o resurgir de 
uma nova 
geração I 

H 

Nasce um filho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro dislin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vaa seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
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tradicção e por ex- 
periência própria que 
náo ha outro rema- 
medio brasileiro que 
melhor justifique o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

EXMO. SNR. HONORIO PRHDO. - PODE V. EX. FAZER 
PUBLICO QUE. USANDO O VOSSO CONHECIDO PREPHRfl- 
UO, COM O MAIOR PRnZER DECLARO QUE NAO CONHEÇO 
OUTRO TAO EFFIGHZ COMO O ALCATRAo E JHTHHY. 

BASTAM POUCAS COLHERES PARA ACLARAR A VOZ, 
O OUE DIFFICILMENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enrico Caruio 

Rcconbifo a Kna« Enrico Caruio, Rio, 1T d« Outubro d* 1917. 
HuaMcãr Qutmartes   —   T«b«Utlo Líno Moraira, Raiaria, 193- 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

E assim será I Atra 
vez os séculos vin- 
douros t De gcraçlo 
em geração! Por- 
que nio ha outro 

seu igual! 

Únicos  depositários:  Araújo, Freitas & Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 



Declaração necessária 
(Hrarãquara) 

Devo. como principio de justiça, 
vir por meio desta ractificar o que 
disse no numero anterior nas minhas 
notas: «Revolução em /\raraquara> ; 
na parte onde eu disse que <o Syl 
vio não perde a esperança>. Nada 
tem que perder, porque ha muito que 
elle achou e goza da belleza daquelia 
campineira, fazendo inveja a meio 
mundo. Vontade também tem elle de 
achar o dono do pseudonymo abai- 
xo, para que? Não sei. Cautella meu 
amigo. Da assidua leitora     Chossy. 

Santo  /tmaro 

Impressão do baile de l.o de Ja- 
neiro, no salão Rio Branco, rica- 
mente ornamentado com flores na- 
turaes: Julieta D., linda com seu 
traje branco, foi a rainha do baile; 
Avelina B., aproveitou bastante, tão 
linda e seduetora estava; Maria J., 
mostrou-se eximia dansarina : Hele- 
na L , estava um tanto triste, (porque 
seria?); Maria R., alegre e elegantís- 
sima; Olga, fazendo cara feia, por 
dansar com certo rapaz, (qual o mo- 
tivo?); Vicencia B., dansando com 
muito enthsiasmo; Zulmira Pí., com 
uma toilette original, estava arreba- 
tadora; Thereza, quieta demais; Sal- 
vatina, dansando muita pose o tan- 
go; Apparecida B , dansando admi- 
ravelmente, foi   muito   apreciada;   a 

amvel Florencia P., sempre risonha, 
e o sério da Áurea.— Rapazes: Fla- 
vio D., foi a alma do baile e houve 
ainda quem lhe fizesse cara feia por 
traz, (coitado...); Jonas, fez sacrifício 
para vir ao baile, (bello rapaz!...); 
dr Brenha, não mostrou enthusias- 
mo; Gastão D., só quiz apreciar; 
Honorio P. preferindo só valsas; 
Carlns B., enthusiasmou-se ao extre- 
mo; Ricardo Ci., muito animado; Said 
C, muito satisfeito, (houve novida- 
de?): Juvenal, sempre risonho; Lulü, 
querendo conquistar certa allemãsi- 
nha; o bondoso Ary P., servindo 
chops a todos c a si também, e o 
Júlio V., pouco dansou. Da constante 
leitora — Mysleriosa. 

Ao joven B. Pozzi 

Salve amor!... Sublime alento de 
quem ama e 6 amado, linitivo de um 
coração opprimido pelo soffrimento. 
balsamo consolador de dois corações 
que se podem amar sem obstáculos, 
longe dos olhares profanos. Quella 
parobola che non oso dire é escrita 
ai mio cuore, lei puó capire. Da a- 
miguinha e leitora  —  Mari. 

Notas de São Manuel 

Segue, como encommenda, para 
ser entregue a domicilio, este bou- 
quôt de encantadoras flores, colhidas 
no meu pequeno jardim: Sylviõ E., 
papoula ; Siloca B., violeta ; Esther 
M., madre-silva; Iracema E., sempre- 
viva; Noemia C, amor-perfeito; Amé- 
lia T., magnolia; Alice M., perpetua; 

Hervina, flor de abóbora; Izoldina C, 
açucena; Doralict. L., jasmim; Flo- 
rinda L., Myosotis; Rosa B., goivo. 
Envio também uma gaiola de pre- 
ciosas aves, entre as quaes se acham : 
Damião C, sabiá; Sebastião M., 
aveztruz; Manuel M., assanhaço; 
Raul Reis, águia ; Zézinho M., tico- 
tico; Julinho B., araponga; Jujd M, 
frango d'agua : Cosme C . soldado : 
Paulo M„ pica-pau. A araponga 6 
terrível. Faz: Taím! Taíml Taím! 
Adeus, boa <Cigarra>, publique, sim? 
Sempre ás ordens, a leitora constan- 
te -   Rastro Sangrento. 

A. C. S F. — (Piracicaba) 

Esta princeza ideal da formosura' 
que ora pretendo descrever-lhe em 
ligeiros traços, reúne todas as bellas 
qualidades indispensável á uma mu- 
lher perfeita. E' morena, deste mo- 
reno cor de jambo que encanta e 
seda ; os seus olhos são pretos e 
têm mais poesia e brilho que as es- 
trellas que scintillam no firmamento 
em noite sem luar... Bocca pequena 
e mimosa, ornada de preciosos den- 
tes e rubros lábios, onde, sempre 
brinca o sorriso, seu companheiro 
inseparável. Tem lindos cabellos A 
sua conversação é agradável, trans- 
parecendo assim a sua fina educa- 
ção de piracicabana. O seu coração 
tão virtuoso e tão bondoso, parece 
indifferente ao amor... Porque será?... 
Porém, apesar de seu indifferentismo 
pelo Cupido, é bem feliz a linda 
professora de M. A., porque é ama- 
da... Da amiguinha sincera e leitora 
assidua — Saudades. 

DE SABOR AGRADÁVEL 

LSAO 

DE PROBADA EFFICACIA 
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MUe. Lydia do Sto. S. 

Mlle. é um perleito botflo de ro- 
sa... E' extremamente engraçadinha 
e elegante. Mlle. representa e typo 
da moça brasileira. Sua estatura 6 
regular, sendo sua tez de um tom 
claro moreno, delicadamente avellu- 
dado. Rostinho mimoso, ornado por 
duas lindas esmeraldas, que sempre 
brilham numa expressão harmoniosa 
c mesmo <charmante>. Arqueadas e 
pretas sobrancelhas mais encanto 
lhe dão, emquanto que os cilios es- 
curos c longos, sombreando-as encan- 
tadoramente, mais raalçam a belle- 
7.a, o brilho desses olhos formosos. 
Lábios humidos e rubros, beltos ao 
rlesabrocharem um sorriso, em que 
mostram uns dentinhos pequenos. 
Mlle. Lydia tem um corpo bem fei- 
to, trajando-se rigorosamente, com 
uma simplicidade lhe fica bem.. Mlle. 
tem bom gosto em suas <toilietes>. 
Seus cabellos são curtos e enca- 
racollados — e não muito castanhos— 

MLPRDRFte 
tudadas. Unida a todas essas qua- 
lidades, tenho que accrecentar que 
í possuidora de um coração de ou- 
ro, e que sabe fazer-se amada, sem 
que, entretanto, seu coração palpi- 
te por alguém Mlle. é uma distin- 
cta pharmaceutica e reside no bairro 
da Acclimação. Da amiguinha — 
Hebe. 

Perfil de   Mlle. fl. F. 
E' o perfil de uma joven tão lin- 

da, tão fascinante, tão mimosa... 
que muitos corações já perturbou. 
Mlle. está na edade em que tudo é 
cor-de-rosa, pois conta apenas 18 
primaveras. Possue uma graça en- 
cantadora. E' de um typo mignon 
elegante, proporcionada, desde o ros- 
tinho mimoso até os pesitos de ja- 
poneza. Suas faces levemente rosa- 

Saibam todos iü 
Que a Agua Branca Neval é o Deus da Beileza. 
o amigo da pelie, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um producto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e beileza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelie adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

fV venda em todas as bOas  casas 
Ocspoeíltario»: TEIXEIRA  &  O. 

RUA ALVARES PENTEftDO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10$000 

usa-os numa graça negligente, 
soltos, abandona-os numa postura 
que mais gracinha lhe empresta á 
sua cabecinha de boneca, Mlle. é 
muito amável e de boa cultura. Pe- 
lo que sei, MUe. já formou_ um ni- 
nho no seu coração — pois*tão ar- 
dorosamente falia no meu perfilado 
acima — Tanto qu» desconfio — 
desconfio o que ? O mesmo que to- 
dos desconfiam e estão rindo... 
- Luciena. 

Mlle   D. P. 
As suas virtudes sinceras e su- 

periores tezem-n'a venerada de todos 
que a conhecem. A rara flor da mo- 
déstia encontrou em seu coração o 
terreno em que pode germinar livre- 
mente. Morena pallida, de estatura 
regular, possue lindos cabellos e uns 
olhos negros e encantadores. Mlle. 
toca piano admiravelmcnte e pre- 
tende ser mais tarde uma eximia vio- 
linista. Disse alguém ser Mlle. um 
tanto altiva; não affirmo o contra- 
rio, porem, possue essa altivez sin- 
gela, que fica tão bem ás moças es- 

das assemdham-se a um botão de ro- 
sa em manhã de Maio. Os seus olhos 
são lindos : negros e de um brilho 
fulgurante. A sua boquinha. Oh ! es- 
sa segue todas as regras descriptas 
pela Esthetica. E' uma verdadeira 
obra de arte. Pequenina e muitíssi- 
ma bem modelada desabrocha em 
rubros lábios que, quando se entrea- 
brem num doce sorriso, deixam ver 
os mais lindos dentes que se possam 
imaginar. Os seus cabellos são ne- 
gros como azeviche. Os pés são tão 
pequenos que fariam inveja a uma 
Oriental. As suas mãos também são 
pequeninas. Mlle. têm o seu meigo 
coraçãosinho preso por um jovem 
que reside no B... o qual a adora 
apaixonadamente. «Nênè» como ella 
é conhecida, é alumna do Conser- 
vatório e reside na rua Florencio de 
Abreu. Da amiga e leitora — Bebê. 

Olhares dó Belemzinho 
Significados dos olhos das mo- 

ças e rapazes do Belemzinho: Lui- 
za C. olhar melancólico; Judith, olhar 
brajeiro; Nely   V., olhar captivonts; 

Esther. olhar fascinador; Tininha, 
olhar subjugador; Cotinha, olhar tris- 
tonho ; Santa G , olhar volúvel; Co- 
laquita, olhar mysterioso; Totó C„ 
olhar mentiroso; Qaby Filho, olhar 
tentador ; Luiz M., olhar malicioso;" 
Çhristovam, olhar seduetor; Suthcr 
land, olhar travesso; Mario G., o- 
Ihar moribundo. Constantes leitoras 
— Baby e Fany. 

Perguntas de Araraqoara 
Que julga a Alicinha da sua so- 

nora risada? Que dirão dos cabel- 
los de fogo da Odette ? Qual a opi- 
nião do artístico penteado da Else ? 
Que idea farão da dentadura sem 
rival da Elvira ? Que motivo darão 
pelo desapparecimento da Leonilda ? 
Com que se assemelhará o moreno 
da Judith ? Que julga o Sylvio   da 

bellesa da E. ? Que dirão da magre- 
sa inqualificável do Nelson ? Qual 
a opinião do andar degagfi do Cas- 
tilho ? Que idea farão dos namoris- 
cos do Castão ? Que motivos 'darão 
para a melancholia do Cavalcanti ? 
Com que se assemelhará a petulância 
do Andrelino ? Da leitora — Chosay. 

A' "Aza Branca",  de   Limeira,  é 
"uma Paulista" 

Porque essa briga, senhoritas ? 
Só por causa de um rapaz bonito, 
elegante, smart, rico, etc, etc. ? 

Pois fiquem crendo que o sr. 
Alfredo Delben não é cempromelti- 
do nem da senhorita "Aza Branca", 
nem da senhorita "Paulista", mas 
sim de uma professora do nosso 
Grupo Escolar. Tenho a plena cer- 
teza disso, pois elle mesmo m'o de- 
clarou ha- dias. 

Peço á bôa <Cigarrinha>, publi- 
car esta nota, para que as candida- 
tas fiquem em paz. A amiga agra- 
decida — Donartã. 
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Perfil de Miss Carmen E. 

Carmen, bello nome, typo mignon 
de mulher E' muito joven ainda, 
clara, rosada, possue uma boquinha 
pequenina. Seu sorriso é encantador, 
deixando antever uns bellos e alvos 
dentinhos. Sua gentil cabecínha é 
coroada de muitos e preciosos ca- 
bellos, pentea-se com admirável gosto, 
em todo ssu ser vibra a gloriosa 
terra de Cervantes, é dotada de to- 
das as graças que uma hespanhola 
reúne. O que mais admiro são ss 
suas estupendas sobrancelhas, de um 
admirável talho e cerradas como uma 
noite tenebrosa, os olhos da côr do 
mar, sempre tristes, de uma melan- 
colia extrema. E' assídua freqüenta- 
dora do Central, principalmente das 
soirées dos domingos, no elegante 
salão verde. Sua eterna companhei- 
ra í sempre uma senhora edosa. 
Traja-se com simplicidade e bom 
gosto. Sua mais intima amiguinha é 
a distineta sra. d. E. F. Pires. Eu 
tanto vou fazer, que por força des- 
cobrirei quem é o seu preferido e 
depois te conlarci, <Cigarra> querida. 
O seu caminho para a aula é o via- 
dutto Santa Ephigenia. Reside a um 
passo do nosso triângulo; na rodada 
sua intimidade é conhecida pelo gra- 
cioso appellido de Nenita. Da leitora 
constante — Inglezinha. 

Sempre o Belémzinbo 

Inesquecível «Cigarra», queres sa- 
ber o que tive oceasião de ler nos 
olhos das senhoriías do Belémzinho? 
Nos fascinantes olhos côr do mar de 
Mlle. Eslher. li: Rmo e sou amada! 
Como sou feliz I Sou rainha de um 
coração que governo inteiramente. 
— Nos melancólicos olhos de Mlle. 
Luiza, pude ler: Quanto mais a dis- 
tancia nos separa, o coração nus 
une. Desque parti de Jahú, querido, 
não cesso de ver a tua imagem re- 
flectir nas cousas circumstantes — 
No expressivo olhar de Mlle. Elisa 
Gaby, li: Que fizeste de meu pobre 
coração? Matasle-o? Não. Creio que 
o adormccesle c que em breve irás 
accordal-o para dar-lhe a felicidade 
sonhada. — Nos brejeiros e sedueto- 
res olhos de Mlle. Judith, li: Dizem 
que eu não amo! O que é que sinto 
de desconhecido em meu coração 
volúvel (como dizem), que acaba de 
tirar-me a alegria, a minha amiga 
inseparável? Não será isso amor! E 
quanto tempo durará.—No azul en- 
cantador dos ceruleos olhos da mi- 
mimosa Portella, li o seguinte: Amei- 
te! E tu zombaste do meu grande 
amor! Que devo fazer? Supplicar 
por entre lagrimas ao menos a tua 
amizade? Não. Os homens não são 
dignos que nós, mulheres, derrame- 
mos por elles uma só lagrima: Devo 
portanto... despresar-te. — No attra- 
hente olhar de Mlle. Co tinha, li: Es- 
quecer-te? Sim; já te esqueceste das 
nossas  juras  de  amor?  Como são 

volúveis os homens! Tu acabas de 
convencer-me que o amor não existe; 
é uma illusão! — No sympalhico e 
intellígente olhar de Mlle. Santa Ga- 
by, pude ler: rtmar! E para que? 
Entregar o nosso coração a quem 
nos não comprehende, que, depois 
de tirar-lhe a paz e a tranquíllidade, 
fere-o com o punhal do despreso? 
Não, nunca hei de amar! Quero ser 
livre. — No triste olhar da galante 
Mlle. Nelly, mesmo entre as lagri- 
mas que o banhavam, li o seguinte: 
flmo-tel E quem poderá arrancar do 
meu enraizado coração este grande 
amor? Ninguém. Nem mesmo temo 
este teu despreso, porque tenho es- 
peranças de um dia ser a deusa do 
coração Quem ama, vence. — Nos 
bellos olhos de Mlle. Collaquinha, li: 
flmor! flmor quanto é sublime esta 
palava pronunciada com candura 
pelo coração amadoI — Nos traves- 
sos esonhadores olhos de Mlle. Car- 

Sou Lináa? 
Ca Ja vez que uma mulher mira- 
se n'um espelho (e não são pou- 
cas as vezes.) pergunta-se: "Te- 
nho um rosto bello?" E ha 
muitas que afim de parecer mais 
bellas appücam ao rosto pós, 
carmina e pomadas. Mas a 
mulher prudente sabe que as 
cousas artificiaes prejudicam-na, 
e procura obter a belleza natu- 
ral, o que só é conseguido com 
uma saúde perfeita. A mulher 
prudente tem sempre os lábios 
roseos e uma cutis fina e tersa, 
não tem necessidade de pós e 
cosméticos, e isso devido eila 
purificar e enriquecer seu sangue 
diariamente com as 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams 

que são o melhor renovador do 
sangue, a força motriz da vida, 
que dá o calor, a côr e belleza ao 
corpo, vivaddade ao olhar e ale- 
gria para viver. 

men, pude lar: jamais heide amar! 
Porque os homens sSo indignos do 
nosso affecto. Para elles este senti- 
mento nobre que se chama amor, .' 
uma vã ventura. Portanto, eu mes- 
ma serei a dona de meu coração. 
<Cigarra>, si tívesses oceasião de ler 
nos meus olhos o que está escrípto. 
lias o seguinte: Fui feliz e sou des- 
graçada I Extingua-se tua existência, 
mas nunca ha de extinguir este meu 
amorl A tua triste amiga — Fox. 

Perfil de F. P. 

(Santa Cruz do Rio Pardo) 
Reside o meu joven perfilado em 

Santa Cruz do Rio pardo. Seus CK- 
bellos são de um louro que aos raies 
do sol tem reflexos de ouro. Suas 
faces alvas como as pétalas do lyrio 
e ligeiramente coradas- Ses olhos, 
oh! uma comparação não tentarei! 
í\ que poderei comparar aquelles 
olhos dum azul tão puro e tão lím- 
pido como jamais se viu um firma- 
mento egual. Nem as mais bellas 
manhãs priroaveris possuem no seu 
céu cores taes. São scismadores, vi- 
vem sempre embebidos na contem- 
plação do infinito. Sua bocea entre- 
abre-se deixando fugir um tênue sor- 
riso, que embriaga, fascina e attrahe. 
Sua estatura é regular. E' descen- 
dente da grande e altiva palria das 
letras e das artes. Da leitora e ami- 
ga sincera — Apaixonada. 

Notas de Avaré 

Notei: Mariquila, vivendo da re- 
cordação dum passado feliz ; Lucilla, 
escrevendo á <Cigarra>, (não ís ami- 
ga de segredos); Inah, tríumphou!; 
Herminda, contente, pois chegaram 
as férias; Bébé, saudosa de alguém 
da Paulicéa; Maria Queiroz, saudosa 
de Botucatd; Lydia, personificação da 
constância; Ondina, garrida; Irincu, 
faça as pazes, pois vocês se amam...; 
jújú. conquistado; ArisÜdes, tornou- 
se fiteiro, que lastimai Vivi, tomou- 
se sincero, que pena! Quito, não 
gosto deile; Zázinho, o que voefi é: 
anjo consolador, ou enganador? Re- 
nato, con-von-ci-do... 

Beijos assucarados da leitora e 
amiga grata — Sulamlta. 

Perfil de Mil. Zenaide de Olivelro 

A minha gentil perfilada é um 
desses typos ideaes. Alta, um pouco 
magra, mas bem feita, Mlle. mora em 
Jundiahy. Tem uns olhos pequenos, 
irrequietos e expressivos; sua boqui- 
nha, pequena e lida, quando se abre 
para falar, deixa-nos ouvir uma voz 
que encanta e seduz. Mlle. freqüenta 
a sociedade de Jundiahy e dansa 
admiravelmente. A minha amiguinha 
gosta muito de andar a cavallo, e É 
encanto, quando vae passar alguns 
dias no sitio, vel-a correr pelos lon- 
gos caminhos sem medo algum. Para 
finalisar, direi que Mlle. í dotada dt 
uma graça incompjravel e encanta- 
dora. Da leitora assídua—A M. R. I. 
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E o melhor sabão para as 
manchas, sardas, espinhas, 
rugosidades, erysipelas e 
inpammações. Nas varias 
moléstias cutâneas, é um 
efficaz preservativo, des 
truindo as producções pa- 
rasitárias.— O seu empre 
go nas moléstias da peite 
e do couro cabelludo é 
racional, pois que, combi- 
nando-se facilmente com 
a matéria gordurosa secre- 
tada pelas glândulas seba- 
ceas e com o suo», o que 
a água pura por si não 
pode conseguir, elle man- 
tém a pelle e o Couro Ca- 
belludo sempre em perlei- 
te limpeza, conservando 
assim a Frescura da Cu- 
tis, a Fineza, a Brancura 
c a Elasticidade, tão ne- 
cessárias á pelle. Além 
disso o seu uso constante 
e regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias, rugas, 
manchas, vermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como desagradaoeis. 

l^é^H^é^ 
X venda cm 
toda a parte 
^^^I^A^ 
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Ao S. S. X. (Moóca) 

Com certeza vaes levar um gran- 
de susto ao deparar com tuas ini- 
ciics na <Cigarra>, hein? Ora, S., eu 
sei tudo o que se passa em teu co- 
ração, porque sou a confidente fifl 
daquella a quem entregaste o teu co- 
ração de ouro. Sei que jóia preciosa 
és tu, obscurecida em seu brilho pela 
tua excessiva modéstia. Conheço-te 
bem, muito de perto e estou, por- 
tanto, a par de todas as tempestades 
c bonanças qua tem tido. Quero 
dar-te um conselho, S.; quero falar- 
te como si fora tua irmã. Porque te 
oceultas assim? Então é sem uma 
palavra, revestido de tanta modéstia 
e acanhamento que procuras con 
quista!-a? Oral Estás um pouco ex- 
tranho em matéria de amorl Pareces 
nâo conhecer o velho adagio: «Lon- 
ge da vista, longe do coí-ação>. fldora 
de longe um ideal, consagra-lhe to- 
das as tuas esperaças e... não dar 
ura passo siquer para se approximar 
dellc, para tornal-o conhecedor do 
affecto iramenso, é inconcebível, nâo 
ohas? Pois tens procedido assim! 
Que esperas pois para te fazer ama- 
do? Vamos, coragem S.; a tua timi- 
dez irrita-me ao ponto de enviar-te 
estas Unhas. Da amiguinha sincera 
c assídua leitora — Òphelia. 

O que mais me fascina 

R bella voz de Lourdes Pereira, 
a modéstia de Sarah Pereira Bar- 
reto, os olhos de Dulce flymbiré, os 
cabcllos de Bebê Guimarães, os den- 
tes do Luiz Passalacqua, o andar do 
Sucupira, o olhar do flry Cruz. a 
cutis do Decio Ferraz ftlviin, os no- 
bres sentimentos do Benedicto Fran- 
ça, a intolligencia do Oswaldo Fer- 
raz^ fllvim, a seriedade do Oscar 
Gaia, os pésinhos do Francisco Ri- 
vero, o talento do Laurindo de Brito, 
as namoradas do Joãosinho dç Frei- 
tas, as risadinhas do Joinville Bar- 
i clíos, a elegância do Martins Fer- 
reira. Sem mais, recebe osculos da 
amiguinha — Verde Abysmo. 

Perfil de Mllc. Nocmia D. P. 

A minha perfilada é de estatura 
mediana, cabellos castanhos, ligeira- 
mente ondulados, formando uma pas- 
tinha que cahc sobre sua mimosa 
tez; olhos pretos, vivos e grandes, 
olhar muito doce c scismador, pare- 
ce estar sempre a sonhar. Nariz pe- 
quenino, boquinha sympathica, dei- 
xando ver uma linda fileira de péro- 
las orientaes. Conta 14 ou 15 pri- 
maveras. Quando MUe. abandona 
sobre ãs teclas de um piano as suas 
mãosinhas de setim branco, ouvem- 
se harmoniosos sons que se evolam 

pelos ares,^"chegara até*á morada 
dos cherubins celestes. E' assídua 
freqüentadora do S. Pedro. Quereis 
conhecel-a? Ide á rua Lopes de Oli- 
veira, numero impar. Da leitora e 
collaboradora — Lyrio  Vermelho. 

Altair Miranda 
Dona de um lábio languido c polpudo. 
Seus olhos vivos, negros, tentadores. 
Sflo dois grandes abysmos de velludo, 
Coustellsdos de lagrimas e flores. 
Sflo romances de fada os teus amores, 
Nos quaes sua alma mysteriosa estudo; 
Ho poeta arrancam poemas ineolores, 
E gargalhadas ao burguez sizudo... 
Canta: e em suas idéias imprecisas, 
Em seus versos de musicas   bizarras. 
Ha a inconstância dos ventos e das   brizas. 
O planger dos violões c das guitarras.    I 
E' a mais linda de todas as poetizas, 
R mais bohemia de todas as cigarras! 

Joinville Barcellos. 

Perfil de Lola C. 

l\ minha amiguinha, Mlle. Lola 
C, 6 de uma belleza encantadora. 
Seu rosto 6 moreno côr de jambo, 
seus cabellos pretos e ondulados, 
realçam a belleza de seu rosto. Olhos 
pretos e brejeiros, boquinha peque- 
na, onde paira sempre um leve sor- 
riso. £' de estatura regular, as suas 
faces lembram extranhas camelias 
que florescem no jardim mysterioso 
das fadas encantadas. Conta 16 pri- 
maveras. Reside á rua dos Italianos 
e é assídua freqüentadora do São 
Pedro. Desta tua collaboradora e 
sincera amiga   —  Betty. 

O almofadinha amerícanisado 
A  todo o mundo este rapaz namora. 
Lembrando a torre da cstavSo da Luz, 
Faz duzentos kilometros por hora, , 
Com suas tongas pernas de avestruz. 
Toma dez banhos ao romper da aurora. 
O wisky da casa Mappin o seduz. 
Loiras artistas de cinema adora 
Este futuro corrector de truz. 
Tem na garganta um disco grammophonico. 
Seu fino queixo assusta as multidões. 
Com tal magreza anda a pedir um tônico. 
Faz seis ternos por mez, em prestações. 
Sua cabeça é um centro telephonico. 
Sua bocea um guichel de informações! 

Rilinha, Dudú <S C. 

Kefutarftcs de SanfAnna 

Venho refutar as affirmações da 
distineta collaboradora <Lyrío do 
Valle>. Começo por dizer que o Xa- 
vier nunca teve a pretenção de ser 
anjo'; somente se acha bonito e na 
verdade o 6. Netto tem bom coração ! 
Reprovo, porque, se o tivesse, não 
despresaria tanto a A... Dizer que 
o Attilio fez promessa a Santo An- 
tônio, para ver si a descobre; 6 um 
erro, elle nunca foi devoto, e tam- 
pouco tereis o prazer de assistir á 
bençam nupcial, porque sou só eu a 

convidada. Tivasta a imprudência de 
se implicar com a cartolinhadoRu- 
bino; porque? Tens ciúmes da sym- 
pathia delle? Olha, eu acho que o 
chapéu de palha lhe Hca horrível A 
collega diz que o Otto anda retra- 
hido; é engano; nunca eu o vi tao 
buliçoso. Dizes que o Carlos Villaça 
tem olhos temos; censuro-te, porque 
não são ternos, porém maliciosos. 
Queres conquistar o capitão Sam- 
paio; desiste, porque elle já tem do- 
na, e, por infelicidade, sou eu mes- 
ma. Agora, quanto aos outros rapa- 
zes, está tudo direito. Se quizeres 
conhecer-me, será fácil. Eu sou a- 
quella que detesta o Alfredo Figikj- 
line,apor ser muito orgulhoso, que se 
anthipatisa com o Francisco, por ser 
muito fiteiro, que admira o Adaucto 
pela sua attrahente belleza, e linal- 
mente, que adora o galante tenente 
Palmeira. Da admiradora—Zfnjara. 

Notas do Braz 

Eis o que notei: A sympathia de 
A. Granelii, os bellos olhos de S. 
Segabinazi, a 'gracinha de B. Gra- 
nelii,- o lindo perfil grego de R. Nas 
lauski, o retrahimente de A. Ferreri, 
a eterna esperança de E. Schurig, 
os bellos dentes de A. Strauss. — 
Rapazes: a linda dentadura de ]. 
Adami, o americanismo de A. Tei- 
xeira, a prosa amável de H. Mau- 
ra no, os nobres sentimentos de 1. 
Calça, a antipathia de Alaríco S. C , 
o bello perfil de O. Fomari, a sin- 
ceridade de M. Rios, as aventuras de 
J. A. Ambrosio. Da leitora apaixo- 
nada — Diabinha do Braz. 

Notinhas de Pirajuhy 

Aprecio a sympalhia das píraci- 
cabanas; Maria, cheia de esperanças: 
professora Haidée, sempre com mais 
elegância; Luiza, muito nostálgica. — 
Rapazes: O terninho almofadinha do 
Assumpção; Luiz, não parece...; Ivo, 
amável; Jayme, íUudido por uma jo- 
ven de cabellos loiros; Cid, querendo 
ser poeta; Alziro, sincero amigo, c, 
iinalmente, as constantes iitinhas do 
dr. Miranda com Mlle. M. A. 

Grata, envia-te saudades a tua 
eterna atniguinha e assídua leitora— 
Rosa do fldro. 

O qne   mais   aprecio... 

A elegância de Maria Petroncie ; 
o andar soberano de Mosa Abda- 
Ilah; os dentes de Anninha Sadoc- 
co; o espirito de Corina de A.; os 
olhos seduetoras de Alzira Teffeha; 
a graça de Alice Teffeha ; Rapazes: 
A pose do dr. Edvard Carmillo ; a 
bondade do dr. J. D. Ribeiro da 
Luz; a seriedade de Paulo Proco- 
pio; as macaquices de Hcmani 
Lacerda; a belleza de Wadih; os 
olhares meigos de Mipril Soural. 
Da assídua leitora — Cleopotr*. 

Para serem mais de pressa 
attendidas, as nossas gentilissimas collaboradoras devem ser breves em suas cartinhas- 
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Ptrfil de E   Zanotta 

Com o coração completamente 
envolvido no luto da saudade, espero 
que me consoles, publicando o per- 
fil do ente que me é mais caro no 
inundo. E. Zanotta é de estatura re- 
gular, claro, de um pallido encanta- 
dor; seus olhos mais parecem duas 
estrellas que brilham no íirmamentt. 
encimados por longas c espessos 
sobrancelhas. Seu nariz é uma per- 
feição; a«bocca, oh! que bocea! mais 
parece a bocea de um cherubin; e, 
quando ri, deixa apparecer uma fi- 
leira de alvissimos dentes, quaes pé- 
rolas de Ophir. Meu perfilado conta 
20 risunhas primaveras e reside á 
rua dos Gusmõe.s n.o 92. Nâu sei se 
as setlas do travesso Cupido ja fe- 
riram seu delicado coraçãosinho. Da 
leitora ^rata — Pearl While. 

Oe Pinda 

Nutei, querida <Cigarra>: que a 
Musa, a minha gentil amiguinha, tem 
o interessante > ostume de confundir 
a Thereza com a Nobreza, escreven- 
do Izaltino quando é Constantino. E 
também, cila não viu que Meliquita 
voltou muito..; a Antony continua.-.; 
a Ismenia mais uma vez... ■ h! sor 
tcl; a Coiinha é sempre...; a Helena 
sempre será... Moços: o Cunstan- 
tino está...; o Kicardmo está muito.; 
o Octavio R. está muitíssimo.. ; o 
Ferraz está muito mais... Da leitora 
e  amiguinha      Escraafuncha. 

De Ribeirão Preto 

Aprecio na distineta sociedade de 
Ribeirão Preto: o geitinho que a Ma- 
riqu nha Schimidi tflm para agradar 
suas innumeras amiguinhas. Noto o 
reapparecimento na cidade das lin- 
das flores da elite: Natalia e Lina 
Braga. Olida Paiva, cadd vez mais 
admirada pelo seu <todo> irreprehen- 
sivel. Jacy Reis, é uma professorinha 
cotuba. Os olhos sohadores da H*- 
cota C, t6m captivado alguém. A 
melancolia de C. O , por nSo ter idu 
para a Escla de Pharmacia de Pin- 
damonhangaba. Mile. disse-me que 
estava com inveja do retrato da se- 
nhorita Maria Prado, que a <Cigar- 
ra> publicou. Olga Oliveira, falta a 
toda e festa; posque? Agora os ra- 
pazes: Raymundo Medeiros, 6 o cai 
jesus> das moças; soube que o seu 
coração está hospedando, nestes úl- 
timos dias, o rei Cupido; será ver- 
dade? Se íôr, que penal Ziioca Leite, 
diz que vae este anno para a Aca- 
demia; então está disposto a deixar- 
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nos privada da sua illustre persona- 
lidade? Que mansinho! Mas soube 
que Mr. disse que. se fôr, irá fazer 
exame vago (faz bem). Os Grotas 
vão residir na terra da terra da mi- 
nha adorável «Cigarra>, e farão mui- 
ta falta, pois são os ornamentos de 
Ribeirão. A carita de moça bonita 
que tem o Mario Rocha Os olhos 
azues do Augusto Ache são poéti- 
cos. Da leitora — Lady Greve Ultus. 

Engenheiros em scena 
{Resposta ãs amiguinhas rio dr. Léon) 

Sou Renata, por isso não nosso 
n.lmittir que armem falsas calumnias 
sobre a moça do Largo do Arouche, 
dizendo que ella é Renata. Sou muito 
conhecida do dr. Léon e também 
bem conheço o seu bom caracter. 
Teria immenso prazer de conhecer 
as amiguinhas do dr Léon Quem 
serão? Não será tlle mesmo? Está 
romântico isto, nno acham? Espero 
resposta. — Remia. 

gante e sem affectação. De um gê- 
nio extremamente alegre, é muito in- 
teljigente. E' filha de ura estimado 
Juiz du Direito da nossa Paulicéa, e 
digo-lhe mais. querida <CigaiTa>, é 
minha amiguinha e minha prima. 
Da fiel ar-iiguinha e leitara assídua 
— Borbolela Travessa. 

Necrologia 
Hontem, ás 12 '^ horas, deixou 

cie viver o coração da linda Flirten- 
se, victima de um mal rebelde a to- 
dos os esforços da sciencia: a <Pai- 
xão>. Convido, pois, a todas as lei- 
toras da ijucrid? <Cigarra> a acom- 
panharem á ultima morada os restos 
mortaes do coração de Flirlense, 
morto pela cruel indiilerença dos ho- 
mens. O feretro sahira á meia noite 
da Avenida da Desillusão para o ce- 
mitério da Consolação Uma banda 
de musica toiará a Marcha Fúnebre 
de Chopin, e, ao baixar o coração á 
sepultura, Paquita pronunciará um 
eloqüente    discurso.    Conduzirão   o 

Perfil de Mlle. C. F. M. 

Conta 19 vivazes e formosas al- 
ieluias... Chama-se., oh! Reside í 
rua., serei indiscreta dizendo onde 
mora? Creio que não: na rua Fa- 
gundes .. e o numero? Ella se zan- 
gará se eu disser o numero ? Bem, 
direi: numero 15. E' rlta, magra, 
mas graciosíssima. Morena, de uma 
cutis invejável, possuc um rosto lin- 
do e encantador. Usa óculos, mas, 
através dos vidros, deixa ver dois 
luzentes e/românticos olho.';, dum 
negro chie, ornados por espessas e 
cultivadas sobrancelhas. Que olhos! 
Possue sadosos cabeilos pretos, ca- 
cheados, e bem tratados. Pentca-se 
com raro gosto. A sua dentadura 
clara esconde-se sob uns mimosos 
lábios sangüíneos que se entreabrem 
num sorriso divino. Seu andar é ele- 

caixão: Lucíana, Diamante Azul, 
Cleopatra e Margarida. Da leitora e 
amiga graia   -  Mamlila. 

H' scnhorüa  Adhebar 
(Pe.:erneirasJ 

Nunca imaginei que a senhurita, 
que é de uma perspicácia invejável, 
tivesse o arrojo de olfender-me por 
uma insignificante tolice! Quando en- 
viei á querida 'Cígarra> aquellas no- 
tinhas do baile realisado no Club, 
longe estava de imagínal-a com tão 
commum observação. Mlle Adhebar, 
gusando á grande! Que tem isso de 
irregular?! Não julgues que a phar- 
maceutica é a autora, porque eu 
nunca fui e nem sou formada por 
escola alguma. Sou uma ignorada 
que está ao seu dispor, se precisar 
de mais informações, e também sa- 
rei a eterna — Flor de Abóbora. 
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Perftl   de   Efrain Soares   ISaptista 

Tem apenas 18 rosea.s primave- 
ras, é alto, tez morena, olhos sedu- 
ctores, nariz afilado, lábios ccralinus, 
lindos cabellos pretos penteados para 
traz, traja-se com simplicidade e ele- 
gância. Faz sempre o corso na rtve- 
nida, mormente aos domingos. E' 
sócio do Club Athlelico Paulistano, 
onde o fiquei conhecendo por ocea- 
sião da Festa do dia 28 de Dezi-m- 
bro. E', linalmentc, o rapaz que eu 
admiro. — Dica. 

Perfi! de J. C.  !\. Nogueira 

O gentil possuidor destas inciaes 
é o rapaz mais distineto que cwnhc- 
ço. Nasceu no mez de Maria, talvez 
numa tarde poeticamenle bella, ou 
então numa noite estrellsüa, em- 
quanto a lua envolvia a terra na sua 
meiga luz. E' extremamente sympa- 
thico, e oceulta no seu intimo -as 
mais preciosas qualidades de nobre- 
za e de caracter. .Possue apenas 18 
lindas primaveras, que foram colhi- 
das com todo o carinho no jardim 
da sua prte osa txislencia. E' de es- 
tatura mediana, moreno-pallido, ca- 
bellos castanhos escuros, ondeados. 
Quando sorri, notam-se duas carrei- 
ras de lindos   e   alvissimos   dentes. 

Tem uma boquinha mimosa, passan- 
do sempre em seus rosados lábios 
um leve sorriso. Tem o rosto oval, 
os olhos mysteriosos, scismadores, c 
foram essts olhos que me seduzi- 
ram. Completou com brtlhantissimo 
resultado o curso do Gymnasio Dio- 
cesano em Campinas. Da leitora 
sempre mui constante — Fleur 
dOrient. 

Mllc   H. H. D 
Quem não conhece a linda Mlle. 

H. H. D.? Para quem não a conhe- 
ce, vou descrever o seu perfil, em- 
bora não seja de todo igual ao ori- 
ginal, que é muito mais bello, do que 
eu o descrevo. De estatura mediana, 
cabellos louros, tez claríssima, rosto 
bem feito, olhos pretos, Mlle. muito 
se assemelha á meiga e ingênua Ju- 
ne Caprice. Quando sorri, duas co- 
vinhas tornam-se visíveis, deixandn 
apparecer duas fileiras de alvissimos 
dentes, quacs custosas pérolas Mlle 
é affavel para com suas gentis ami 
guinhas; a sua bondade natural tor- 
iiri-a muito querida de todos que a 
rodeiam. E' freqüentadora do São- 
Paulo, Pathé e Central. Tenho-a visto 
algumas vezes no S. Pedro, /ulmi- 
radora fervorosa de Pearl White, não 
consente as suas amiguinhas que fa- 
lem mal da arrojada   artista   ameri- 

cana, sob pena de Kcar muito ian- 
gadinha, mas só por emquanío dure 
a questão. Ml*. H. toca piano divi- 
namente, parece-me que todo seu 
sentimento está na musica. Mlle. tira 
do piano ora maviosos sons alegres, 
ora tristíssimos, capaz de fazer cho- 
rar o mais impedernido ser humann 
Creio, teremos para o futuro uma 
nova gloria para o Brasil, uma eraula 
da grande Guiomar Novaes Da lei 
tora e amiga —  Fidelguínha. 

Perfil de Sylvio P. 
E' moreno, mas de um moreno 

que a todos encanta. Seus cabellos 
são pretos, penteados de lado. Uma 
boquinha mimosa, passando sempre 
em seus rosados lábios um leve sor- 
riso. Conta apenas 20 primaveras, é 
de estatura mediana, reside á rua 
Barão de Campinas, n.o par. E' mui- 
to expressivo, mas também muito 
volúvel, porque zomba do amor desta 
que tanto o ama     Craoo Vermelho. 

Bairro da Liberdade 
O que notamos: Carlos Camargo, 

por andar com o seu nome carim- 
bado pelas paredes da rua Fagundes: 
rtlcides Welhs, por ter muitas ndmi- 
radoras; Raul /\zurcm Costa, por ser 
muito attrahente; rtecacio Nogueira, 
por ser freqüentador assiduo do 
theatro; Luiz Maciel, por ser ele- 
gante. Esperamos ver publicada esta 
no próximo numero. Das assíduas 
leitoras — Nini e Bebe. 
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&   asneira   do 
moleque   Beníamin flhí. moleque.1... 

Aprende o ^er 
escovado*' 

Mamãe: Molequa!  Apanha para não seres avoado quando eu te mandar comprar   pó  de   arroz   é   para   não 
trazeres imitações, e sim, o legitimo Pó de Mrroz Lady. 

Benjamim -    rthnl... Ahnl...  ft caxa e rotu tava  paricido... 
Chiquinho:        Bem feito! Tava paricido porque tu não enxergas direito.   O   Pó de Arroz Lady   é   o   melhor 

e não é mais caro    Chucha, moleque! 
Encontra-se nas casas: Edison, Lebre, Fachada e Baruel   - S. Paulo 

Mediante um scllo de 200 réis mandaremos um catalogo Illustrado de Conselhos de 
tíelleza e uma amostra do Lady. Caixa grande 2$S00, pelo correio 3$200, em todas as 
casas do Brazü       Deposito: Perfumaria I opes, Uruguayana, 44  -   Rio. 
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ormado por 
nutivo. Mil 
iiíana. 

Mlle. L. D. 

Esplendida nos raios fulgurantes 
da formosura, no verdor da sua ri- 
sonha mocidade, Mlle. Linda é um 
perfeito botão de rosa a descerrar 
suas mimosas pétalas em linda ma- 
nhã de primavera, para receber as 
gottas frescas do orvalho matutino. 
Mlle L. é a encamação perfeita da 
altivez. O seu talhe tem tal magia e 
o seu sorriso tanta seducção, que 
todos que a vêem ficam extasiados, 
inebriados. Estatura mediana, tez 
< Iara e levemente rosada, olhos ne- 
gros e expressivos, onde se reflectem 
vivacidade e intelligencia Sua bocea 
6 pequena, pairando-lhe sempre nos 
seus lábios um leve sorriso, deixan- 
do apparecer duas filas de alvos 
dentes. Seu semblante é emoldurado 
por cabellos negros, penteados com 
extrema simplicidade, o que laz real- 
çar mais ainda sua graça fascinadera. 

Para terminar, digo que minha per- 
filada  reside á rua M    no  bairro 
da Luz. 

R leitora amiga — While   Lizzie. 

Perfil de E. A. F. 

O meu perfilado é de estatura re- 
gular. Com 19 primaveras mais ou 
menos, moreno, de um olhar descon- 
fiado, parecido com o William Hart, 
tem E. A. F. sorrisos as vezes Mas 
estes são para uma certa pessoa. 
Mora á rua Galvão Bueno, n.o oi- 
tenta e... par. Tem uma motocyck ta, 
na qual tenta quasi sempre ir a 
Santos em uma hora e 15 minutos, 
mas até hoje todos seus <raids> fra- 
cassaram. E. A. F. joga foot-ball 
admiravelmenle   Emlim tem tudo de 
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Pelas suas bellas qualidades e esme- 
rada educação conseguiu um largo 
circulo de amiguinhas, entre as quaes 
Mlle. A P., sun comp mheira inse- 
jiaravel. Traja-se com apurado gost-. 
possue excellentes dotes moraes e 
estes, reunidos ás vistosas prendas 
physicas, fazem de Mlle. Linda um 
1 onjuneto de graça e belleza, um 
desses typos eclestiaes que estão 
neste mundo de chimeras para nos 
dar idéia de cherubins do céu. Pa- 
rece-me que o seu meigo coração, 
colre de preciosas virtudes, já foi 
lerido pelas settas do travesso Cupi- 
do... (não se assuste, Mlle., nada di- 
rei) e sonha um desses idylios da 
mocidade, uma dessas bailadas d'al- 
ma, onde tudo é amor e poesia Mlle. 
L aprecia muito a pintura, sendo 
applicada alumna da E. P. F. E' 
muito retrahida e raras vezes vae ás 
soirées do Central, em companhia de 
seu   pae e d«   sua   gentil   maninha. 

bom, a não ser uma cousa: Quando 
E. F. passa pela minha janella, só 
me olha para me tumprimentar. Que 
maldade! Se soubesse como estou? 
Aos domingos, quando não ha jogo 
de foot-ball no C. A. Paulistano (no 
qual E. F. joga), o meu perfilado vae 
ás corridas. Da leitora        Rala 

W. C. e P   G. 

Ella (Mlle. W C) é alta, elegante 
e graciosa; de um moreno efir de 
jambo emoldurado por uma longa c 
annelada cabelleira castanha com re- 
flexos doirados; olhos escuros, gran- 
des e amendoados, espelham toda a 
bondade e candura innatas da sua 
alma de anjo, e são sombreados por 
arqueadas sobrancelhas negras; lábios 
coralinos qi<e guardam como precio- 
so escrinio, as mais tinas e peque- 
ninas pérolas; negra pintinha orna- 
lhe a arredondada barba. Allie-»e a 

tudo isto uma. distineção elegante e 
teremos Mlle. W. C. Direi mais que 
ella é professora publica e que cul- 
tiva as letras, dando-nos em breve 
um precioso volume onde se enlei- 
xam obras de verdadeiro valor lite- 
rário. Reside á rua 21 de Abril nu- 
mero... impar. 

Elle (Mr. P. G ) é egualmente alto 
e extremamente elegante; traja-se 
com muita simplicidade, porém, com 
apurado gosto. E' claro e pailido, 
mas não desse paltido doentio; pos- 
sue olhos escuros e expressivos, som- 
breados por espessas sobrancelhas 
negras; cabellos castanhos esmera- 
damente tratados e bneca pequena e 
graciosa. Do mesmo modo que ella, 
é professor; cultiva com proficiência 
a arte que immortalisou Paganini. 
Reside á Avenida Celso Garcia nu- 
mero... par. 

Já vSm, caras amiguinhas, que 
par adorável formam esses dois se- 
res, que apesar de se adorarem mu- 
tuamente estão arruiados já ha al- 
guns mezes. 

Da assidua leitora —  VIPI. 

A ti... 
A saudade é triste, como triste é 

a pobre de minh'alma, que do pro- 
fundo tédio desta vida procura enviar 
as tlores tristonhas do seu viver — 
Saudade!... Saudade... a t* risonho 
camarada. 

Guarda est^s pensamentos tristes 
de minh'alnia, como uma recordação 
Iristonha deste meu viver de ma- 
guas. A saudade é um alento no 
completo calvário da existência e 
uma dôr quanilo a existência nos 
parece sorrir. A saudade tem o sor- 
rir de um ideal desleilo e o perfume 
de uma fagueira  illusão 

Tu és risonhocomo risonhas são 
as Mores que ornam uma existência 
fwliz; e eu sou triste como tristonhas 
sào as flores que cobrem uma almi 
já morto. 

A minh'alnia sorri num sorrir de 
lagrimas,   como   sorriem    as   almas 
tristes, quando, lacrimosas,  contem 
piam  uma   tela   de   desillusões   des- 
feitas. 

Lê este postal t atira-o nas ve- 
ladas regiões do seferedo, onde estão 
os mais bellos e fieis segredos da 
nossa sempre gentil e àlintadora «Ci- 
garra», a única que, com sua voz de 
excelsa intellectiva, me alegra a alma, 
me encanta o espirito. 

Até breve — Lucie. 

Perfil de L. P. 
Mr. L. R. é o typo mais modesto 

que conheço. E' de estatura regular. 
Possue cabellos e olhos negros como 
ébano. E' muito sympathico e quan- 
do entreabre os formosos lábios, mos - 
tra duas fileiras de dentes alvos co- 
mo marfim. Mora na Alameda Ribei- 
ro da Silva, n o par. E' bondoso e 
delicado ao extremo, porém esquece 
que esta doidinha piorre de amores 
por elle. — Toulimgra. 



A Ml!e. "Girandola" - (ffio Claro) 

Mais uma vez a nossa bca «Ci- 
garro > accederá cm levar-fe esta 
cartiuha, desfazendo o engano em 
que eslás. Não podia ver-te nem 
dar-te informações pessoalmente, po- 
rém não me engane talvez affirmando 
que só aqucüa que frcquenla o con- 
sultório do nosso celcberrimo dr., 
sendo a mana de um dos nossos não 
menos celebres Tiradentcs. Acertei?. . 
Eu não sou C , o meu typo está em 
antagonismo com o de Mlle.; porém 
não deixo de ser a visinha do Es- 
culapio. C. ignora completamente 
quem sou, como também quem é a 
autora do que desejas saber: <Pearl 
White>. Poderás dizer á tua ami- 
guinha que está completamente equi- 
vocada no que pensa. Porque moti- 
vo designou a C como visinha de 
Esculapio si o nosso caro Jucá vive 
rodeado de visinhas? Espero que me 
esclan-ças sobre este ponto. Da ami- 
guinha agradecida — Visinha de Es- 
culapio. 

Perfil de j   C. 

O joven perfilado J. C. 6 de es- 
tatura mediana, tez clara e pallida, 
cabellos castanhos escuros pentea- 
dos para traz, o que lhe fica muito 
bem. Os seus olhos são castanhos e 
expressivos, e sabem traduzir fiel- 
mente a grandeza de sua alma e a 
nobreza do seu coração. Mr nio á 
verdadeiramente um typo de belleza, 
porém 6 de uma irresistível sympa- 
thia, capaz de caplivar muitos cora 
ções. Não me é possivel fornecer 
todos os traços de Mr., visto não o 
conhecer muito bem, embora o veja 
todos os dias; mas, quanto á sua 
moral, posso adeantar que é, segun- 
do me disseram, irreprehensivel. Po- 
rém não deixa Mr. de possuir dois 
grandes defeitos: primeiro é o de ser 
fiteiro, e segundo de ser muito in- 
grato com as moças, pois uma sua 
vizinha suspira tanto por Mr. e elle, 
o ingrato, finge não a comprchender. 
Que coração de mármore I Mr. toca 
piano admiravelraente. Mora na rua 
do Carmo. Da constante leitora — 
Devota de São José. 

Noticias do Guarujá 

Sentadas na praia, contemplando 
tristemente o cahir da tarde e ou- 
vindo o rumor do mar, que parece 
murmurar queixumes sem fim, vimos 
passar nma linda cigarra. Chamamos 
e perguntamos se queria levar em 
suas leves e subtis azinhas as noti- 
cias do Guarujá. Ella disse-nos que 
sim e agora só falta que o sr. reda- 
ctor as publique: Léo, está se tor- 
nando larapio por ter furtado o re- 
trato de muitas senhoritas, e entre 
esses o da senhoríta N.; Capelache, 
noivo da Lilina, e, no entanto, na- 
mora outras, (deixe disso, moço, por- 
que prtde acabar  mal);   Ascar,   oh! 

moço, aprenda a fechar a bocea, se- 
não será arriscado a comer moscas 
(se já não enguliu alguma); Domin- 
gos, tem um corpo tão esculptural 
que até serve de modelo a um ce- 
lecre esculptor; Romeu, voltou nova- 
mente ao Guarujá, até que emfim se 
separou da roupa verde; Moacyr, 
precisa tratar da pelle e dos'dentes, 
senão ficará solteirão; Edith, com o 
seu modo amável, captiva a todos 
que têm a ventura de a conhecer: 
Wanda, seduetora; Yáyá, chie; as 
Mormanos, retrahidas; Nuncia, ape- 
sar de ter muitos admiradores, não 
se esqueceu de S. Paulo; Thereza, 
romântica; Annita, poética. E nds 
sempre amolando o sr. redactor. 
(Não apoiado). Das amiguinhas in- 
separáveis - /ís ires graças. 
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: DesapparecersiD em pouco tempo 

l        com o m do 
;"CREME AURA »» 

O  seu   rosto   tornou-se 
macio e claro 

illtn. Snr.  M.  Santos 
CHPirRL 

O lim desía -: communicar-lhe, com 
grande satislav&u, o resultado que o- 
blive com o'uso do "CREME flUR/V. 

Desgostosa em ler o rosto cheio 
de ESPINHAS, SRRDHS E MHN- 
CHHS, depois de usar diversos cre- 
mes e águas de "loiletle„, sem ne- 
nhum resultado, aconselhada por uma 
das minhas amiguinhas, em boa hora 
comecei a usal-u; e hoje, felizmente, 
vejo-me cora a pelle clara e macia. 

Muito grata pelo beneficio que me 
proporcionou o seu preparado. 

(«J QERMHNft RODRIGUES 
\ 

ü' venda   nas   casas: 
LEBRE, FACHADA, e nas drogarias: 
AMARANTE, FIGUEIREDO. MURSE 
E YPIRANQfl. 

Pote pequeno, 3$Ü00 
Pote grande, /Soou 

Llnico concessionário no Brasil 

f\. SANTOS 
S. PAULO 

Perfil de M. Feite 

E' extremamente sympathico o 
meu perfilado. Admiro-o por ser 
muito delicado e bomsinho para com 
todos: velhos, moços e creanças. E' 
um pouco baixo, mas isto não deixa 

d«'o tornar muito sngraçadinho. O 
seu rosto é moreno, na transparen- 
cia de seus pequenos olhos negros, 
vêm-se toda a belleza de sua alma 
pura, e todo o fogo e bondade de 
seu nobre coração. Cabellos negros 
e penteados para traz, nariz bem fei- 
to, bocea bem formada, deixando en- 
trever em seus lábios rosados duas 
fileiras de alvissimos dentes, qu« 
mais se assemelham ás maravilhosas 
pérolas de Ophir. Quando conversa, 
transporta nossas almas para o rei- 
no das delicias. Pertence a uma dis 
üneta familia paulista. Para terminar 
direi que Mr. veste-se correctamen- 
tc, sem effeminação Da assidua lei- 
tora e amiga — indiscreta. 

As bolsinhas de Mogy-mirim 

Eis o que vi nas bolsinhas das 
nossas gentis amiguinhas, em Mogy- 
mirim: na de Dictinha Lima, uma 
lagrima de saudade; na de A. C, uma 
carta que não lhe pertencia ; na de 
Hilda, um coração de bronze; na de 
Daguinha, um cartão com as iniciaes 
J. C. S.; na de C, uma receita; na 
Carmen Squarzini, a letra A. borda- 
da com pétalas de saudade; na de 
Yáyá, uma fita de cinema; na de Z., 
uma caixa de rouge; na de Olga, 
uma fita verde, com a palavra Espe- 
rança; na de Anezia, um lenço ba- 
nhado com lagrimas. No bolso du 
dr. Jorge, uma norma de carta...; no 
do dr. Peixoto, uma estatueta de 
Cupido ; no do Euclydes, uma bor- 
boleta dourada; no do Cotrim, um 
retrato; no do Agenor, um cachinho 
de cabellos castanhos. Da leitora e 
amiguinha sincera — Lilá. 

Avaré perfilado. — (J. Nigria) 

Cada dia que se vae, junta o meu 
gracil e pequenino perfilado, uma 
continha no rosário interminável da 
suas conquistas amorosas. Esmera- 
damente educado, espirito superior, 
torna-se notável pela gracinha do 
seu andar, que têm alguma cousa de 
ethereo. Adivinha-se, através a sua 
bella fronte, orlada de castonhos ca- 
bellos, preciosa intelligencia. Arque- 
adas sobrancelhas encimam um se- 
duetor par de fascinantes olhos es- 
curos, dos quaes evola uma luz pu- 
ríssima como a sua alma, suava e 
enebriante qual o seu sorriso que 
fere os corações. Seu attrahente ros- 
tinho tem a côr immaculada das pé- 
talas da camelia e o frescor da rosa 
dos Alpes. Seu narizinho faria a 
gloria dum esculptor. Purpurinos os 
seus lábios parecem impregnados da- 
quelle mel que deliciava os guerrei- 
ros de Iracema. Quando os seus de- 
dinhos fazem vibrar as cordas do 
violão, vibram lambem plenas de a- 
mor as fibras de nossa alma. Ao 
desprender, num melancólico cantar, 
a sua voz privilegiada * sentimo-nos 
transportadas ás regiões do Ideal, tal 
a doçura que delia dimana. Dansa, 
joga foot-ball, como só a elle é dado 
fazer. Seu appellido é formado por 
uma letra no grau diminutivo. Mil 
beijos de gratidão. —  Qitana. 



R. C. e S. 

Uma noite destas, estando eu 
muito cansada de um passeio, mal 
me deitei, cahi no mais profundo 
somno. Não possu di/cr quanto este 
durou; nem como se illuminaram 
ds trevas em que havia mergulhado. 
Mas, de repente aligurou-se-me que 
deixara de dormir. Meu quarto tor- 
nou ao seu primeiro aspecto, á luz 
acanhada de uma pequena lâmpada. 
Divisei todos os ubjectos, percebi to- 
dos os ruidos, aquelles sons confu- 
sos, indecisos. De súbito, surgiu junto 
<i mimumjovon. Fitei-o longamente, 
•mimada pelo seu doce sorriso que 
deixava entrever uma linda fila da 
dentes muito alvos! Vestia a farda 
do 43 de caçadores, tendo uma di- 
visa no braço. Seus cobellos da côr 
do ébano, crespos, estavam pentea- 
dos á poeta. Quiz lalar, masacom- 
moçSo   embargara-me a voz.   Teria 
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eu lia seu nome, o guapo rapnz des- 
appareceu como tinha vindo. Venci 
então a horrível coacçâo que me 
prendia e accordei. Desde este dia 
espero-o e creio encontral-o em to- 
dos os rapazes fardados que avisto 
de longe. Estas continuas illusões e 
desensjanos acabam por exercer in- 
fluencia funesta sobre o meu espi- 
rito. Peço, pois, ás amáveis leitoras 
da querida «Cigarra» que, se soube- 
rem quem é, mandem dizer, por 
esta linda revista. Da constante lei- 
tora e amiguinha sincera Moder- 
na Herrilia. 

Perfil de D. Rabello 
Mr. 6 de uma sympathia e bon- 

dade captivantes Typo agradável e 
mesmo   gentil    Mr. Rabello   é   mais 

sa sociedade. Muito ^desenvolvida- 
typo americano, de uma altura inve- 
jável, possuidora de lindos cabellos 
loiros, penteia-se muito bem Olhos 
castanhos, boquinha mimosa e um 
sorriso encantador. Lindos e alvos 
dentes, o nariz bem feito. R pelle 
finíí e essetinada deixa transparecer 
um leve rosado nas suas delicadas 
faces. Mansinhas mimosas que, com 
tanta graça, sabem dedilhar ao pia- 
no peças de celebres compositores. 
Voz melodiosa, encanta a todos que 
tem o prazer de ouvil-a. Dansa mui- 
to bem. Mlle. ama Mr. J. K., com 
todas as fibras de seu c^açâosinho. 
Mr. J. K. é muito distineto, oecupa 
um dos melhores lut;ares no nosso 
meio social. Mr 6 corpulento, moreno 
claro e muilo corado   Seus cabellos 

CABELLOS BRANCOS 
IJSEM SEM RECEIO R 
— "TINTURA EUNICE„ 

de fabricação esmerada oblendo-se as cores seguintes: 
Castanho, Castanho claro c preto instantâneo, de faril 
applicação não manchando a pelle nem a toilette, em 
snmma é a única que traduz o verdadeiro segredo 

da mocidade. 
m qualquir casa de Periumarias, Phamatias i Drogarias do Brasil 

Caixa 10S000 pelo correio 1ZS000 
Deposito geral:   Rua   ^ JheatrO   M.  9 - RIO 

PERFUMARIA SILVA 
»ca—| 

haslado, aliás, para calar-me a attra- 
cçâo irresistível de seu olhar, que 
acabava de encontrar-se com o meu ? 
De certo nunca o vira, e senti, en- 
tretanto, que no meio da consciên- 
cia vaga de um sonho, sua vida não 
era por isso menos real. O rapaz 
p8z sobre minha mesa um cartão 
onde pude lôr um nome, cujas ini- 
ciaes são R- C. e S. e um pouco 
abaixo: Rua dos Bororós. (O nume- 
ro não pude ver). O primeiro nome 
é o do fundador de Roma e seu pri- 
meiro rei; do heróe que teve um sin- 
gular combate com Tatino, que, que- 
rendo vingar o rapto das Sabinas, 
atacava Roma Neste combate os 
dois inimigos são separados por Her- 
cilia, que estava em poder do filho 
de Rhea Sylvia. Emfim tendo aquelle 
que na sua infância foi alimentado 
por uma loba, escapado ao punhal 
de vis assassinos, se reconcilia com 
Tatino • desposa Hercilia. Enquanto 

baixo que alto. São castanhos os 
seus cabellos e usa-os para traz, a 
«tango». Conta apenas 16 risonhas 
primaveras. Seu rostinho de traços 
regulares e delicados, deltnem com- 
pleta harmonia. Seus lindos olhos 
são sombreados por cilios pequenos, 
e, como des< rever a sua côr? Sua 
boquinha mimosa parece um botão 
de rosa vermelho. E' seduetor ver 
seus lábios rasgados num sorriso 
(que mais parece de desdém), pois 
mostram um fio de pérolas. Mora á 
rua Villa nova n.o de suti prima- 
veras. Mr. tem um defeito que eu 
nada aprecio: é não me amar como 
eu o amo. Sei o motivo porque não 
corresponde ao meu alfecto : E' por 
eu ^er a — Jararaca. 

Perfil de Mlle. T. S. 
Mlle. T. S. é bondosa e o encanto 

de seus pães. Mlle. é uma das mais 
bellas e elegantes senhorítasda nos- 

são castanhos escuros, ondulados 
Nariz btm frito, bocen regular, seus 
olhos são também castanhos. E' 
muito sympathi'. •; n amável ao ex- 
tremo, conta 24 primaveras. E' só- 
cio de um glorioso Club de Regatas 
da Ponte Grande. Mr. adora Mlle.; 
para tlle não existe sobre a terra 
maior ventura que amar e ser amado. 
Da amiguinha e leitora - Margarida 

Bairro da Consolação 

No bairro da Consolação, notam- 
se: a prosa da Edith, quando vac a 
algum baile; o penteado da Ncetnia. 
Será por causa <delie- que ella se 
enfeita assim?; a elegância da julia- 
ta, num certo casamento; o olhar a- 
paixonado de Innocencia; o flirt do 
Adhemar com todas as transeuntes, 
e por fim. o amor do Daily, por uma 
moreninha Da leitora assídua e col- 
laboradora —  Botão de Rosa 
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Perfil de Ml!c.   M. P. de Oliveira 

MUe. conta apenas 18 primaveras. 
E" cheia de vida e de esperança. E' 
alta, esbeiía c bonita Seu rosto é 
moreno e oval, suas cutis, bella. Pos- 
sue bellos cabellos castanhos, singe- 
lamente penteados. Que doçura tnm 
seus olhos! Seu narizinho é simples 
mente lindo, sua coralina bocea, ar- 
tisticamente talhada, encerra verda- 
deiras pérolas. MUe. mora á rua Go- 
mes Cardim. numero imper. Da lei- 
tora —  Virgínia Peirson. 

Perfil de   VI. G. M. B 

Reside esta encantadora joven á 
rua Pires da Motta, em uma bella 
vivenda. MUe. conta apenas 18 riso- 
nhas primaveras. E' de estatura me- 
dia, corpo csbelto e elegante, possue 
cabellos castanhos escuros e abun- 
dantes, é morena, rosto comprido, 
muito delicada, olhos acompanhando 
a cftr   dos   cahillos, muito   vivos e 

m LEITDRP 
les, lembram-me duas estrellas gra- 
vadas no iirmamento. Partiu para 
sua magnífica terra natal, de onde 
talvez, nem se recorde daquella que 
com saudade ddlle se separou, des- 
pejando uma torrente de lagrimas de 
sangue. R sua ausência dilacera me 
o coração de um modo cruel, dolo- 
roso. Dn ieitora        Vivi. 

tiraz c Belém 

Olga, dizendo a alguém: Como é 
triste não ser correspondida I; Ondi- 
na, procurando em vão. (Paciência, 
que algum dia o encontrarásl); Ali- 
ce Strauss, imponente com a sua ca- 
belleira (Cuidado com o máu olha- 
do I); Angelina, não passeies tanto 
com a M... (Cautella e caldo de...); 
as Collaços com os seus delicados 
rostinhos, matam os corações dos ra- 
pazes; Tininha, com aqueila boqui- 
nha de encantadores dentes fascinou 
o Eurico e o Nhôsinho; Marietta, 
vae entrar para a Piníildi, (o ensaio 

Soí^tHveíe 

Seu bello rosto redondo, de cAr mo- 
rena, e sua estatura elegante, de- 
monstram o capricho da natureza. O 
nariz aquillino, bocea pequena, sSo 
o modelo da perfeição; o sorriso é 
meigo, deixando apparecer uma fi 
ípira de alvos dentes, e formar duas 
covinhas em suas delicadas faces. 
Reside no birro da Consolação. O 
seu coraçãosinho pertence á um jo- 
ven também bello e chie, que a ama 
muito e cujo nome não sei, sendo 
certo que as suas iniciaes são: F. 
A. G.   Da a.ssidua U-itora   - Lola. 

Perfil de  R   S. N. 

O meu perfilado é mignon, ma- 
gro, tez clara, cabellos castanhos 
claros, penteados para traz, e que 
lhe ficam muito bem Olhos casta- 
nhos, nariz pequeno e bem feito. Sua 
boquinha, quando elle fala ou sorri, 
mostra uma fileira de alvissimas pé- 
rolas. E' elegante, modesto e de uma 
delicadeza extranha. Reside A Ave- 
nida Tiradentes n." par. Sobre o seu 
coração nada direi, pois penso ma- 
tual-o. Digo ainda que 6 estudante 
de Medicina do Rin, onde conta im- 

0-MettHOR, MA(5 PURO   E  PERFUMADO 
ArnWTlCO   HYClEtllCO, CURATIVO-PmiWATlVO 

^   v. <      LAMBERT-RIO 

^ 
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attrahentes, formalisados com o seu 
bello coraçãosinho de ouro, onde vi- 
bram as mais ternas rneiguices. Gê- 
nio expressivo e leal. Tem uma bo- 
quinha formosa. Mlle. G. é gentil ao 
extremo, sua voz é maviosa, é pos- 
suidora de excellentes dentes e de 
fina educação. Anda trajada confor- 
me exige a sua rara elegância. Per- 
guntarão os leitores a quem perten 
ce o seu coraçãosinho? Não seil 
Pois Mlle. custa muito a amar. e fe- 
liz daquelle que merecer esta dita, 
pois pode com toda a franqueza di 
zer: <Possuo uma perola> E isso 
digo eu que a conheço. 

Da amiguinha e leitora eterna — 
Borboleta Azul. 

Braz c Pinda 

■ Envio-te, boa amiguinha, o perfil 
daquelle que daqui partiu E' pharma- 
colando, joven ainda, claro, de uma 
physionomia alegre, ridente, cabellos 
escuros e para traz, de aspecto ele- 
gante, imponente e magestoso. Tem 
um modo gracioso de andar, de quem 
valsa ao rythmo de unfa musica a- 
morosa. Seus olhos azues, scintillan- 

foi domingo, na Avenida); Carnu-n 
A., 6 possuidora de um lindo narizi- 
nho, mas não deve ser tão orgulhosa 
dellel; Mlies. Gaby, devem usar o 
creme Pollah. (E' garantido o effeito); 
Orlando Pereira, 6 sympalhico e ele- 
gante, mas tem muito máu gosto, 
(perdãol); Humberto Campos, julga 
estar ainda na Norte America ; Ma- 
rio Barsotti, faz mesmo cada nego- 
cie ■ da China. (Como é activol); Al- 
fredo Campi, gosta tanto assim de 
cavallos? (Ora! agora implicou com 
as corridas); o Maninho levou um 
empurrão! (Coitadinho!); o Oscar, na 
sua fuga extra rápida. (Medo da j). 
Publique, sim. sr. redactor, sinão 
inundarei a sua casa com um dilúvio 
universal de., lagrimas. A amigui- 
nha sincera       Dorothéa. 

Perfil de  "Aimi 

E' esta joven alegre e risonha 
como um beija-flor. Seus cabellos 
são pretos e ondeados, repartidos ao 
meio, com quatro elegantes cachos, 
e uma fitinha, dando a expressão de 
um anjo. Seus olhos grandes e ne- 
gros,  são attrahentes como o iman. 

mensas amizades. Nada lhe falta .. . 
somente ser mais benevolente com a 
sua predilecta. 

Da amiguinha assídua   - Carioca. 
O que diz uma paulista 

Um rapaz, para ser apreciado, 
deve possuir: o caracter de Decio 
Alvim, a bondade de João Laudisio. 
a seriedade de Adhemar Leal Costa, 
a cortezia de Oswaldo Kerraz Al- 
vim, a intelligencia de Mario Aqui- 
no, a imponência de Oswaldo Mello, 
o smartismo de Luiz Passalacqua, a 
pose de Nicoiau Laudisio, a sympa- 
thia du José Brito. Das leitoras que 
querem muito bem a <Cigarra> 
Ninelte e fíilinlin. 

De Jundtahy 
Si eu fosse rapaz, para minha 

noiva desejaria uma moça que pos- 
suísse o juízo da Luiza L.; o andar 
esbelto da Sylvandíra ; o sorriso da 
Cecy; a sympathia da Anna de L.; 
a pose da Braulia; a constância da 
Bartyra; a sizudez da Elzira; o o 
lhar meigo da Anna; a graça da 
Morena; a elegância da Zenaide. 

Da collaboradora — Cravo. 
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Dalila P. | 

Esta distincta perfilada 6 uma ga- 
lante mocinha que reside á rua Con- 
de de Sarzedas n.° 56, além de ser 
linda, é também sympalhica, more- 
na, o que a torna mais seductora. 
Traja-se com elegância e simplici- 
dade. Penteia-se á moda Pearl Whi- 
te, e tem cabellos negros e ondeados. 
Possue uns olhinhos brejeiros e ten- 
tadoras, um nariz alílado e uma bo- 
quinha graciosa. E' de mediana es- 
tatura c corpo regular. E' bondosa, 
jovial e meiga Da leilora e amiga 
constante — Olga. 

Perlil de A. Forster 

fl. Forster é um joven claro, pos- 
sue uns olhos azues, que dão uma 
expressão prohinda, cabellos casta- 
nhos. Pcntea-sc como um poeta; 
talvez não uja de uma belleza rara, 
mas possue qualidades excepcionaes, 
Não gosta de baile; mas aprecia mui- 
to o cinema, especialmente as soi- 
rées do Rio Branco, que loi onde o 
conheci Conta mais de vinte prima- 
veras, reside á rua Helvetia n o im- 
par. Sei também que tenho uma pe- 
rigosa rival que se compraz cm ca- 
ptivai-o. E' muito expansivo, mas 
também volúvel, porque zomba desta 
que tanto o ama; tenho uma sua 
pliotographia, tirada da «Cigarra», no 
ultimo encontro do Palestra c Pal- 
meiras, que considero como um pre- 
ciosíssimo lhesouro e Hco por lon- 
gas  horas  extasiada a contcmplal-o 

^OC 
c a architetar chimericos castcllos, 
os quaes fortalecem « fazem reviver 
em meu isolado coração a sempre 
verde esperança. D^ constante lei- 
tora — La Petile Brunnete. 

Perfil de Mr. j. Germano 

De elegante porte mediano, Mr. 
revela em todo o seu conjuneto a 
sinceridade de sua alma para com 
as pessoas amigas. Sua tez clara é 
adornada de dois olhos castanhos, 
que atlrahem. Seu nariz é aquilino 
c sua bocea um verdadeiro escrinio 
de preciosidade, pois aquella jóia só 
se abre para dizer cousas bellas. 
Seus cabellos são pretos e sedosos, 
penteados graciosamente para traz. 
Apesar de tudo, Mr. tem uni defeito : 
é muito volúvel. Da leitora assidua 
— Camelia Melindrada. 

Brasilian-American 

O que mais apreciamos: a bon- 
dade da Leonor Caldeira, o sorriso 
da }acy Plaut, a elegância da Elza, 
os lindos olhos da Mllredina Viégas, 
a seriedade dJ Claudina de Oliveira, 
os loiros cabellos da Eva Burman, 
o porte mignon da Martha Jones, a 
sympathia da Ethel Richards, a ver- 
gonha do Pat, a botea do Bill, a 
belleza do Wiilias, a sympathia do 
«Bom homem» (F. S. G ), a elegân- 

cia do Entz no dansar, a bondade 
do Eakle, os dentes do Whitlock, e, 
linalmente, as attençõesdo Covnrod. 
Das amiguinhas e assíduas leitoras 
— Black and White 

Tininha Por... tella 
Vede-a tão alva e tão fina. 
Não creio que em parte alguma 
Possa haver outra menina 
Que mais encantos resuma. 
Tem a bocea pequenina; 
Falando, os ares perfuma. 
A sua imagem divina 
E' com um  floco de espuma. 
Parece o esguio pescoço 
Feito de neve c de espuma. 
Eil-a num rápido esboçoI 
Minh'dlma, ao vel-a, se ajoelha 
Contricta, adorando a sua 
Carinha de Cruz  Vermelha. 

Mariquinha. 
Pela Ponte Grande — JL A. S. P. 

Nolci na sede da A. A. S. P.: as 
fitinhas de Mlle. H. B. C; o flirt da 
M!le. M. G.; as fitas de Mlle. I. S.; 
a a'egria de Mlle. O.; o sorriso de 
Mlle. E. G.; o bom humor de Mlle. 
M. P.; os olhares de Mlle. G. C. — 
Moços: as lilinhas do J. F. O.; a 
gargalha do Kené e a alegria do 
Frank. Viva a A. A. S. P.! Da col- 
laboradora e adnüradora — Jou-Jou. 
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BANQUE 
SOCIEDADE ANONVMA 

Capital Frs. 50.000.000   —   Reserva Frs. 19.250:000 
Correspondente offkíal do Real lhesouro italiano 

EMISSÃO CONSOLIDATO ITALIANO A 5o o Typo 87, 50 

EMPRÉSTIMO   Dfl   PHZ   SOCIHL 
A Banque Italó Belge, offerece aos subscriptores as seguintes facilitações: 
l.o) Ao subscriptor que pag^r 25°;o no acto ôa subscripção, concebe a vantagem be pagar o res- 

to até 31 Oe õezembro òe 1920, á ;axa ôe 5 3 4o/o 
2.°) Ao subscriptor que pagar no acto òa subscripção, 50o/o, conceôe a vantagem ôe pagar o 

resto até 31 te õezembro òe 1921, á taxa be 5 3,4o/o. 
3.oj Ao subscriptor que subscrever em LIRAS ITALIANAS, conceberá a vantagem be pagar so- 

mente 50 o sobre o capital subscripto no acto ba subscripção, e o resto até 31 be õezembro be 1920, 
á taxa excepcional be 50/0 .recebenõo o subscriptor 5 3/4o/o sobre o capital empregabo, no recebimento 
ôos coupens. 

4.o) Ao subscriptor be 20.000 liras que pagar por inteiro nc acto ba subscripção, 
BON1F1CARÁ 100 LIRAS DE CAPITAL NOMINAL 

isto é, paganôo o subscripíer só 20.000 liras ôo empréstimo, receberá 20.100 e assim suecessivamente 
para caba 20.000 liras subscriptas. 

5.o) Ao subscriptor õe 500.000 liras que pagar a metaõe no acto õa subscripção 
BON1 FICARIA 3.000 LIRAS DE CAPITAL NOMINAL 

paganbo-lhe immebiatamente o coupon be 12.500 liras, a vencer em 1.° be janeiro be 1921. 
Italianos! Pelo oem, pela granbeza Ôa italia, bae as vossas economias, ba* tubo quanto pobeis. 

Os vossos capitães serão seguros, pois a Itália sempre manteve os seus compromissos e sempre manterá! 
A banque ítalo Belge recebe subscripções em: 

S. PAULO — R. Alvares Penteado, 37 * 
RIO — R. Quitanda, 125 
SANTOS — R. 15 de Novembro, 119 
CAMPINAS — R. Barão de Jaguara 
S. CARLOS — ]unto ao Banco de Credito Internacional f 
RIBEIRÃO PRETO — Junto aos snrs. Beschizza & Cia. 
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^ LEITORA a 
A. de Souza A. 

O meu perlilado é um «tos rapa- 
zes mais sympaihicos do bairro da 
Liberdade. Alto, claro, cabeUos ne- 
gros c sedosos, penteados delicada- 
mente para traz. Seus olhos grandes 
e pretos, traduzem doçura c bonda- 
de. Veste-se com esmero, sendo a 
sua côr predilecta o azul escuro. Mr. 
M. é estudante de medicina, e, se- 
gundo ouvi dizer, seus exames foram 
opümos. Parabéns! Ignoro se seu 
coração já to? atlingido pelas settas 
do travesso Cupido, mas... penso que 
Mr. ama uma loirinha,   sua visinha. 

sorriso á Dorothy Dalton; Odette, 
mimoso arminho, só carinhos c mei- 
guices; Dinah, trists e retrahida, fi- 
tava a viveza imperturbável da que 
lhe roubava o coração; Lourdes, em 
travesti de paz, permanecia fria e in- 
dilferente a tudo; Maria G,, esguia e 
encaracolada, dansou admirando os 
<gabirtSs> e fez suecesso com o den- 
goso almofadinha fazendeiro; Florin- 
da, lindíssima, uma borboleta branca 
a esvoaçar por entre os convivas, 
irradiando graça e mocidade; Alice, 
bella e distineta, parecia uma vestal 
dos tempos antigos; Aldinha, uma 
boneca japoneza;    Nair, bonitinha e 

ven i rua Pedroso n.o par. Aprecia 
muito a dansa e cultiva com prazer 
este sport. O único defeito que N. 
L. possue, é ser mais ou menos vo- 
lúvel. Já tem preso diversos corações. 
A leitora agradecida - Moreninha. 

Perfil de  Fausto M. 

H. M. 6 um moço chie, traja-se 
muito bem, 6 alto, porte americanfi. 
possue olhos castanhos que falam 
ao coração, e mora na rua Amaral 
Gurgel, n.0 impar. E" empregado do 
Banco Americano. F. M. freqüenta 
a melhor sociedade, vae sempre ao 
Trianon e ao Royal, conquistando 
vários corações. E' um bello rapaz, 
possue nobreza de caracter. Da lei- 
tora e amiga sincera — Dádiva. 
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PARFUMERIE IDEAL 
•EiVIILE   HAiVlEL 

Praça da Republica, 109-^  — S. PAULO 
Telephone Cidade, S029 

Qual   é   o   maior  desejo   das  Senhoras? 
E' de ter uma cutis sempre fresca t matia. 

Tereis   pleno   resultado   e o  vosso   desejo   será   satisfeito, 
empregando o 

GREJVIE    IVIIVOJtM 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói e do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas 
Tmpregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
Pó de Arroz Ninon perfumado de um perfume suave. 

• impalpalvel, invisível, sem rival,   dando ao rosto   a transparência 
:c D avelludado ideal. 

Rouge Ninon em pasta para o rosto. Muito recommen- 
dado, invisível na sua applicação tomando sob a influencia do ar,' 
o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 

Rranco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para obter um decolte.   Basta empregar por 
meio de um pouco de algodão uma pequena quantidade dest»; liquido e obterá um bello decolte.   Alvo e 
de uma íiueza  invejável. • " 

Productos i^ualmeDtc multo r«commendados da PARKUMERIK IDEftL 

A-gua de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 
non, Onglelne em pó. Creme Ongleine, esc. 

NOTH : Os productoi da PSRFUMERIE IDEHL vtndem-se em todas a* boas casas. 
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Termino dizendo que freqüenta o 
Patné, e mora na rua Galvão Bue- 
no, numero cento c sessenta e... par. 
Da leitora   -   Vóoó Freidy. 

De Pederneiras 
(ft Flor de Abóbora) 

Tomastc a peito enião as minhas 
ponderações passadas? Pois folgo im- 
menso. Vejamos, porém, se terás o 
que dizer sobre estas que apanhei no 
baile phanlasiado da noite de 31 de 
Dezembro: Candinha, perturbador 
pierrot amarello, simplesmente insi- 
nuante, abrazando o coração de mel 
do dr. C. I. L. N.; Sylvia, uma ele- 
gantissima   portugueza   com   o   seu 

silenciosa fitava com olhar de fiam- 
ma o seu írio e murcho cravo; Chris- 
tina, exhibiu-se com triumpho no 
piano. 

Das leitoras — Rosa e Violeta. 

Perfil de N. L. 

O meu perfilado é um distineto 
joven, que possue 19 risonhas pri- 
maveras. De bella estatura, esbelto 
e elegante. Sua tez 6 clara e rosada. 
Seus olhos, grandes, castanhos e se- 
duetores. Sua boquinha entreabre-se 
sempre num delicioso sorriso, dei- 
xando transparecer um collar de al- 
vissimas pérolas. Seus cabeUos são 
castanhos e sedosos. Reside esse jo- 

Concurso de belleza 

Em um concurso de belleza feito 
no Braz, obteve-se o seguinte resul- 
tado: Alice C. de Abreu, 197 votos; 
Laura Bueno, 185; Zilda Leite, 160; 
Aida Andrade, 157; M. Lourdes 
Cruz, 126; M. de Lourdes Pinheiro 
Lima, 111; Zelia Pereira, 97; Dulce 
Andrade. 91; M. Dario Collaço, 83; 
Julieta Pinto, 51; .Canrnn de Abreu. 
50; Ida Giorgi, 45; Zilda Pereira, 31; 
Clemência Oliveira Castro, 27; Ire- 
ne Orüz, 12; Isabel Braga, 10; Hor- 
tencia de Almeida, 6. 

Penhorada e agradecida fica com 
a publicação desta a — M Com- 
missão. * 



Perfil de Paulo B. 

O meu gentil perfilado mora em 
SanfAnna, muito próximo de um 
conhecido collegio. Mo- 
reno claro, estatura re- 
gular, cabellos casta- 
nhos e ondulados, olhos 
azues, conquistadores, 
bcltos e traiçoeiros. Na- 
riz grosso, poêm bem 
feito, bocca pequena, lá- 
bios encarnados, sorriso 
desdenhoso c algumas 
vezes de infinita cruel- 
dade 1 Gosta muito de 
foot-ball e é torcedor do 
querido Paulistano. Tra- 
ja-se com bastante ele- 
gância e gosto, mas 6 
um tanto desastrado, 
pois não raras vezes 
vae á rua Alfredo Maia 
pedir a alguém para lhe 
pregar botões no pale- 
tot... Conta 21 prima- 
veras, mas a sua jovia- 
lidade excessiva ao par 
de certas creancices, faz 
que lhe dêem apenas 
uns 18 annos. Apesar 
de possuir esmerada e- 
ducaçâo, está sempre 
nervoso e ás vezes tor- 
na-se um poucochinho 
imprudente; isso porím, 
não impede qus as suas 
maneiras sejam distin- 
ctas • o seu caracter 
franco, bondoso e leal. 
Tem muitas admirado- 
ras, mas elle dá prefe- 
rencia é a uma gentil 
senhorita de SanfAnna; 
temo, porém, que isso 
seja por pouco tempo, 
pois, elle bateu o record 
de todos os moços vo- 
lúveis. Da leitora e ami- 
ga grata — Alice. 

Perfil de M. V. 
(Juquiá) 

E" a minha perfilada 
um dos mais bellos ly- 
pos de belleza feminina. 
Sua epiderme é de um 
moreno pallido e român- 
tico, seus cabellos pre- 
tos, pndulantes e soltos, 
iluetuam á mercê da 
viração, ao cahir nostál- 
gico da tardei Seus 
olhos são pretos como 
noite sem luar « fasci- 
nam... attrahem... Sua 
voz embriagadora é ca- 
paz de arrastar o ho- 
mem aos maiores abys- 
mos. Veste-se com sim- 
plicidade e elegância, 
possue uns lábios rubros 
que vivem entreabertos 
num sorriso que capti- 
vou o joven A. E' do- 
tada de um corpo pri- 
morosamente modelado 
e uns pésinhos de fada; 
toca admiravelmente or- 

Para a CUTIS usac os faclorcs da 

lanoip 
GRANDE BELLEZft 

O lanop (branco ou rosen) é 
o extraordinário suecedanco do 
pó de arroz. 

O lanop torna a cutis macia 
c lisa, com todos ■ - encantadoras 
attractivos da mocidade. 

O lanop • para a cutis o mes- 
mo que o orvolho para  as flores. 

O lanop como o Roucil são 
infalliveis na arte de agradar, at- 
trahir c triumphar. 

O lanop e usado sil, ou com 
o Rougil, devendo, neste caso, a 
applicação de um ser feita de- 
pois que a do outro estiver com- 
pletamente terminada. 

Para colorir a cutis o delica- 
do Rougil não tem rival. 

Oblem-se com o Rougil do 
mais tênue rosto ao encarnado 
vivo, 

M inr desejada e obtida é igual 
4 correspondente natural. E* lixa. 
E' bclla. E" soberba. 

O uso dVstes dois inolfensivos 
e possantes factores Ja Belleza, 
dando atlraclivos lascinadorcs pe- 
culiares á Qrande belleza, ex- 
plica o brilhante snecesso das se- 
nhoras e senhoritas que, impres- 
sionando, apenas vistas, nunca 
mais são esquecidas. 

A' venda: nas casas — Razin, Cirio, Perfumaria  Nunes  nas 
princlpaes Pcrfumarias como cm casa dos depositários: 

Ax-aujo   Freitas & C 
Rua  dos Ourives, 88 — Rio de Janeiro 

gam. Emfim, é um dos 
mais chies ornamentos 
da fina elite Juquiaense. 
Da constante leitora e 
amiga — Indiscreta. 

Perfil do dr. J. R. No- 
gueira 

E' natural deste Es- 
tado, é um dos rapazes 
mais conhecido da nos- 
sa elite, tem um porte 
magestoso, elegante e 
attrahcnte. Possue uns 
cabellos escuros e on- 
dulados, penteados para 
traz, admiiavcis. E' alto, 
claro, e possue uma 
physionomia que seduz. 
O seu olhar é severo e 
me encanta. O seu sor- 
riso é irônico. E' mui- 
tíssimo desconfiado com 
esta que escreve estas 
linhas. Sócio do Har- 
monia,dansa admiravel- 
mente, sendo um dos 
melhores pares. Tem 
innumeras admiradoras 
e é amado por uma mi- 
nl'a amiguinha que o 
quer com muito ardor. 
Esla minha amiguinha 
o quer, e muito, mas o 
meu joven tem sua at- 
tenção presa a outra, 
que é mais feliz em pos- 
suir este thesouro de 
bondade e distineção. 
Freqüentador das mati- 
nées chies, vae ao Royal 
e S Pedro, faz parte de 
um formidável bloco. 
Tem seu consultório na 
cidade, onde reside. Não 
sei porque ainda não re- 
solveu a casar-se. Com 
os predicados que pos- 
sue este bello cirurgião, 
será um marido ideal. 
Da leitora —Af//e. Sha- 
kespeare. 

Perfil de S. P. 
O meu perfilado 6 um 

dos mais distinetos mo- 
ços do bairro da Luz. 
Reside á rua Antônio de 
Mello n.o par. Traves- 
sos olhos castanhos, ir- 
riquietos e maliciosos. 
E' um verdadeiro typo 
de americano, principal- 
quando ri. Nariz aqui- 
lino; usa cabellos pen- 
teados para traz, como 
poeta. Seu coração de 
gelo nunca foi ferido 
pelas settas de Cupido; 
mas elle não sabe que 
essa indiferença magoa 
muitos corações. E do- 
tado de Uno espirito. 
Da amiguinha — Joven 
Amnrícana. 



Perfil da Luz 

LRRDRFte 
LEITORA 

Reside o meu períilado em uma 
pensão da rua Brigadeiro Tobias n.o 
impar. E' extremamente sympathico 
e. attrahente. De estatura regular, 
apparentando umas 21 ou 22 prima- 
veras, claro e rosado, cabellos cas- 
tanhos claros e penteados á Carlos 
Gomes. Seus olhos não sei bem de- 
linil-os, pois ainda não tive oceasião 
de vcl-os de perto. Nariz perlcito c 
bocea pequena, mostrando, quando 
sorri, uma lileira de alvos dentes. 
Veste-se com esmerado gosto e ele- 
gância, trazendo o mais das vezes 
um terno cinzento que lhe fica muito 
bem. Mas o que sinto 6 que parece 
gostar de uma mocinha que mora 
perto de sua pensão. Espero que este 
meu perfilado não se zangue com a 
admiradora e collaboradore d'<R Ci- 
garra» — Coração de Ãrlisla. 

Perfil de Mllc. L. S. Q. 
(Campinas) 

R. minha perfilada é uma joven 
muito sympathica, de estatura regu- 
lar. Seus cabellos formam lindos 
cachos e são castanhos, quasi pre- 
tos. E' elegante e traja se com a- 
purado gosto e simplicidade. E' ap- 
pücada alumna do Collegio Coração 
de Jesus. Toca piano muito bem. 
Vi-a no ultimo baila da < Cultura > 
dansando ba&tante I... Mlle. pertence 
a uma distincla familia campineira 
c reside á rua Francisco Glicerio. 
Da leitora agradecida — Fifi. 

Destinos... 

Ha nas grandes sombras da Vida, 
o roysterio vago, insondavel e infi- 
nitam?nlc grande do Futuro... fls 
saudades vêm na dolorosa angustia 
dos sonhos que se sacrificaram em 
rcnuucia absoluta... fls emoções 
que tremeram na fragilidade de ly- 
rios lanados, morrem como lâmpa- 
das agonizantes em risonhos e par- 
dacentos crepúsculos... Na sua bel- 
leza de torturada a alma geme entre 
um soluço emocional de sons, de 
beijos c de caricias e a sympathia 
dolorosa das esperanças mortas ... 
Os paraizos delirantes de luz, de 
estreitas e de gorgeios, desfazem-se 
no silencio brusco das solidões tris- 
tíssimas onde almas erram pallidas, 
mais pallidas ainda do que a alma 
melancólica do   Sacrilicio feito Dõr. 

E «m tudo palpita a essência pe- 
sada e indistineta da vida; a anciã 
é o grande sonho de desejo que la- 
teja na Realidade; é a sombra que 
se faz luz, 6 o gemido agonizante 
que se faz melodia insonorisada e a 
vida toda, nos seus mysterios na 
sua sombra não 6 senão a phanta- 
sia chimerica symbolisada em Ide- 
acs augustos e crenças radiosas pelo 
espirito exaltadp dos poetas doidos 
que sonham eternamente sob as es- 
treitas da romântica noite do seu 
viver. 

Dois grandes caminhos na es- 
trada accidentada da Vida: a Rn- 
cia que se glorifica e a Saudade que 
se eternisa; e rft> fundo, na encru- 
zilhada distante entre um perfume 
e um espinho,  entre as refulgencias 

■OMWm.:^ 

W&hÊ& 
DÊTÍTIFRlCiO 

ÍCLEÜ 
O melhor elixir dentifricio 

Marca Registrada 
em   todo  o  Brasil 

iCLE/\ 6 o único dentifricio que 
limpa os  dentes •  os   torna 

brilhantes   sem   estragar o 
esmalte. 

ICLE/i é o único que transfor- 
ma o máu hálito, num hálito 
puro e agradável. 

ICLL/i 6 o único que conserva 
a bocea fresca e deliciosa- 
mente perfumada durante 
muitas horas. 

I CL E/l é o único que dcslróe 
verdadeiramente os micróbios 
da bocea e impede a carie 
dentaria. 

ICLE/i é enifim o único denti- 
fricio que limpa, desinfecta, 
perfuma e purifica. 

ICLE/\ vende-se nas pharma- 
cias: S. Bento, Seabra, Sal- 
vavidas; nas casas Lebre, 
Husson, Brasileira, Mineira, 
Salão Brasil, Club Commer- 
cial, etc. 

Preço 2$500 

Deposito: [aixa, 1791-Telephoiie. [idade, 81 
Nota: Remette-se paia o interior. 

do infinito, a folha morta da Sau- 
dade rola e geme como volatas per- 
didas no ermo bruto das florestas... 

O Futuro é o grande sonho a- 
scencional que a alma vive criando 
b plasmando no rythmo harmonioso 

da Perfeição. O Passado é a alma 
lanada de uma dor oceulta 6 a ulti- 
ma pagina de um romance, a ultima 
sombra d'um olhar, d'um beijo, d'u- 
ma caricia... 

Depois... os crepúsculos suece- 
dem-se no penumbrismo nostálgico 
das mesmas máguas dolorosas; a 
mesma poeira doirada que trouxera 
n'um frêmito todas as esperanças e 
todas as illusões, arrasta nas mes- 
mesmas cinzas os últimos reflexos 
da felicidade esquiva. 

Todas as grandes esperanças se- 
rão um dia grandes saudades ... fl 
saudade é o symbolo do tempo, é a 
tortura do amor, 6 o sacrilicio do 
sonho, o balsamo eternizado da Re- 
nuncia eterna. 

Na ventura morta, na dôr que 
geme e que palpita, a saudade é o 
fim doloroso, irremediável e triste, 
é a vida orphan de amor e de cari- 
nho, C a dôr das almas que goza- 
ram, 6 a imagem branca dos idyl- 
lios recalcados n'uns olhos cança- 
dos de chorar 1 

Ah I Si estas almas soubem-se 
o seu Destino ... 

"Diamante Azul" 

Correspondência 

Diamante Azul — E' com im- 
menso prazer que vemos V. Exc. 
voltar a honrar a < Cigarra> com a 
sua preciosa collaboração effectiva. 
Esse prazer será ainda maior, si V. 
Exc. a trouxer pessoalmente á re- 
dacção. 

Notas de Barretos 

Peço-te um espaçosinho para no 
próximo numero publicar estas no- 
tinhas de Barretos: — Emitia, sem- 
pre noivando ; Candochn, afastada 
do Grêmio; Tilinha Franco, muito 
modesta ; fllvarina, caprichosa ; Ma- 
loca, sempre na duvida; Oristella. 
não pensa em casamento; Helena, 
ingrata; Olga Ferraz, sempre mo- 
desta ; Walkiria, muito seria; Nizia 
Monteiro, cheia de meiguice; Maria 
Menezes, boa dansarina; Lidionela 
Tolodo, possuidora de bellos cabel- 
los ; Tulinha Carvalho, muito me- 
lancólica ; Alice Alves, muito en- 
graçadinha ; NenÊ Menezes, bastante 
"chie" e, finalmente, Julieta de Mel- 
lo, muito dócil. Rapazes: —José Q., 
pensando no futuro; Manuel Bar- 
cellos, sempre nas portas; Augusto 
Junqueira, triste pela despedida da...; 
Jucá Telies não pensa mais em a- 
mar; Romulo Cardillo, muito dis- 
tineto; Remo Cardillo, cada vez 
mais modesto; José Moreira, con- 
vencido de que uma senhorinha 
gosta deite; Bijou sempre 6 um <bi- 
jou>; Jorge Andrade, muito «queri- 
do> ; Cezar Almeida, sempre delica- 
do ; Marinho é o mais iiteiro ; Hil- 
debrando Ângelo, sempre uma «te- 
teia> ; José Augusto, bom, mas 
quando ri, perde toda a poesia; J. 
Luiz, deixou de lado a paixonite e, 
para terminar, direi que José Va- 
lente está amando sem ser amado. 
Da amiguinha e leitora — Léa. 
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Clínicos brazileiros que têm empregado  em suas  clinicas 
com e^ceilentes resultados o ANTIGAL do Dr. Machado, 

como antisyphiiitico de valor 

Dr. C. Meirelles, Antigo clinico 

nannnnnnnnnaaDaDaDaDnDaDanDnaraaDaaanaDaanaaa 

E' o melhor depurativo do sangue e o mais 
complexo, pois encerra os 3 grandes remédios 
anti-syphiliticos: lodo, arsênico orgânico e mercú- 
rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 
aaaaaaaaaaaaaDaaaaaaaaDaaaDQQaaaaaaaaaaaDaDaD 
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KOLtBBDRfips' miíw^ 
Estou impressionada I. 

Estou impressionada com a de- 
mora da participação de Mlle. Zulei- 
ka C., com a bondade captivante de 
Mlle Rosinha C, com a constância 
de Mlle. Gloria B , com a ausência 
das irmãs Cruz, com os novos ílirts 
de Judith, com a sympathia de Mlle. 
Angelina B., com o sorriso constan- 
te de Mlle. Marilita, com o coração 
de ouro de Mlle. Lila C, com a 
amável prosa de Mlle Lorrdcs I., 
com o lodo retrahido de Mlle. Maria. 
C, com as pândegas de Mlle. Coti- 
nha, com a resposta que Mlle. flnna 
vae dar ao seu eleito, com o porte 
ultra-chic de Mlle. M. Cacilde. — 
Moços: Estou impressionada com o 
todo almoíadinha do sargento Oswal- 
do, com a preferencia que o sargento 
Camargo dá ás «s^angeiras, com as 
filas da fabrica <Nacional>, tendo 
como protagonista principal, o gran- 
de trágico <Brasíleiro> Ferreira Netlo; 
com os olhares apaixonados que Flo- 
riano deita a certa Mlle., com a gen- 
tileza de /Iffonso R. C , com o pró- 
ximo noivado de Voitaire I., com o 
porte mignon do sargento Mendonça, 
com a_ vocação do sargento Xavier 
pelo flirt, com os lindos olhos do 
sargento Bueno, com o andarzinho 
cabuloso do Barbosa, com o olhar 
conquistador do Plínio B, com as 
freqüentes passagens do Otto pela 
rua Olavo Egydio. Da leitora assídua 
e grata — Rastro de Tigre. 

Ncly Vieira 
E' uma formosa pequena 
De olhos verdes como o mar. 
Tem na boquinha morena 
Um rouxinol a cantar. 
Leviana como uma penna 
Continuamente a esvoaçar, 
E' linda como a açucena 
Sua imagem de encantar. 
Vem  todo o dia a cidade. 
Um grande prazer me invade, 
Vendo-a no Largo da Sé. 
E' volúvel como o vento. 
Sempre, sempre em movimento. 
Bate a bocea e bate o pé! 

Maríquinhã. 

Leilão de 1920! 

Rfim de acudir as necessidades 
que tenho para poder divertir bem 
no Carnaval, vou por em leilão as 
seguintes cousas: A belleza de Luí- 
za, os cabellos de Emma C , o porte 
de Alice de M., a sympathia de Ma- 
ria de M., o noivado de Aluirde, o 
orgulho de Alcinda, o gosto que Cor- 
delia B. tem pelo piano, as saudades 
que Herminia sente de certo bacha- 
rel, a habilidade que Angela B. teve 
para furtar a mascotte de A F., dei- 
xando-o assim em risco de casar-se, 
cousa essa que elle detesta!... Os 
discursos qu« Antônio F. faz contra 
o casamento, a altura invejável e a 

amabilidade de Evandro S., o amor 
que Eli F., tem pelas noivas, a gar- 
gonla do Oscar B., a bondade de 
Alarío C, o andar de Carlos E., a 
belleza d João S , as fitas do Paulo 
F. com ecría lourinha, (tome cuidado, 
Paulo, não vá tomar indigestão...), 
as graças de Erino S. e, finalmente, 
a minha língua que, pelo seu com- 
primento, obterá o maior lance. Es- 
perando ver publicada estas noti- 
nhas, assigno-me grata leitora e ami- 
ga sincera — Leiíoeira. 

pequenina, onde mostra duas Filas 
de dentes alvissimos. Seus cabellos 
são loiros, olhos verdes escuros. 
Traja-se com simplicidade. Mlle. é 
alumna da Escola Remyngfon e re- 
sida á rua Bento Pires, na Modca. 
Da assídua leitora — J. 

Bairro da Luz 

Nolam-se: as risadas de llde- 
branda, o retrahímenlo de Carolina, 
os lindos cabellos de Eva, as fitínhas 
de maríquínhas, a belleza de Iracc- 
ma, Lydia, muito melancólica.— Ra- 
pazes: a balleza do Pcdr'nho, a sym- 
pathia   do  Alberto,   a  modéstia do 

annuncia o inverno da vida. 
Porque não  evitar a  velhice 

precoce? 

O restaurador Soares 
E' a juventude eterna; em 8 

dias faz voltar ao cabello a sua 
cor primitiva, desenvolve o 
crescimento, tira a caspa. Não 
contem nitrato. Não suja. Basta 
uma applicação por semana. 

R' venda em todas as boas 
casas 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua õa Quitanda, 136 • RIO 
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Na rua Aurora 

E' nesta rua que mora uma mo- 
cinha cujas iniciacs correspondem a 
A. M , de altura regular, sempre for- 
mosa, possuidora de lindos olhos 
verdes côr do mar, encantadores, que 
fazem sonhar... Freqüenta os bailes 
do Circolo Italiano, sendo sempre 
muito querida e apreciada. Sei tam- 
bém que é de origem dei bel paese 
<che Apenin parte, ii mar círconda 
je l'Alpe...> Possue muitos admira- 
dores, porém não liga a nenhum; 
porque será? Da leitora — E. D. 

Perfil de Mlle. A. F. 

A minha encantadora perfilada 
possue 18 ou 19 primaveras. O seu 
todo gracil perfeitamente condiz com 
sua alma altiva e nobre. Seu rosti- 
nho é claro e muito corado, E' alta, 
tem  nariz  bem  feito e uma  bocea 

Joanito, o orgulho do Villaça, a se- 
riedade do Flpriano, as saudades do 
Octavio, a elegância do Manuel P. 
Da leitora — Filha da Cigarra. 

Pcrül de Mr. P. G, 

P. G. são as iníciaes deste meu 
perfilado; alto, claro, de um rosado 
encantador, é Mr. um joven dístin- 
ctissimo e chie. Cerradas sobrance- 
lhas emolduram seus grandes olhos 
verdes, cheios de esperanças; sua 
bocea é pequena e circundada por 
purpurinos lábios, mostrando, quan- 
do sorri, dentes alvissimos. Nariz 
grego, esculptural. Freqüenta as ma- 
tinês do S. Pedro, e reside á rua 
Marquez de Itú, n.o par. E' alumno 
applicadissimo do Lotito, onde conta 
innumeras admiradoras. E' Mr. P. G. 
muito ingrato, pois tem prazer em 
torturar-me, sabendo que o amo 
tanto. Da leitora — Days*. 
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